
CURSO - Será realizado no período de 10 a

'12 de julho em Florianópolis o Congresso
Catarinense de Sociologia, com a participa­
ção de professores e técnicos no campo da
sociologia em Santa Catarina, além de espe­
cialistas de outros Estados. Entre outros con­

vidados já foi confirmada a participação do
sociólogo Amaral Fontoura.

TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosféri�a.média: .1011,2 milibares. Tempe­
ratu.ra média �o dIa:2�,5 graus centígrados.Urrudade relativa média: 93;8%. Estado do
céu: quase encoberto a encoberto com chu- '

vaso Estado do tempo: chuvas esparsas.
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Cavalcanti:
dos
Explode em

.

;SP fábrica
de mu'nições
São Paulo (AJB) - Duas explosões su­

cessivas levaram pelos ares na tarde de
ontem 60 toneladas de munição desti­
nada às Forças Armadas nos depósitos
da fábrica de explosivos Brocca & Meí­

relles, situada a dois quilômetros do
centro da cidade paulista de Guaratin­

guetá. Até a noite não foi encontrado
nenhum morto no local, sendo de ape­
nas seis o número de feridos já que a

explosão se deu quando os 200 empre­
gados da empresa já haviam encerrado.

o seu trabalho. As casas das redonde­
zas sofreram os efeitos das detonações,
sendo que algumas delas ficaram par­
cialmente destelhadas. e com seus vi­
dros quebrados. Duas explosões já ha­
viam ocorrido anteriormente na fábri­

ca, a última delas há seis anos. (Página
5).
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Os muitos
acidentes

da Avenida
Barreiros está perdendo para a Avenida

Ivo Silveira o pouco lisonjeiro título

de Pista da Morte. Embora sem vítimas

fatais, o táxi de Florianópolis" placas
AX-0170, quando vinha de Campinas
para o centro da Cidade, foi fechado

por um outro veículo e O motorista

não teve condições de controlar o car­

ro e de evitar a capotagem que causou

danos materiais de grande monta ao

Corcel vermelho de sua propriedade. A
Avenida Ivo Silveira, que possui pista
dupla com mão única, não deveria cau­

lar tantos acidentes como-tem causado

rltimamente. O excesso de transversais

e a displicência de pedestres e motoris­

tas são as maiores causas dos desastres

que' ali têm se registrado nas últimas.

semanas. O número de acidentes de

trânsito ocorrido em Florianópolis. no
� /

>:"

primeiro semestre de 1972 é. verdadei­

ramente.alarmante e preocupaas auto­

ridades.
'

participação

o� Governadores de Santa Catarina e do Paraná, o Grande do Sul e outras autoridades estiveram presentes à reunião; na AL:-

mau ontem em Florianópolis que
"o processo de desenvolvimento

n a c i anal está condicionado à

compreensão, vibração e partici­
pação da mocidade brasileira".

Disse que. "o País inteiro está
.

compreendendo que somente

coma união de todos - princi­
palmente com a participação da

juventude - o processo de desen­

vai vimento terá continuidade,
encaminhando-se para onde to­

dos nós desejamos". O Ministro'

do Interior chegou a Florianópo­
lis por volta das 10 horas, cum­
prindo intensa atividade. Na par­
te da manhã presidiu reunião da,
Comissão de Coordenação Regio­
nal e à tarde do Conselho Delibe­

rativo da Sudesul. Posteriormen­

te fez uma visita à Universidade
Federal e às 18 horas concedeu

entrevista coletiva à imprensa. Na
entrevista afirmou que os princi­
pais problemas de poluição exis­

tentes no Brasil são decorrentes

do estágio de país não desenvol­

vido, "são decorrentes. da nossa

situação de país que possui ainda
áreas regionais verdadeiramente

subdesenvolvidas: a poluição da

pobreza". O sr. Costa Cavalcanti

veio acompanhado de diversos

assessores e seu regresso à Brasí­

I ia está marcado pára às 8 horas

de hoje". (Página 3).

Israel é
condenado
pela ONU
Nações Unidas (AJB) - O Conselho de

Segurança da ONU condenou ontem

Israel pelos ataques efetuados na sema­

na passada contra o Líbano enquanto
deplorava "profundamente todo ato

de violência" na área. O embaixador

dos Estados Unidos disse que a resolu­

ção não respondia ao critério de justiça
.

e equilíbrio de sua proposta de sábado

e que por essa razão seu país viu-se

obrigado a se abster. A reunião foi

convocada pelo presidente do Conse­

lho, depois que se cancelou uma sessão

matutina para possibilitar mais tempo
para negociações. O plano de compro­
misso expressou o desejo de que passos

apropriados conduzam no mais curto

tempo a "liberação de todos os milita­

res e pessoal de segurança sírios e liba­
neses capturados pelas forças armadas

israelenses", durante a incursão de 21

de junho passado no Líbano. '

Hereílio
ainda pode
complicar

A falta cobrada pelo Vacaria
acabou no ângu lo

esquerdo de Leme (foto). Daí
para diante o Figueirense

não teve muito trabalho para

liquidar com o
,

• Palmeiras. Foram só mais dois
minutinhos para que

o escore chegasse aos três a

zero, confirmando
a vice-liderança alvi-negra.
Agora é ganhar os pontos

que faltam e torcer por uma

derrota do Hercílio Luz.

L-------------------------------------------��. . - -ç-��:·�"\m'.m1!1'! .,.---.

Encontrado
dinheiro. do
sequestro

Tiros na
,

tregua
irlandesa
Pequenos grupos guerrilheiros desafia­

ram- esta madrugada o cessar fogo do

Exército Republicano Irlandês, na Ir­

landa do Norte, e mataram um soldado

britânico, dois minutos' antes da hora

assinalada para a trégua. Uma poderosa
bomba causou prejuízos à Universida­

de da Rainha, também pouco antes da
.

hora marcada. Na primeira hora do

cessar fogo escutaram-se rajadas de me­

tralhadoras, e no lado oeste de Belfast

vários carros foram incendiados. O

Exército disse que foram levantadas

barricadas no setor Duncairn, de Bel­

fast, cenário de ferozes encontros a ti­

ros entre franco-atiradores e. soldados

britânicos nos últimos três dias. Infor­

mações vindas do setor disseram que
os disparos eram feitos por "esqua­
drões policiais especiais" organizados
para forçar a observância do cessar fo­

go prometido pelos rebeldes irlandeses

e pelas tropas britânicas. (Página 2)Fechado por outro veículo, o táxi capotou ficando com as rodas para cima.

I

O dinheiro pago a um jovem sequestra-
dor que sábado passado lançou-se ou

caiu de urn avião na região central de

Indiana, nos Estados Unidos, foi en­
contrado ontem por um granjeiro na

localidade de Peru, mesmo Estado, se_­

gundo informações do FBI. Ainda não

se sabe a sorte do sequestrador que

apoderou-se de um Boeing 727 da

American Airlines e recebeu 500 mil;

dólares de resgate. O dinheiro encon·'

trado não foi contado porque a bolsa
estava intacta. George Lake, policial de
'Indianápolis, disse que o local onde o

dinheiro foi encontrado esteve sendo

revistado por policiais a cavalo, em he­

licópteros, balsas e aviões. Tendo sido

encontrado o dinheiro, os policiais
acham que agora será abandonada a

buscaao sequestrador. A área de busca

foi localizada pelo' piloto do avião se­

questrado, que o indicou aos policiais.

Com os resultados do fim de sema­

na, além da vice-liderança isolada
do Figueirense, criou-se uma outra

situação, que poderá complicar a vi­
da de muita gente: o Hercílio Luz
está em terceiro lugar, dois pontos
atrás do Figueirense e quatro atrás
do América. Como joga duas em ca­

sa e somente uma fora,' nas três ro­

dadas que faltam, é bem provável
que a fase final do campeonato aca-

I

be em triangular. Ê só o Hercílio
conseguir mais uns pontinhos e' os

demais candidatos tropeçarem por
aí e a confusão estará formada. Se

agora, com algumas rodadas a dis­

putar, tem gente apelando para tri­
bunais e outros esquemas, o que
não acontecerá caso o Hercílio che­

gue em segundo lugar, atrás do'
América? Mas, por enquanto é·

aguardar o resultado das próximas
rodadas, onde Figueirense, Interna­
cional e Palmeiras lutarão pela úni­
ca vaga, que ainda parece existir.

(Página 8 do II) .
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Comentátio-APArtilharias de Israel·e,dos
ãrabes trocam tiros em Golan

Tel Aviv, Beirute, Nações Unidas CAP)
As artilharias israelenses e árabes volta­

ram a trocar tiros sobre as colinas de
Golan, depois de uma semana de agressões
que aumentaram a tensão no Oriente Mé­
dio. O comando israelense informou que os

árabes efetuaram vários disparos' contra
suas posições militares, e que estes disparos
foram respondidos imediatamente. Nao se

falou em baixas. Em Beirute, orgãos ofi­
ciais disseram que os guerrilheiros pelo me­

nos "no momento", continuarão operando
na fronteira, em suas bases que foram se­

guidamente. atacadas por Israel. Não houve'
comentários sobre a assinatura de um novo

contrato para a permanência dos palestinos
em suas bases no Líbano, mas informou-se
que Yasser Arafat havia viajado para Da­

masco, onde conversaria com o Presidente
da Síria. O Governo Libanês disse que não
tomará medidas contra os guerrilheiros.
Israel, por sua vez, disse que o Líbano de-

,

veria controlar os guerrilheiros, e que não
toleraria mais o acordo do Cairo, de 1969,
que marca a aceitação libanesa das bases

palestinas na fronteira.
As batalhas navais no Mediterrâneo,

anunciadas Junto às costas de Israel e do
Líbano, parecem ter sido mais uma guerra
falsificada onde lutou-se mais com palavras
do que com armas. "A armada israelense
não fez um só disparo desde sexta-feira à
noite", disse um porta-voz do comando mi­
litar. Os informes sobre choques navais co­

meçaram a surgir sábado, quando Israel
anunciou que uma patrulha da marinha ha­
via afundado uma embarcação de guerri­
lheiros árabes, perto da cidade libanesa de

Tigo. Os barcos de Israel afastaram-se sem

sofrer baixas, segundo o m,esmo porta-voz.
Mas logo depois guerrilheiros árabes e fon­
tes libanesas e palestinas começaram a fazer

descrições dramáticas de escaramuças no

mar Mediterrâneo, dizendo que os barcos
israelenses bombardearam a costa libanesa,
sendo perseguidos por barcos guerrilheiros,
em choques violentos:

O Governo da Síria fez uma seria
advertência contra Israel, devido à prisão

de cinco de seus' oficiais em viagem pelo
Líbano, a semana passada. A Síria disse

que este ato poderia ter "graves consequên­
cias", enquanto outras fontes informavam

que Israel desejaria trocá-los por prisionei­
ros.

O Conselho de Segurança da ONU re­

solveu adiar a declaração que deveria emi­

tir, enquanto as delegações seguiam confe­
renciando sobre os recentes ataques israe­
lenses contra o Líbano, O presidente do
Conselho, embaixador Lazar Mojsov, da
Iugoslávia, convocará a reunião quando a

proposição esteja pronta para ser apresenta­
da. Os debates sobre as queixas e contra­

queixas de Israel e do Líbano, começaram
sexta-feira e seguiram no sábado. O Líbano
exige uma condenação enérgica de Israel, e
também insiste na liberação de oficiais sí­
rios capturados numa incursão a 21

.

de ju­
nho. Os Estados Unidos querem que o Con­
selho inclua na condenação 'a Israel uma,
similar aos guerrilheiros árabes.

Aparentemente, Grã-Bretanha, França,
Bélgica e Itália haviam chegado a um acor­
do para patrocinar uma moção de censura
aos ataques de Israel contia o Líbano. Mas
não chegaram a condenar diretamente estes

ataques, como queria o Líbano. Os Estados
Unidos apresentaram, através de seu delega­
do George Bush, uma resolução "imparcial
e balançada" contra os ataques de Israel e
igualmente contra "a ação guerrilheira
anti-Israel", O embaixador argentino, ape­
sar de condenar o massacre de Tel Aviv,
disse que "hoje, são os cidadãos do Líbano
os que pagam com suas vidas o preço de
outros atos de violência". Em seguida, pe­
diu o reinício das negociações com o em­

baixador sueco Gunnar Jarring.
O embaixador do Egito, Ahmed

Abdel, disse que em suas ações de castigo
contra o Líbano, Israel tenta influenciar os
Estados Unidos para conseguir mais ajuda
militar norte-americana. Declarou que o

Conselho deveria condenar Israel e conse­
guir a imediata liberdade dos oficiais sírios
e policiais libaneses capturados durante os

ataques da semana passada.

Angela Davis no Chile

.

I

Santiago do Chile: Ângela Davis che­
gará esta semana ao Chile, para uma visita
de quinze dias como convidada especial
da Juventude Comunista Chilena, segun­
do porta-voz- da organização. A militante
negra norte-americana visitará minas de
cobre no deserto setentrional do Chile, o
porto de Valparaiso e a Universidade de

Concepcián, no Sul do país. Por outro

lado, O diário oficialista Puro Chile anun­

ciou ontem que o presidente Salvador
Allenderviajará em novembro à União So­
viética, Alemanha Oriental, Romênia,
Bulgária e Tchecoslováquia, onde assinará
vários acordos comerciais e de ajuda fi­
nanceira. Um porta voz do Governo disse
que Allende de fato foi convidado por
estes países, mas não sabe quando viajará.

ATENCÃU, ,

TURISMO HOlZMANN

II

FtRIAS DE JULHO t COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES

ROTEIROS, PELOS MENORES PREÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - ATENÇÃO
PARA AS EXERCUSÕES PROGRAMADAS PARA JULHO:

Dia 2 - FOZ DO IGUACU E ASSUNCÃO DO PARAGUAI
Sete dias maravilhosos visitando as cataratas da Foz do Iguaçu, Porto Presidente -

Stroessner, Puerto lquazu e Asurición. Tudo inclu ído - apenas Cr$580,OO.em mensalidades de

Cr$ 110,00.
Dia 13 - SALVADOR, Ái'IACAJU, MACEiÓ E RECIFE

Dezenove dias inesquecíveis visitando as principais cidades e capitais no norte do Brasil.

Tudo incluído por apenas CR$ 1.460,00 - mensalidades a partir de CR$ 109,00 sem entrada,

Dia 16 - BUENOS AIRES E BARILOCHE (EM AVIÃOI
Doze dias visitando a Argentina. 'Principalmente as maravilhas de Bariloche, que você

jamais esquecerá. Tudo inclu ído por apenas CR$ 1.990,00 - mensalidades 'de apenas CR.$
112,00, sem entrada. "
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Os rebeldes irlandeses aproveitaram bem o tempo que restava' antes da trégua

Antes ·da trégua mais
urna morte' em Belfast

Belfast (AP) _ Guerrilhei­
ros irlandeses mataram ontem

um policial numa onda de tiro­
teios, atentados a bomba e assal­
tos, horas antes de entrar em vi­

gor a trégua anunciada para a

meia-noite. O agente policial foi
morto em Newry, perto da fron- .

teira com a República Irlandesa.
O incidente ocorreu enquanto o

policial lutava com indivíduos
armados que haviam colocado
uma bomba. O artefato explo­
diu depois e deixou em ruínas
um bar. A morte do agente eleva
a pelo menos 387 o total de víti­
mas em três anos de conflito .re-

ligioso civil. Desconhece-se o nú­
mero de possíveis guerrilheiros
mortos pelas forças de seguran­
ça, uma vez. que as vítimas do
IRA são retiradas dos locais de
tiroteio por seus próprios' com­
panheiros de armas.

As tropas britânicas' foram
alvo de disparos em toda a pro-·
víncia -;- tanto no distrito católi­
co de Bally-Murphy, em Belfast,
como na zona de Brandywell,
em Londonderry e noutros POIT­
tos. Dois civis foram feridos du­
rante um assalto guerrilheiro
contra um escritório perto da
fronteira, no, condado de Ferma-

Fidel Castro
chega a Moscou,

Moscou (AP) _ O primeiro
Ministro Cubano, Fidel Castro,
chegou ontem para 'sua primeira
visita em oito anos � União So­
viética, sendo calorosamente re:'
cebido ao aeroporto pelos diri­

gentes russos. O chefe do Gover­
no e do. Partido Comunista Cu- .

bano foi recebido pelos três diri­
gentes do Kremlin: o secretário
geral do Partido Comunista,
Leonid Brezhnev; o primeiro mi­
nistro Alexei Kosygin, eo presi­
dente Nikolai Podgorny.

Supõe-se que Castro, cujo
regime é apoiado por uma subs­
tancial ajuda soviética, estimada
por alguns "experts" ocidentais,
em mais de US$ I milhão diá­
rios, manterá conversações de
caráter econômico. É possível
que os' dirigentes soviéticos exi­

jam uma maior autosuficiência
por parte de Cuba. .Entretanto,
os sorrisos, abraços e beijos do

aeroporto não suscitaram ind Í-

cios de que as próximas conver­

sações econômicas sejam motivo
de preocupação para ninguém.

Castro, com uniforme de
combate do Exército; foi a nota
informal no estrito protocolo,
característico �s cerimômias ofi­
ciais soviéticas. Os gritos rítmí­
cos de "Fidel, Fídel, Fidel," res­
soaram entre a multidão que o

aguardava no aeroporto. Castro

abraçou os membros do Politbu­
ro, ministros e autoridade. De­
pOIS de passar em revista e mar­

char ante uma guarda de honra,
rumaram para· o Kremlin. Ao
contrário da veloz caravana que
há um' mês conduziu o presiden­
te Nixon pela mesma rota, em

meio a uma fria recepção, o cor­

tejo do cubano seguiu lentamen-:

te, permitindo que tanto ele co­

mo os chefes soviéticos saudas­
sem as pessoas ao longo do ca­

minho.

nagh. Os assaltantes escaparam
pelo outro lado da fronteira le­
vando consigo umas mil libras

que 'no câmbio oficial corres­

ponde a mais ou menos 2 600
dólares.

'

À onda de violências que
tornou conta da Irlanda nas últi- '

mas horas de ontem, somam-se

ainda uma série de alarmas de
atentados àdinamite que ocasio­
nou engarrafamentos de trânsito
no centro de.Belfast. Os guerri­
lheiros assaltaram também dois
bancos e um grupo de assaltan­
tes foi capturado .

Brezhnev: melhor economia
.

Fidel: ajuda econômica

voei TEM INTELIGIMelA
E' LIBERDADE.USE·AS.

Entre para o Merc.a.tur
em qualquer agência do
e saia para o mundo.
Brasil, inclusive, ctaro

Vá vrajar, criatura. O mundo tem muita coisa bonita para lhe mostrar. E muita

gente interessante para você conhecer. .

,

Com o Merc.a.tur você viaja para qualquer lugar do Brasil ou para fora dele.
Salvador, Ou Brasília, Bariloche. Ou Londres. Manaus, Ou Jerusalém.

O Merc.a.tur faz muito mais, Ele faz o seu dinheiro render bastante para a' sua

vjagem custar menos, Explica-se: você entra em qualquer agência do Besc, chama o

Merc.a.tur, planeja a viagem e aplica um valor mensal em Letras de Câmbio da
Catarinense. Na hora de sair o lucro paga grande parte da viagem. O restante o

Besc fínancia em. até 36 meses.

Bem, depois de tudo isso só resta você decidir. O q,ue não lhe custa nada,

VOLTA AO MUNDO
15 palses '- duração 47 dias

DISNEY WORLD E AS
MARAVILHAS 00 NORTE.
Ou ração 17 dias,

EUROPA MARAVILHOSA
10 países ' duração 36 ·dias

MERCoA·TUR
O jeitp mais inteligente
e .açradável de ganh�,

'

-no mercado de capi{ais.
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Felipe Schmidt, 58 - 39 andar
fone 2272 - ex. p. 557
End. TelegráfiCO: BESCTUR
Florianópolis.
Grupo Financeico Besc.

A plataforma
dos democratas

Um subcomitê recomendou ontem que o Partido Demo­
crata repudie a política hemisférica do presidente Richard
Nixon, nas próximas eleições, comprometendo-se, se chegar ao .

poder, a desenvolver uma "relação especial" com os governos
democráticos da América Latiria. Ao mesmo tempo, pediu que
o partido, sem aceitar que Cubá transforme-se numa base mili­
tar comunista, assegure o reexame da política de crise, boicote
e hostilidade em relação a ilha. o grupo de 15 pessoas encarre:
gado de redigir a posição que se apresentará ao eleitorado, disse
que os objetivos da política de boa vizinhança, assim como a da
Aliança parao Progresso, "seguem tendo vigência". Esta polí­
tica seria "evitar os conflitos externos, manter um regime mú­
tuo de não-intervenção, apoiar a liberdade política, a justiça
social e o progresso econômico".

O subcomitê disse que a administração de Nixon "perdeu
de vista estas. 'metas, o que resultou num clima de receio e

hostilidade em relação aos Estados Unidos, sem paralelo em­
muitas gerações", Este grupo propôs ainda uma série de trans-
formações em outras áreas vitais do mundo:

.

Vietnã _ "Se aguerra não estiver terminada. quando a

próxima administração democrata tomar o poder, nos compro­
metemos como primeira coisa, a uma completa e imediata reti­
rada de todas as tropas norte-americanas da Indochina. Os Esta­
dos Unidos não tentarão determinar o futuro político desta
região.

"

Israel _ "Um compromisso público de larga escala, para
dar-lhe os aviões .e o eq�ipl{mento que necessite para afiançar
sua capacidade de dissuação frente ao equipamento soviético
das ameaçantes nações árabes. "

Japão- "Devemos restabelecer nossa amizade com este

iltís, temos alguns problemas na área comercial que podem ser
aliviados se terminar a insensibilidade em relação aos interesses
do Japõo.

"

Europa _ "Uma 'redução no nível das tropas norte- �t.americanas estacionadas no \ Velho Mundo, procurando em

acordo com nossos aliados da OTAN, uma redução mútua das
forças soviéticas. O apoio ao regime militar da Grécia deve
terminar; a voz dos Estados Unidos deve ser levada ao norte da
Irlanda contra o terror, a descriminação, a repressão e os despo-
jos que produziu este terrível conflito civil, "

China _ "Se darão os passos necessários para o formal
restabelecimento de relações,

"

União Soviética - "Ampliar o raio de ação dos acordos
conseguidos sobre armas nucleares. Limitá-las."

"Nos damos a boas vindas a melhora das relações que foi
desenvolvida com a China e a União Soviética ", assinala a

proposta.....que passou imediatamente a plenário, "mas valori­
zamos ainda mais nossas relações neste hemisfério, Europa, la,
pão, Israel e as nações em desenvolvimento da Asia e da Àfri-
ca."

O grupo chegou a beira de uma condenação da política
latino- americana seguida pelo presidente Lyndon B. Johnson.
Numa óbvia alusão ao episódio dominicano que se registrou
sob sua administração, pediu ao partido que se comprometa
ante o eleitorado a "seguir uma política de não-intervençaõ
militar nos assuntos internos das nações da América Latina". A
parte mais controvertida poderia ser um tratamento especial
para os governos eleitos democraticamente, pois criaria duas
categorias de aliados. A política seguida pela administração de
Nixon aceita "tratar de um modo realista os governos do siste­
ma interamericano, como eles são", O parágrafo relacionado �

,

proposta, diria: "atender de um modo' especial os governos
democraticamente eleitos, com nO$SOS recursos e simpatias,

"

os outros pontos são:
._ Devolver a aliança interamericana a sua base de -uma

sociedade de nações soberanas trabalhando coniuntamentepelo
desenvolvimento.

_ Reduzirsensivelmente a ajuda militar a região
_ Empenhar-se em aprofundar o intercâmbio de idéias e

visitas entre os povos do hemisfério.
'

Ao abordar a perigosa questão cubana, o documento diz

'que se deve "reconhecer que, embora não se possa permitir que �
Cuba transforme-se numa base 'militar comunista, depois de 13 �
anos de crises, boicote e hostilidades, chegou o momento de
reexaminar nossas relações com seu Governo, para procurar
resolver a confrontação da euerra fria em termos mutuamente

aceitavets". Isso diria contra a posição que a administração
Nixon assumiu a' princ ipios deste mês, quando opôs-se a inici-
ativa -peruana por achar que ainda não h�via condições para o

reexame da questão cubana. O documento cita o problema do
regime instalado por Salvador Allende no Chile, No piano in-

terno, contém uma proposição para reduzira magnitude do

conglomerado da ITT, acusada de interferir no processo poli-
tico chileno.

Ary Mo/8On

Professores em·

greve no Uruguai
Montevideu - (AP) - Aproximadamente 8 mil profes­

sores primários iniciaram ontem uma greve de 72 horas no

Urugúai, em protesto pelos incidentes ocorridos sexta-feira,
quando três deles foram feridos por um disparo de um sol­
dado das forças de segurança. Os professores reclamam tam­
bém do presidente Juan Maria Bordaberry melhores salários
e que se esclareça a situação de vários de seus colegas deti­
dos pelas forças armadas, por supostas ligações COm os guer­
rilheiros urbanos tupamaros. Também foi dado à greve um'

sentido de protesto contra "as torturas e o fascismo". Ao.
. mesmo tempo,. os professores secundários também inter­
romperam ontem seu trabalho para reunirem-se em assem­

bléias. O pessoal administrativo de escolas e .colégios entra-
ram em greve parcial. .

Amanhã, último dia de greve, os professores realizarão
uma "jornada de protesto" conjunta, corn todas as classes
de ensino. Quinta-feira havera uma marcha de professores �
com apoio dos estudantes, que culminará com um ato fren- !�

te ao edifício da Universidade da República.
O incidente de sexta-feira produziu-se durante uma

. concentração de professores em frente ao edifício do Mini�-,
tério de Economia e Finanças. Um soldado de guarda num
caminhão do Exército disparou seu' fuzil ferindo-três peso
soas. Os professores afirmaram que os tiros foram intencio­

nais, e não acidentais, como afirma o Governo.
,

INCIDENTES
Grupos estudantis ultra-esquerdistas. voltaram a provo­

car disturbios na cidade, atacando com bombas incendiárias
o edifício do Centro Militar, na avenida Agraciada Previa­
mente haviam levantado barricadas para obstaculizar a ação
dos veículos policiais. As bombas, apesar de não causarem

vítimas, provocaram muitos danos e foram atiradas pelos
chamados "estudantes do povo", de ultra-esquerda, que nas

últimas semanas incendiaram vários veículos na zona central
de Montevideu atacando o edifício da Chancelaria, na aveni­

da 18 de julho, O principal 'da capital. Uma estudante de
Veterinária, Alicia Lazo, de 20 anos, foi detida pela polícia'
durante os incidentes.

AGUARDEMl
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Costa: pior polui�!vac� ��;nP.a!l��o!��
ã imprensa ontem no escritório da Sobre o êxito alcançado pelo patriotismo e brasilidad�. �ão há

TV Cultura o Ministro Costa Caval- Brasil na reunião, disse o Ministro: mais ambiente para agitações: O

canti declarou que os "nossos pro-
.

- Se o Brasil ficasse de braços País inteiro está compreendendo
blemas de poluição são decorrentes cruzados durante o encontro, como que somente com a união d� .tod,:s,
do estágio de um país não desenvol- muitos paises ficaram, é claro que principalmente. com a partlClpaça?
vido; rsão decorrentes da nossa situa- não poderia mostrar nada. Nós par- da juventude, esse processo conti-

ção de país que ainda possui áreas. tícípamos ativamente dos trabalhos nuará, encaminhando-se onde todos

re gionais verdadeiramente subde- e essa participação foi elogiada por nós desejamos".
senvolvidas: a poluição da pobreza. todos de maneira clara. O fato é

Esse problema - acentuou - nós que mais uma vez o Brasil se afirma
deveremos superar nos próximos' fora do seu território, não devido
anos com o nosso próprio desenvol- .' ao nosso trabalho, mas sim por suas

vimento, através de melhoria de vi- próprias realizações.
da do meio ambiente". JOVENS

Afirmou o Ministro do Interior Sobre a participação dos jovens
que durante sua recente viagem ã no processo de desenvolvimento do

Europa, quando presidiu em Esto- país o Sr. Costa Cavalcanti disse
colmo a delegação brasileira na que "eles estão engajados em vários
Conferência Internacional do Meio setores: no Projeto Rondon, nos

Ambiente, sentiu que o Brasil des- planos nacionais, nos campi avança-
fruta dos melhores conceitos dentre dos.
as nações. - Isso corresponde - afirmou -

- Senti que lá fora as pessoas a um melhor conhecimento do estu-

estão mais impressionadas acerca do dante da realidade brasileira. Os jo-
Brasil do que nós aqui mesmo. Para vens participam ajudando.
surpresa minha, nosso País não foi Acentuou que após 1 964 o jo-.
atacado em quaisquer dos seus seto- vem, de um modo geral, "se interes-

Reunião da Codesul aprova uma série
de projetos para o desenvolvimento

oMinistro Costa Cavalcanti manteve intensa atividade ontem. das Duais a orincipal foi a reunião da Sudesul, na AL.

O Ministro Costa Caval­
canti presidiu, ontem ã tar­
de, .em Florianópolis, a

20a. reunião do Conselho
Deliberativo da Sudesul,
na presença dos Governa­
dores Colombo Salles e Pa­
rigot de Souza, do Vice do
Rio Grande do Sul, Sr.
Edmar Fetter, do Superin­
tendente da Sudesul, Paulo
de Freitas Melro, Presiden­
te do BRDE, Dr. Orlando
da Cunha Carlos, Coorde­
nador Nacional do Projeto
Rondon e outras destaca-

.
das autoridades.

Durante o encontro fo­
ram analisados � aprovados
projetos do interesse da re­

gião Sul, destacando-se os

seguintes acordos:

1) Governo de Santa

Catarina, Sudesul e Banco

Regional de Desenvolvi­
mento do Extremo Sul -

BRDE, visando a definição
de diretrizes e ações priori­
tárias para o desenvolvi­
mento do setor pesqueiro
catarinense, de acordo
com a orientação da políti­
ca nacional de pesca;

2) Governo de Santa
Catarina e Sudesul, objeti­
vando o desenvolvimento,
em' regime de mútua cola­

boração, de uma progra­
mação que visa a criação
de um polo industrial, a

partir da implantação do

Complexo Carboquímico
de Imbituba;

.

3) Governo do Paraná e

Sudesul, no valor de 500
mil cruzeiros, com vistas à

dinamização dó Fundo de

Água e Esgotos, que possi­
bilitará o atendimento de

80% da população urbana
com sistemas de abasteci­
mento d'água, num prazo
de 10 anos;

(Leia 'página 7)

-ALUGA-SE

4) Governo de Santa
Catarina e Sudesul, com o

fim de proceder estudos
sobre a rede hospitalar das
micro-regiões do Oeste do
Estado.

INTEGRAÇ.i\O
O Governador Colombo

Salles Tez um pronuncia­
mento ao fmal da reunião,
sintetizando que "a Ação
Catarinense de Desenvolvi­
mento não foi estruturada
para funcionar em compar­
timentos estanques, mas

incluida dentro de um' es­
quema integrado aos de­
mais organismos existentes
e atuantes na área do Esta­
do."

Acentuou que um con­

junto de instrumentos foi

remanejado, assim como

foram aprimoradas suas es­

truturas operativas, para
'que fossem dadas adequa­
da sustentação e velocida­
de aos mecanismos de cré­
dito e assistência técnica,
indispensáveis ã efetiva in­

tegração Governo-empresa.
Citou, o Governador,

neste complexo do plane­
jamento, a atuação do sis­

tema financeiro estadual,
.representados pelo FUN­

DESC, BRDE, Banco do

Estado, Caixa Econômica
e Companhia de Crédito

que "como peças constitu­

tivas, respondem pela con­

dução dessa política e cu­

jos resultados, já no pri­
meiro ano, foram altamen­
te positivos, pois se refleti­
ram no incremento das ta­

xas de crescimento da eco­

nomia d'o Estado".
- É irrefutável que, en­

tre os fatores indutores do
crescimento econômico ca­

tarinense - afirmou o Go-

vernador - tem destaque
_ preponderante' a política
econômico-fmanceira nacio

nal, cujas bases sólidas fo­
ram conquistadas gradual e
pertinazmen te pela Revo­

lução de 1964, geradora
do atual estágio de desen­
volvimento do País. A par­
ticipação catarinense no

esforço do desenvolvimen­
to brasileiro tem sido gene­
rosamente recíproca, pois
não lhe tem faltado· o

apoio da União.
Detendo-se, especial­

men te, nos resultados al­
cançados na Ação Catari­
nense de Desenvolvimento,
com a importância dada à
união de recursos huma­
nos, técnicos e financeiros,
disse o Sr. Colombo Salles:
"A integração é, sem dúvi­
da, condição essencial para
a exequibilidade do plane­
jamento num País de tão
vastas extensões territo­

riais, corno é O Brasil ..Mas
a integração exige como

pressupostos, a alta recep­
tividade das partes que de­
vem conectar seus esforços
bem cOmO suficiente segu­
rança técnica, a fim de que
não se encaminhem solu­

ções descompassadas, en­

tre si e com o todo".
O Governador comen­

tou a integração, em sua

administração, existente
com a Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, a Su­
desul, o BRDE e outras

.instítuiçôes do Governo
. Federal atuantes em terri-
tório de Santa Catarina.

- Quanto aos municí­

pios - continuou - tem o

Governo conduzido sua

atuação, de forma a substi­
tuir a tradicional ação pa­
ternalista, por divisão de

responsabilidades. É evi­
dente que o Estado deve.

ajudar, mas há muitas for­
mas de fazê-lo, e não se

pode dizer que distribui­
ção improvisada de favores

seja o meio mais legítimo.
Institucionalizadas as mi­

cro-regiões do Estado, pas­
sou cada Associação de

Municípios a receber da
Secretaria de Desenvolvi­
mento Econômico a neces­

sária ajuda técnica e finan­
ceira para a consecução
dos planos de desenvolvi­
mento micro-regional. É
uma ação que está se ini­

ciando, mas apresenta
perspectivas altamente fa­
voráveis.

'Depois de focalizar a·

presença do Ministério do
Interior pelas realizações
do Banco Nacional da Ha­

bitação, através do Progra­
ma de Abastecimento de

Água em Santa Catarina,
dentro do Plano Nacional
de Saneamento, o Sr. Co­
lombo Salles abordou' a

união verificada entre os

Estados de Sartta Catarina,
Paraná e Rio Grande do

Sul, citando o exemplo do
BRDE e da Sudesul, como
instrumentos de integração
regional. "Algu­
mas outras iniciativas, co­

mo a que Santa Catarina e

Rio Grande do Sul, com a

presença da Sudesul, estão
iniciando em relação à pla­
nificação da Faixa comum

de fronteira, revelam o in­
tuÍ10 constante de integrar
esforços, visando o bem es­

tar das respectivas popula­
ções e o progresso na­

cional" .

DESENVOLVIMENTO
Encerrando a 20a. Reu-

nião do Conselho Delibera­
tivo da Sudesul, o Ministro
Costa Cavalcanti revelou

que; em breve, acordo en­

tre o Governo de Santa Ca­
tarina e a Sudesul, vai asse­
gurar a expansão do pro­
grama do Fundo de Água e

Esgoto de Santa Catarina.
Anunciou, de outro la­

do, que o Ministro apro­
vou a transferência de re­

cursos, da ordem de um

milhão de cruzeiros, desti­
nados ã solução de proble­
mas surgidos com a' cons­

trução da Barragem 'do Rio

Itajaí.
.

Em seu pronunciamen­
to, o General Costa Caval­
canti afirmou que "o de­

senvolvimento micro-regio­
nal. se desenvolve nos 717

municípios que compõem
a região Sul, e que seria

impossível à Sudesul esta­
belecer um contato direto
com todos êles."

Para facilitar o trabalho
- prosseguiu - o órgão de
desenvolvimento do Sul
adotou um novo instru­

mento de ação, agrupando
os municípios em associa­

ções voltadas para os inte­

resses comuns e levando
em conta as micro-regiões
homogêneas existentes. A
medida vem apresentando
resultados satisfatórios na

promoção do desenvolvi­
mento local, na solução

, dos problemas comunitá­
rios e na implantação dos

projetos ínstituídos pela
Sudesul e pelo Ministério
do Interior.

Justificando as medidas
adotadas pela política mi­

nisterial, revelou o Sr. Cos­
ta Cavalcanti: "Essas provi­
dências sãouma decorrên­
cia natural do crescimento

urbano,. setor em que o

Governo Federal vem apli­
cando 55% de seus recur­

sos, que já atingiram, no

ano de 1970, 4 bilhões e

200 milhões de cruzeiros.

Essa preocupação vem da

constatação de que, de um
total de 95 milhões de ha­

bitantes, 45 milhões estão
na área rural e. 50 milhões
na área urbana. A perspec­
tíva para 1980 está em tor­

no de 130 milhões de habi­
tantes, tudo indicando que
serão alcançados níveis su­

periores a 80 milhões na

área urbana e inferior a 50
milhões no meio rural".

Informou o Ministro

Costa Cavalcanti que o Pla­
no de Desenvolvimento
Local Integrado está em

plena integração na área

urbana, promovendo o de­
senvolvimento econômico

e social de micro-regiões
homogêneas. "Através .de­

le, pela interveniência das

associações de municípios,
a realidade será conhecida,
.os objetivos traçados, ado­
tadas as. diretrizes de de­

senvolvimento, e progra­
madas as medidas de go-
'vemo para concretizar seus
objetivos, conciliados os

interesses de crescimento
local com os regionais e os

nacionais. Com esse Plano
de Desenvolvimento, o Mi­
nistério do Interior toma

acessível aos governos mu­

nicipais os instrumentos

técnicos e fmanceiros ade­
quados ao desempenho de
sua missão".

O Ministro concluiu res­

saltando a participação da
iniciativa privada em quase
todos os projetos de desen­

volvimento econômico da

região Sul.

Lembrete: não esqueça de manter em dia sua mensalidade.
Ela assegura sua própria Renda Mensal e, o que é importante,
a tranqüilidade futura de sua família.
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Rua Tenente Silveira, 21 - sala 109
Centro Comercial de Floriànópolis
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de ponto, vigia, decorativos para copa, cozinha, sala,
escritório, a pilha, corda e elétricos, em diversos mo­

deios. Com garantias de 5 anos.

Assistência' técnica autorizada pela fábrica.

Fotocopiadora e Eletrostática, gravadora Eletrônica

de Stencil, etc.
.x.x.x.x.

Móv�is de aço' e estofados em geral. Pastas suspensas e

material de éonsumo em geral..

Assistência técnica com exclusividade autorizada pela
fábrica:

Comercial de Equipamentos Ltda

R_ Nunes Machado, 17
Fone:,2731 - Nesta

Oferece pelos melhores preços.

BARRAGEM
Afirmando que a barragem sobre

o Rio Itajaí, em construção pelo
DNOS, é a primeira de uma série de

construções que devem ser feitas,
"é uma obra prioritária para a polí­
tica econômica do Estado", o Sr.
Costa Cavalcanti revelou que "o Mi­
nistério do Interior, num grande es­

forço, liberou' uma verba de Cr$ 1

milhão para a reconstrução de estra­

das inundadas na área de barra-

Cozinha internacional Ambiente agradável Ar condicionado
ADINCO HOTEIS DE TURISMO SIA.- Joinville

Rua Visconde de Taunay, 340 -teí, 5487

gem".
- Nesse sentido - disse - assina­

mos um convênio com o Estado.

Creio que com isso posso dizer que
mais uma ve: vamos solucionar o

problema.

Participação do
jovem é decisiva
- o Brasil só poderá crer na marcha para o desenvolvimento

e o processo de crescimento econômico somente trará os resulta­

dos desejados se a mocidade compreender, vibrar e participar da

'situação difícil para novas condições de vida para o homem

brasileiro.
A. afirmação foi feita ontem à tarde pelo Ministro Costa

Cavalcanti ao visitar a Universidade Federal de Santa Catarina,
onde foi homenageado e assinou termo aditivo a convênio firma­

do entre a Sudesul e o Projeto Rondon.

Assinalou o Sr. Costa Cavalcanti que "a batalha do desenvol­

vimento requer a participação de todos, em especial da juventude
brasileira que já compreendeu a sua missão e oferece a sua parce­

la de contribuição, através do Projeto Rondou".

O Ministro do Interior esteve na Reitoria no final da tarde e

após ser recepcionado pelo Reitor e outros dirigentes da: Univer­

sidade, visitou uma exposição fotográfica sobre as atividades de­

senvolvidas pelo "campus" avançado de Santarém. Em seguida o

Reitor Roberto Lacerda disse ao Ministro que tinha duas notícias

a transmitir: a primeira dando conta de que "o Projeto Rondon

vai bem em Santa Catarina" e a segunda relacionada com a ofi­

cialização do Hino do Rondonista, que tem letra e música de

autoria de professores catarinenses.

PRDETODOS

Depois de" assinar o termo aditivo ao convênio, visando a

transferência de recursos destinados à execução de planos para as

próximas operações do Projeto Rondon, o Ministro do Interior,
declarou que "hoje em dia não se pode conceber a universidade

no sentido tradicional e ortodoxo, pois ela tem um papel prepon­
derante no processo de desenvolvimento das comunidades".

Disse que a Ufsc tem atuado nesse campo "pois seus trabalhos

estão sempre entrosados com os organismos públicos e privados
sediados na área de sua atuação.

- Agora - .disse o Ministro - ela supera a própria área geo­

educacional e transporta-se para a Amazônia, fixando o seu

"campus" avançado em Santarém. I

Em seu discurso informou que o Projeto Rondon vai realizar.
em julho a maior operação de toda a sua história, "superando
inclusive, a Operação Nacional desdobrada em janeiro do corren­

te ano". Esclareceu que tudo já está preparado para o início da

Operação 10.
Classificou de "excepcional" o trabalho dos rondonistas por

todo o País, dando destaque à atuação dos estudantes de Santa

Catarina.
Revelou que o Ministério do Interior vai repassar recursos

financeiros para a Universidade Federal de Santa Catarina, possi­
bilitando o início das obras de construção da sede definitiva do

"campus" avançado de Santarém, a fim de oferecer melhores

condições aos catarinenses que lá atuam durante 40 dias.

Concluindo disse que "o Projeto Rondon é tão grande que
não cabe apenas em um órgão público, pois ele pertence a toda a

comunidade brasileira".
- O Projeto Rondon é de todos e a responsabilidade do seu

sucesso é, igualmente, coletiva - afirmou.

VAI SER SENSACIONAL·
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- Senhor Diretor - Re­

gressei há uma semana de

Portugal e lá pude consta­

tar como a cidade de Flori­

anópolis é conhecida. Não

só sua estosa ponte; mas

também suas praias são fa­

mosíssimas principalmente
em Lisboa. Quando houvi

falar no nome "Florianó­

polis", senti-me emociona­

do, pois fazia quatro meses

que aqui eu não compare­

cia. Sou de Porto Alegre
mas aqui me radiquei há
10 anos. Fernando H. Fer­

reira. - Florianópolis.
CONGRATULAÇÃO

- Senhor Diretor - Venho

através desta congratular­
me com esse jornal pelas
reportagens feitas nos últi­

mos dias 22 e 23 a respeito
do ato de.violência pratica­
do por quatro fiscais da

Prefeitura.

Quero dizer que presen­

ciei a cena e que a versão

dos fiscais é to talmen te in­

verídica. Manoel S. Proes­

tner. Florianópolis.
1MBITUBA

- Senhor Diretor - A

esperança de Imbituba é a
'

instalação da Indústria

Carboquímica - ICC -

,

entretanto a TV vem noti­

ciando que está dependen­
do da doação do terreno.

Dado o esposto, gosta­
ria que V.S., por intermé­
dio de seus auxiliares, veri­
ficasse o que está ocorren­

do a respeito pois o inte­

ressante é que a ICC é do

Governo e o terreno tam­

bém e por isto acho bas­

tante frio o noticiário que

está congelando os imbitu­

benses tão esperançosos.

W. Souza - Imbituba.

CULTURA
- Senhor Diretor -

Deixei um centro onde a

cultura parece estar mais

desenvolvida do que aqui.
Salvador, Bahia, como Re­

cife também é, o centro de

congregação da cultura

nordestina, tanto na músi­

ca como na literatura. Es­

perava encontrar em Flori­

anópolis um centro mais

desenvolvido, principal­
mente na literatura. Seus

aspectos geográficos ilJ1-
pressionam a qualquer pes­
soa que aqui chega pela
primeira vez. Conteúdo

tem esta terra para seus ha­

bitantes desenvolverem te­

mas literários que poderi­
am se irradiar por todos os

cantos do mundo. Maria

Socorro da Sequeira.Nesta.
FbSTIVAL

- Senhor Diretor - Até

hoje não encontro uma ra­

zão para esse tipo de pro­

.rnoçâo que se realiza em

I Flori�ópolis. Refiro-me.
aos festivais de canção
que, ao meu ver, só visa

promover os próprios pro-

motores.

Quando se pensou em

realizar festivais para esco­

lher uma canção para Flo­

rianópolis. 'Foi a primeira
,

promoção e a única a ob-

ter sucesso. A canção foi

I escolhida, divulgada
e gra­

vada em disco. Hoje todos

I os florianopolitanos can­

, tam sua canção oficializa-,

da pela Câmara Municipal.
Os tempos passaram e no­

,
vos concursos apareceram.

,; Festivais de músicas carna­

valescas, universitário da

, canção e tantos outros.

Entretanto até hoje não se

sabe qual a música que

venceu. Isto porque a pro-
'

messa feita pelos promoto­
res de a músiéa vencedora

ser gravada não foi cumpri­
da. Muitas músicas boas e

até mesmo em condições
de enfrentar as paradas de

Rio e São Paulo concorre­

ram, mas aqui nasceram c

morreram porque os pro­

motores tinham outros ob­

jetivos.
Diante de tudo isso, só

temos uma causa a apre­

sentar. A falta de um De­

partamento de Cultura que

funcione de acordo com as

exigências da cultura desta

terra. Teatro não funciona,
concurso de literatura são

realizados dentro 4, de um

cubículo sem propagação
nenhuma e os que querem

realmente fazer alguma
coisa naõ recebem apoio.
Isto tudo encontra-se na

Ilha dos casos raros. Alber­

to F. Altoffen - Floria­

nópolis.

Eleições a definir
I
I

II OS dirigentes da Arena
I e do MDB estão reunidos

I em Brasüia neste início de

i semana para definir o com­

i portamento politico-parti­
! dário com vistas às eleições
I que se realizarão em no­

, vembro próximo em cerca

de 3 mil municipios brasi­

leiros. O encontro dos
oposicionistas sucede ao

dos líderes da situação,
que foi iniciado ontem,

porque antes de tomar re-

I soluções o MDB precisa

I
conhecer a Orientação do

partido do governo. Mas
são dois acontecimentos

praticamente simultâneos

e que simultaneamente da­
rão a palavra final sobre,
um assunto em tomo do

qual giram muitas dúvidas

e controvérsias.
À margem dos interes­

ses partidários,. relevantes,
por certo, no trato da

questão eleitoral, apare­
cem uma série de outros

interesses que os partidos
não poderão ignorar e que
estão por trás de todas as

decisões que envolvam de­

finição da estratégia nacio­
nal. Esses interesses foram
previamente lembrados aos
líderes políticos encarrega­
dos de arregimentar os par­
tidos e lançar as bases defi­
nitivas do processo eleito­

ral para escolha dos novos

prefeitos e vereadores.

O sistema revolucioná­

rio não tolerará que os mé- ,

todos e meios utilizados

nas disputas eleitorais,
mesmo tratando-se dr; um
simples pleito municipal,

, venham em prejuízo do es-

I
'
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tras exigências que a revo­

lução se julga no direito de

fazer às vésperas da abertu­
ra das campanhas eleito­
rais. Paradoxalmente, é na

Arena, partido que se con­

sidera o portador da men-

, sagem revolucionária, que
aparecem os maiores pro­
blemas no que diz respeito
à reformulação e à renova­

ção política nacional. O

partido situacionista não

conseguiu ainda traduzir a
sua pujança numérica

numa organização perfeita­
mente coesa e forte, por­
que os seus vícios de ori­

gem não foram convenien­

temente eliminados.
E se é verdade, que a

Arena terá que alicerçar as
suas decisões nestes princí­
pios de ordem superior, o
MDB também não deverá

minimizá-los, na sua condi­

ção igualmente de partido
integrado à nova reali­
dade política. Pois o que

s!! pretende é que as elei­

ções se processem tanto

quanto possível dentro dos
novos moldes, como forma
de transformação da estru­

tura político-administrati­
va. E sendo assim as dire­
trizes tanto da Arena

quanto dó MDB deverão
ter em vista o desvincula­
menta partidário, ainda

que parcial e gradativo, das
fórmulas políticas do pas­
.sado que entraram por via

das circunstâncias na sua

composição.

forço até aqui empregado
no sentido de modificar os
padrões políticos brasilei­

ros e especialmente de fa­
zer com que a ação admi­

nistrativa não sofra solu­

ção de continuidade por

interferência de conflitos
político-partidários. As

eleições não poderão signi­
ficar qualquer forma de re­

trocesso, em relação aos

progressos já alcançados
no setor politico, inclusive
para não ser posta em dú­

vida a sua utilidade num

ano marcado essencialmen­

te pela ênfase à obra admi­
nistrativa de conteúdo de­

senvolvimentista:

Esta preocupação, ain­

da que não chegue ao pon­
to de ameaçar o processa­
mento das eleições munici­
pais, deixa claro que não

estâ fora de especulações
uma eventual mudança de

propósitos neste particu­
lar. O pleito de novembro

naturalmente é encarado

como uma etapa cronoló­

gica do programa de nor­

malização da vida política
nacional, cuja execução
evitará maiores perdas de

tempo. Mas não há, ainda
tendência em valorizar essa

meta da normalidade polí­
tica ao ponto de permitir
que as eleições e os seus in­

gredientes políticos sacrifi­
quem' as conquistas e as

imposições ainda válidas

do sistema, revolucionário.

Os dirigentes da Arena

ouvirão do presidente Mé­

dici, hoje, num encontro

programado pelo senador

Filinto Muller, esta e ou-

o Extremo-Sul
A reunião do Conselho Delibe- gadura do Sr. Paulo Afonso de indo de forma muito mais mer-:

rativo da Sudesul realizada on- Freitas hllelro, está claro que a cante para o crescimento do País,

tem em Florianópolis há de ter Sudesul, a exemplo dos demais já que aqui as potencialidades

sido uma das mais importantes, organismos de assistência que
econômicas inexploradas ou de

que já se efetuaram desde a cria-
, atuam em outras regiões do País, exploração apenas sofrível ofere­

ção do órgão, quer pela relevân- deve e merece ter em mãos não cem perspectivas fascinantes de

cia dos temas que figuraram na apenas o instrumental humano um rendimento considerável den­

agenda, quer pelos resultados necessário _ do qual, felizmente, tro dos próximos anos. E forçoso

práticos que dela poderão advir estamos bem servidos _ mas reconhecer que há regiões brasi­

para Santa Catarina e os demais principalmente os meios através leiras com necessidades imediatas

Estados que compõem, o Extre- dos quais possa dar execução aos muito mais prementes que o

mo-Sul do País. Abstraindo-se' o estudos produzidos pela inteli- Extremo-Sul. Mas, por outro la­

tempo perdido ·nas inevitáveis re- gência e pelo talento do homem do, ninguém pode negar que o

uniões de caráter nitidamente so- do Sul; O fato de sermos conside-
' desenvolvimento desta parte do'

cial que, apesar de absolutamente rados dentro do contexto nacio- País haverá de se refletir direta­

dispensáveis, ainda fazem parte nal como uma área razoavelmen- mente no desenvolvimento de

dos protocolos oficiais, não resta te desenvolvida não nos exime de outras· áreas que não dispoêrn dos

dúvida que a reunião deixou en- reivindicar do Governo Federal recursos aqui existentes para que

tre nós 'um saldo altamente posi- recursos que poderão redobrar se obtenha, num prazo muito

tivo. Os problemas da pesca, do nossa capacidade de produção de menor, os resultados que' se pode

desenvolvimento litorâneo da modo a contribuirmos de uma esperar dos investimentos realiza­

área, da saúde pública, do desen- forma ainda mais assinalada para dos no Sul.

volvimento micro-regional dos o desenvolvimento do País, em Assim é que, sem pre­

Estados e dos recursos para a seu conjunto. Santa Catarina, ju ízo dos recursos que com todo

execução de algumas das metas particularmente, apresenta mui- o mérito o Governo Federal vem

da atual administração catarinen- tos contrates. Há uma imensa ta- destinando ao desenvolvimento

se são temas que em qualquer refa de infra-estrutura a ser reali- de outras regiões, sente-se o Sul

oportunidade representam mui- zada neste Estado; para é! qual os no direito de ve'r atendidas as

tos dos mais altos interesses do recursos exclusivamente locais se suas reivindicações para que, com

Estado de Santa Catarina. Mas fazem insuficientes. É preciso, b a s e n a e s t ru tu ra soc I 0-

não basta apenas concluir buro- portanto, que o denodo com que econômica de que dispõe, possa
craticamente aquilo que qualquer o homem catarinense se lança ao contribuir mais acentuadamente

leigo entende como o óbvio. E, trabalho, tanto pelo engrandeci- para a redenção econômica das

evidentemente, não terá a Sude- mente do Estado como pela áreas mais necessitadas. Não seria

sul o interesse de acumular mais prosperidade do País, seja esti- justo que se sacrificasse o desen­

projetos em suas prateleiras se mulado por umaparticipeção volvimento de uma região em fa­

não tiver em mãos os recursos mais assinalada dos recursos fede- vor de outra. A distribuição dos

com que executá-los dentro de rais. O crescimento econômico recursos para que o País possa

uma política objetiva e realista, de 14,84% registrado em 1971 progredir como um todo integra­
de acordo com as disponibilida- não representa apenas um índice do, com base na formação histô­

des próprias e com a capacidade admirável da capacidade de em- rica e social que dá ao Brasil esta

de investimento dos Estados sob preendimento do homem catari- unidade nacional consagradora,

a sua esfera jurisdicional. Tendo nense. Mais que isso, indica que, deve ser equânime e ponderada.
à sua frente um homem público caso o Estado receba maiores re-: Entre os vários aspectos positivos
com o discernimento, a enverga- cursos da. União com que levar que esperamos da reunião da Su­

dura técnica e o conhecimento 'adiante os seus' projetos de' en- desul, este é um dos que situ­

dos problemas regionais da enver- grandecimeoto, estará contribu- -amos entra os m ais importantes.

I

I
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!ij/j,Oflio Lopes,
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daSinfonia Poluição
Ihorar de Vida, nasce a princípio, entre
poucos homens. Todavia, se estes não en­

contrarem resistência na antiga ordem de

coisas que eles devem em parte desprezar
para vencer, e enquanto houver oportuni­
dade de novas riquezas, aumentará, de

ano em ano, de geração em geração, o
número dos que desejam compartilhar o
esplendor do novo modo de vida. Pelo

contágio do exemplo, pela força irrefreá­

vel das paixões humanas, pela necessidade'
a bem dizer mecânica dos acontecimen­

tos, aumentará também a ambição do

gozo. À medida que 'perece a sociedade

antiga, maior é o número dos que, não

podendo mais viver como 'antigamente,
são obrigados a se adaptar à sociedade
nova. Tudo então se modifica: tradições,
instituições, idéias, sentimentos, a fim de
atender à universal necessidade de uma

vi� mais intensa e mais variada. Aumen­
taram as necessidades; o vício e a deprava­
ção progrediram rapidamente na socieda­

de, arruinando corpos, almas e fortunas.

Um mal ainda mais grave juntou-se a este:

o empobrecimento, a extinção e II corrup­

ção da velha nobreza, o progressivo des­

mantelamento físico, econômico e moral
das classes. O orgulho, o vício, a devassi­

dão precoce corrompem muitos jovens, os
quais crescem ineptos, preguiçosos, doen-

'

tios, estúpidos e depravados.
Mas o instinto de conservação, que em

todas as épocas opõe resistência à História
e desejaria poupar-Sé a si mesmo às dores
necessárias do progresso, enche-se de

horror, e por toda a parte ecoam as quei­
xas oriundas da aflição que atormenta os

homens prudentes, toda yez que se opera
mudança da civilização. E que com a mu­

dança muitas coisas boas e muitas coisas

más desaparecem juntas,
\
em virtude de

uma lei superior cuja razão escapa, não

raro, à inteligência dos contemporâneos.
No meio da confusão dentro da qual se

produzem, os acontecimentos' históricos,
os homens são, levados a julgar as coisas
através do primeiro efeito. Repugna-lhes,

'

por instinto, a destruição das, coisas boas.

Receiam, sempre, ruínas definitivas no

meio das terríveis vicissitudes das civiliza­

ções que agonizam e das civilizações que
nascem, num revezamento igual ao das
noites e dos dias nas regiões hiperbóreas:
um dia muito comprido, um longo cre­

púsculo, a extinção de tudo nas trevas da
noite rápida; por fim, novamente, a: auro­
ra que equivale à ressurreição do mundo.

Mas não pensem, por favor, que me

referi à nossa augusta e nobre sociedade,
que vai vogando, placidamente, � seu

mar de éticas próprias e no. seu peculiar
conceito da decência.

Reportei-me às conturbações SOCIaIS

ocorridas na velha Roma do período 250

a 120 antes da Era Cristã, quando os

Gracos, querendo por fim a tal estado de

coisas, acabaram tendo o seu próprio fim,
esmagados que foram na praça pública.

Tudo se transforma, em proporção às
necessidades, para que se satisfaça o dese­

jo generalizado de uma vida mais
,

completa.
A prodigalidade nas altas classes, o

ódio ao trabalho nas 'baixas, a orgia, a

dissolução, a embriaguês em todas, cresce-:
ram ainda mais.

Os "pavernus" milionários disputam o

prestígio às famílias nobres e antigas; o
capricho, o orgulho de classe; a sensuali­
dade e o luxo impelem essas famílias a

gastar mais do que podem.
Excetuados os poucos grupos que enri­

quecem graças à hábil usura de alguns de
seus membros, nas famílias nobres muitos
crescem cheios de vícios, orgulhosos, e ra­

ras vezes sedentos de saber e de arte; inva­
riavelmente, porém, pródigos e dissipa­
dores.

Na classe média, entretanto, não só as

dívidas crescem em proporção às necessi-

, dades; crescem, também, as ambições, a

audácia, a teimosia dos golpes. No meio
da aristocracia em decomposição, que
esbanja nos vícios os bens, a energia e as

virtudes dos antepassados, entram a pros­
perar, como aliás em_ todos os períodos de

decomposição social, os trapaceiros, os

impulsivos e os criminosos de talento.

Prosperam igualmente homens obscu­
ros, ou pela falta de escrúpulos ou pela
astúcia ou violência. O pequeno burguês,
ambicioso, pertinaz, inescrupuloso, a ser­

viço de uma' classe em decadência, apare­
ce, também.

Apesar de tudo, não só os esforços da
nobreza para não cair, como os da bur­

guesia, para subir, aceleram a ruína da so­

ciedade. E no meio da desordem desta
confusa decomposição social irromperam
todos os egoísmos de pessoas, de famílias,
de partidos e de classes.

O aumento do IUXQ e das necessidades
não se limita a estimular o comércio e a

aumentar os lucros das usuras: estimula,
também, em todas as classes, o desejo de

ganhar para poder gastar desordenada­
mente. A preocupação da economia cede

lugar à da especulação que se difunde ra­

pidamente nas altas classes, confundindo
até certo ponto as classes dos grandes fi­
nancistas e dos grandes proprietários, as

velhas famílias aristocráticas e a nobreza
do dinheiro numa classe única de negocis­
tas e aproveitadores. Pouco a pouco a'

prosperidade e os rápidos progressos dó

espírito mercantil modificaram os hábitos
moderados. Foi a ambição do gozo, tão

longamente refreada, que explodiu em

apetites primários e animalescos, como li
gula, a luxúria, a vaidade, o desejo de

emoções violentas, a ostentação de coisas
caras e a profusão de riqueza exibicionis­

ta, própria dos novos ricos. As modestas

refeições de outrora, converteram-se em
..

banquetes intermináveis, para os quais s�
procuram as mais custosas guloseimas. A
medida que a cobiça, o luxo, o orgulho
pessoal e a família se difundem, o espírito
de casta, as relações de amizade, a ambi­

ção, e a sede de dinheiro, sobrepujam o

sentimento do dever.
.

.A história se repete: o desejo ele' me-

•

pesqueiroLaguna, portoum

ceber, coincidentemente na gestá_o. desse ilustre lagunen-:
se, aquilo que, desde sempre, lhe foi riqueza latente, à

espera do 'momento propício para revelar-se. Esse mo­

mento chegou, ao que tudo faz supor. Laguna 'está pres­
tes a transformar-se num dos mais movimentados centros

de comércio pesqueiro do Sul do País.
,

'
,

Não tardarão muito as providências que instalarão ali

as obras portuárias, aprestando a antiga cidadezinha his­

tórica para a função econômica que lhe caberá, nesta

feliz e festiva etapa da evolução brasileira. Integrada no

quadro das forças da economia catarinense, terá a sua

participação concreta do progresso do Brasil, projetan­
do-se no panorama do esforço de toda a Nação.

Laguna, que, na,beleza de seu ambiente natural, já se

ceiebrisa no maravilhoso explendor de suas praias e de

suas perspectivas, terá, dé agor.a em diante, a acrescer-lhe
a vaidade, a condição de magnífico posto pesqueiro do

Sul do Brasil, mostrando a sua capacidade de prosperar e

expandir-se pela energia e atividade de seus homens.

O Brigadeiro Junot Fernandes Monteiro, Superinten­
dente do Porto da Laguna, verá, por sua Fez, triunfantes
os esforços que empregou, no intuito de concretizar uma

aspiração que integrava toda a nobre alma lagunense. Se,
tal como está previsto, as obras forem iniciadas ainda no

último trimestre do corrente ano, o Porto estfJtiá concluí­

do para funcionamento em dezembro do ano próximo.
Laguna ocupa, entre as localidades pesqueiras do lito­

ral catarinense, o lo. lugar quanto ao pessoal em ativida­

des de pesca, contando mais de quinhentos profissionais.
O segundo lugar cabe a Imarui, com trezentos e vinte. É
uma população pesqueira apreciável e que, na verdade,

confere ao Sul do Estado característicos de pronunciada
vocação para as atividades da pesca e prosperidade de

indústrias dessa natureza. Esperemos que, em breve, se

confirmem as notícias recebidas com tamanho e tão na­

tural regozijo.

Tudo corre às mil maravilhas para as aspirações da

cidade da Laguna, cuja vez de ser aquinhoada parece que
está chegando. O Porto Pesqueiro será uma realidade,
segundo as conclusões a que chegaram os estudos sobre a

viabilidade de sua localização na legendária cidade sulina.

Finalmente, a Laguna definirá o seu destino, em mo­

mentoso plano de sua propulsão econômica. Não lhe fal­
tam, pois, as condições para isso, quando técnicos e

administradores ligados à implantação da economia pes­

queira em Santa Catarina reconhecem a existência, de

mercado compensador para uma produção de 30.000 ou

40.000 toneladas de pescado, anualmente.
Dentro de noventa dias, diz-se, os projetos terão os

elementos indispensáveis à abertura de concorrência pú­
blica para as obras do Porto Pesqueiro do Sul de Santa

I Catarina. Laguna alcançará assim a sua posição de realce

no esquema do desenvolvimento econômico do Estado e

num dos setores de atividades que maiores possibilidades
de expansão oferecem atualmente.

Laguna esteve, durante longos anos, quase que inteira­

mente à margem das preocupações dos preconizadores
do desenvolvimento catarinense. Ouvi de muita gente,

acerca da cidade da Laguna, aquilo que também ouvi de

muita gente sobre Florianópolis: ambas seriam no porvir
ótimas cidades turísticas, tanto que não se lhes conce­

diam nem estradas, uma vez que havia o preconceito -

felizmente já abandonado - de que uma estrada só se

justifica face ao movimento econômico a que esteja ser­

vindo.

Mf!.s haverá sempre quem goste de aprofundar as ra­

zões, antes de fixá-Ias como definitivas. E já estamos

vendo que a Laguna, como Florianópolis, tem os seus,

grandes potenciais exploráveis economicamente, bastan­
do que haja quem menos apressadamente, os pesquize
até encontrá-los.

'

A indústria pesqueira possibilita agora à Laguna reve­

lante influência na expansão catarinense, desde que se

lhe concedam as atenções com que são beneficiadas
outras regiões do Estado.

Terra do Governador Colombo Salles, Laguna vai re-
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Explodem dois
depósitos em SP,

São Paulo :_ (AJB) - Dois depósitos de munição para
as Forças Armadas, com 30 toneladas cada um, da fábrica
de explosivos Brocca? Meirelles, em Guaratinguetá, São
Paulo, explodiram ontem por volta das 18 horas,
provocando ferimentos leves em seis pessoas, internadas na

Santa Casa de Misericórdia local. Até ontem � noite as

autoridades policiais e militares não sabiam se havia algum
morto no local. A fábrica, localizada a dois quilômetros do
centro da cidade, tem duzentos trabalhadores e o número
de feridos não foi maior porque o expediente já havia sido
encerrado quando houve as explosões. Várias casas nas

proximidades foram danificadas e a população de

Guaratinguetá entrou em pânico. Pelotões da Polícia
Militar, Exército e Aeronáutica interditaram dois outros

depósitos, que não foram atingidos.
Os 56 mil habitantes de Guaratinguetá, localizada a

170 quilômetros da Capital, ficaram apavorados com as

duas explosões .sucessivas, que foram ouvidas até na cidade
de Roseira, a 15 quilômetros de distância. Os mais velhos
estavam mais temerosos, pois anteriormente já ocorrera

duas explosões nesta fábrica, há seis anos. "Por um milagre
houve só feridos", comentaram os médicos e enfermeiras da
Santa Casa de Misericórdia. Após as explosões, um grande
número de pessoas dirigiu-se ao bairro de Jararacua, onde
estão instalados a fábrica e os quatro depósitos de

munições, preocupados com os parentes e amigos que
trabalham na empresa. As casas localizadas nas

proximidades ficaram b as tant e afetadas; algumas
parcialmente destelhadas e ou tras chegaram a perder as

portas e janelas em consequência do deslocamento de ar.

Técnicos da indústria e da Prefeitura consideram
incalculáveis os prejuízos.
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Os políticos e

a administração
:1 falta de um entrosamento maior entre a área

politica da Aren� e alguns se�ores da administração es­

tadual, reconhecida .no relatorio apresentado pelo Sr.

Rena_t? R,amos da SIlva ao Senador Filinto Muller, em
Brasilia, e um pro?lema cujas raízes remontam aos pri­
metros meses de Implantação do Governo do Sr. Co­
lombo S(ll�es..Escolhidos sob um critério predominan­
tem��tf! tecnico, sem qualquer ingerência dos' meios
pOlztICOS, .alguns dos assessores governamentais não
souberam interpretar com a devida isenção a atitude do
Sr. Colombo Salles em assim proceder. Com a maioria'

/. do Secretariado inexperiente em assuntos de natureza

pqlític�, alguns dos membros do primeiro escalão admi­
nistrativo .en_t:nderam que a falta de participação do

set�r pr:rtldano na su� escolha implicava numa margi­
nalizaçãa do setor politico da área do Governo. E não
foram poucos os ,qu� sequer tiveram a preocupação de
demonstrar t?lerancla qu�ndo nas sàlas de espera das

-

suas Secretanas era anunciada a presença de algum De­

p�tado. E�se comportamento provocou um compreen­
sivel retraimento dos Deputados arenistas do convívio
com o Executivo, onde em determinados setores eram

tidos até certo ponto como indesejáveis intrusos nas

coisas da Administração.
Posteriormente, passado o período febril da im­

plantação da nova estrutura administrativa e encarada a

tarefa de governar como uma atribuição estreitamente
vinculada à atividade política, os setores mais intransi­

gentes da assessoria governamental foram pouco a pou- ,

co caindo na realidade de que seria necessário um bom
entendimento e um melhor convívio com os membros
da bancada da Arena para que o êxito da sua obra

chegasse à sensibilidade da opinião pública de forma a

criar uma imagem mais popular - embora sem ser po­
pulista - do Governo Estadual. Para isso, muito contri­
buiu a iniciativa do próprio Governador Colombo
Salles que, chamando a si a responsabilidade de recon­

quistar os políticos para o seu Governo, provocou uma

série de contatos com os líderes arenistas num denoda­
do e perseverante diálogo que, afinal, terminou por es­
clarecer, como seria desejável, os mal-entendidos surgi­
dos no início. Todavia, ainda não foi afastado de todo
o constrangimento dos primeiros meses. Alguns resquí­
cios, inevitáveis ressaibos e uma ponte de desconfiança
ainda existem na área política a dificultar a aproxima­
ção maior dos Deputados com alguns setores da Admi-,

"

nistração. Mas a palavra de ordem, abrindo o diálogo
entre a Arena e o Governo, foi dada pelo próprio Sr.
Colombo Salles, a quem compete chefiar o Executivo e

comandar, em última instância, a política arenista no
Estado. O estreitamento franco das relações dos políti­
cos da Arena com a equipe do Governo atende aos

interesses de ambas as partes. O que falta é vencer a

timidez e colocar de lado o constrangimento e partir
para algo objetivo, no reconhecimento leal de que a

atividade de ambos se completam no exercício de uma
mesma missão.

HISTÓRIA POLITICA ANTROPOLOGIA

O ex-Secretário Sem, O Museu de Antropo
Pasta Armando Calil contí- logia da,Universidade Fe­
nua se dedicando às pes- , deral de Santa Catarina vai
quisas para o livro que pre- sediar, no período de 14 a

t�n.de es�r�ver sobre a his- 16 de julho, a Primeira
tona política de Santa Ca- Reunião de Professores de

t�rina, abr!llgendo meio Antropologia do Sul do
seculo da VIda republicana Brasil. O encontro tem co­

em nosso Estado. A obra mo temática "o ensino e a

de�er� iniciar com os prí- pesquisa em Antropologia
mórdios da Revolução de nos três Estados do Extre-
30 e o período subsequen- mo-Sul. A responsabilida­
te, completando-se a seguir de da organização da Reu­
em mais quatro partes: o nião é do Museu de Antro­

Estado Nova, a fase decor- . pologia da UFSC, em cola­

r�da após a redemocratíza- boração com o Departa­
çao de 1945 até 1960, os mento de Extensão Cultu­
tumultuados primeiros ral e participação dos De-

. anos da última década e o par t amentos de Antropo­
período pós-revolucioná- logia das Universidades Fe­
ria. Para tanto, o Sr. Ar- derais do Paraná e do Rio

.

mando Calil, num paciente Grande do Sul.
trabalho de coleta de da-

dos, vem estudando o que
.la existe sobre a matéria e

/, rincipalmente entrevis­
'tando os personagens que
participaram das diversas
fases da nossa história po­
lítica.

,

RODOVIAS

Se a missão dos políti-
• cos é não ce preocupar
com os problemas adminis­
trativos da comunidade

que representam, então é

melhor encontrar outrade­

fínição para o trabalho dos
nossos parlamentares. Não
fora isto, perderia qual­
quer significado a repre­
sentação popular nas nos­

sas casas legislativas e, por
outro lado, não teria o me­

nor sentido o memorial as­
sinado por toda a bancada
da Arena no Congresso, di­
rigido ao Ministro Mário
Andreazza, solicitando a

construção das rodovias de
acesso aos principais tron­

cos rodoviários federais em
Santa Catarina. E não se vá
dizer com isso que toda a

bancada arenista agiu as­

sim com intenção de fazer

politicagem de esquina.

MINI A CORES

Ontem após a entre­
vista coletiva que o Minis­
tro Costa Cavalcanti con­

cedeu à Imprensa nos es­

critórios da TV-Cultura, o
diretor-presidente da ernis­
sora, Sr. Darci Lopes, in­
formava aos jornalistas
presentes que a partir de
amanhã todos os jogos da

Mini-Copa serão transmiti­
dos a cores pela estação
que dirige. Ao mesmo tem­

po, abria as portas da casa

aos jornalistas que desejas­
sem ver o jogo Brasil e.

Tcheco-Eslováquia colori­
do na noite de amanhã.

É melhor Você comprar 'Os azulejos na

HIDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

JB vai sair
sete vezes

por semana

Rio (AJB) - A partir do

próximo dia 3 de julho, o Jornal

do Brasil circulará também as se­

gundas-feiras, fechando o círcu­

lo semanal de domingo a domin­

go, para manter-se permanen te­

mente nas bancas, em todo o

País. A decisão da empresa,

anunciada ontem, foi produzida,
pela compreensão de que jorna­
lismo é serviço público de pri­
meira necessidade, cuja presta­
ção não pode ser interrompida e

cuja produção, em consequên­
cia, não pode entrar em recesso

nos domingos e feriados. Os

objetivos da circulação as segun­
das-feiras foram relacionados pe­
lo editor-chefe, Alberto Dines.

A deliberação do JB é de fazer

com que os contínuos progres­
sos do jornal em profundidade e

quantidade sejam acompanha­
dos por idên ticos progressos no

campo da velocidade da infor­

mação. "Somos o grande matu­
tino do País, cobrindo plena­
mente as mais variadas expecta­
tivas de informação. Não pode­
mos negar esse jornal aos seus

leitores �s segundas-feiras", co­

mentou o Editor-Chcfe.:
O Jornai do Brasil atingiu a

marca dos 260 mil 610 exempla­
res aos domingos. Esta conquis­
ta, que é resultado de uma per­
feita associação com seus leito­

res, vem sendo acompanhada 'em
todos os campos de in teresses :

na variedade e na profundidade
da informação, no registro de

todos os acontecimen tos, na al­
titude editorial. A aceleração da

velocidade, no novo grau que a
,

edição de segunda-feira alcança­
rá, é um passo na tural e necessá­

rio no processo de renovação
contínua a que se impôs o jor­
nal. A edição de segunda-feira,
segundo Alberto Dines, não será
outro jornal. "Será o mesmo jor­
nal, com seu alto padrão de qua­
lidade, só que circulará sete ve­

zes e não apenas seis por sema­

na", disse. Porém, acompanhan­
do a sua própria tradição edito­

rial, o JB das segundas-feiras
absorverá dos domingos os acon­

tecimentos mais importantes.
Será natural, portanto, o desta­

que das notícias esportivas. Se­

gundo o editor nacional, Amauri
Matos, o JB das segundas-feiras
também não será diferente em

sua área: "Será um jornal nacio­
nal, para o qual trabalharão nos­

sas equipes" em todos os Es­
tados".

.

Ministro

tomou

posse

Brasília - (AJB) .:.. O novo

Ministro da Saúde assumiu o

cargo ontem em Brasília com

um discurso de crítica à falta de

coordenação de esforço, à dupli­
cidade e paralelismo com que
atuam mais de dez organismos
estatais em matéria de Saúde,
desde o Ministério em si mesmo

até entidades como Sesc e Sesi,
.alérn das Secretarias de Saúde
nos Estados. O ato de posse de
Machado Lemos, no Palácio do

Planalto, durou 15 minutos,
doze dos quais dedicados à leitu­
ra de seu discurso. Antes de ler,
o Ministro pediu permissão ao

Presidente da República, que
deu-a com um gesto de cabeça.
O novo Ministro lembrou tam­

bém com base em estatística re­

cente, que as verbas disponíveis
por todas as 'fontes que ele cita­

va, totalizam mais de sete bi­

lhões. Embora entendendo que
ao Ministério da Saúde deve ca­

ber precípuamente uma ação
n or rnativa, assinalou ele que
pouco adiantará traçar normas

se alguns Estados de grandes re­

giões fisiográficas como o Norte,
Nordeste e Centro-Oeste do

País, não apresentem condições
para executar tais normas. Afir­
mou assim que se impõe com ur­

gência disciplinar a aplicação ra­

cional dos recursos dos diferen­
tes órgãos públicos e privados
no campo da saúde.

Doenças
do

CORAÇÃO
Tônico do coraçõo '

,

poderoso cordiotônico-diurético é indicadc no ti atamento da

Artéria Sclerose, distúrbics de Pressão Artertcl, doenças dos

Rins e Reum éttsrnc.

Tiroteio no Rio
deixa 5 feridos
Rio (AJB) - Cinco pessoas ficaram feridas e dezenas de

outras entraram em pânico, durante um tiroteio travado

entre policiaise um grupo que assaltou ontem a agência de

Ipanema do Banco do Estado da Guanabara, que culminou
com a perseguição da polícia aos assaltantes pelas ruas de

Copacabana.
Três assaltantes entraram na agência do BEG na Rua

Visconde de Pirajá, 411, em Ipanema, onde havia 100

pessoas. Imobilizararrr discretamente o gerente e o

obrigaram a entregar os Cr$ 63 781,00 que havia nas

caixas. Os clientes do Banco não chegaram a perceber que
estava havendo o assalto, mas os funcionários que foram

obrigados a levar o dinheiro até o gerente, conseguiram ligar
o alarma

.

Quando os três assaltantes saiam do Banco, foram

surpreendidos por um carro da Delegacia de Roubos e

Furtos, que fazia a ronda no local. Os três deixaram a

agência a pé o detetive Nelson Duarte, saiu em sua

perseguição. Na troca de, tiros o policial disparou a sua

espingarda de chumbo, ferindo cinco pessoas que passavam
pelas imediações.

Os assaltantes urgiram no Volk.swagem de chapá
CI-321O, que os aguardava em frente ao Banco e o carro

da polícia não conseguiu perseguí-los. Um senhor que
viajava num Dodge Dart saiu em perseguição aos assaltantes
num trajeto de cinco quilômetros, entre Ipanema e

Copacabana, fazendo o contorno por diversas ruas dos dois
bairros e depois passou a ser auxiliado por outra viatura

policial que passava ocasionalmente. Depois de quase dez
minutos de perseguição, os assaltantes abandonaram o

Volks - todo furado de bala - na Rua Miguel Lemos, em
copacabana e apanharam um táxi, obrigando o motorista a

conduz í-los, despistando assim a polícia
O assalto ocorreu ãs 11h30min, uma hora antes da

'chegada do carro forte do Banco, que traria os Cr$ 300 mil

para o pagamento dos servidores. Dos cinco feridos, apenas
um ficou internado - Argemiro Marques - que recebeu 15

perfurações provocadas pelas esferas de chumbo.

Rádios: Médici
-

renova concessoes

Brasília (AJB) - O ,presidente Garrastazu Médici

sancionou ontem o projeto que prorroga o prazo das
concessões e permissões para os serviços de radiodifusão no

país até maio e novembro de 1973 e até maio de 1974,
conforme a potência das emissoras. Dispõe um artigo do

projeto agora transformado em lei que "a renovação da
concessão ou permissão fica subordinada ao interesse

nacional e ã adequação ao sistema nacional de radiodifusão,
dependendo de comprovação, pela. concessionária ou

permissionária, do cumprimento das exigências legais e

regulamentares, -bem como da observância das finalidades
educativas e culturais do serviço",

Diz ainda a -lei que 1 o Ministério das Comunicaçoês
"poderá a qualquer tempo condicionar a renovação das
concessões ou permissões ã adaptação da concessionária ou

, permissionária às condições técnicas estabelecidas no Plano

Nacionai de Rádiodifusão ou normas técnicas dele

decorrentes". Dentro de noventa dias o· Governo

regulamentará a lei ontem sancionada.
O presidente Médici aplicou ontem o Al-5 para punir

seis policiais em São Paulo. Foi atingido também com

. demissão o servidor do Inps Togo Machado de Miranda, que
exercia funções correspondentes � de sub-diretor. Por outro

ato, o Presidente da República liberou. crédito suplementar
de Cr$ 182 mil em favor do gabinete da vice-presidência,
Justiça Militar e MEC.

Briga de amor

mata em Recife
.

Recife (AJB) - Uma Gabriela desdentada e raquítica,
bem diferente da exuberante personagem de Jorge Amado,

I
provocou ontem um violento conflito entre seis trabalhado-'
res rurais da Usina Barreiros, que a tiros de revólver, golpes
de foice e peixeiradas, tentaram ganhar a disputa pelo seu

amor. No local da luta ficou morto o trabalhador José'
Antônio da Silva, que levou uma facada na barriga e um tiro

na, testa, enquanto os outros cinco implicados foram
levados em estado grave para o pronto socorro.

Gabriela, 35 anos aparentando 50, sempre fez pouco
caso dos homens que a vivem assediando. Muito magra,

espigada, boca murcha, ela considera-se uma mulher

prendada porque sabe cozinhar bem "e homem é bicho que
se enrabicha por um prato bem preparado". Pelos bons

.
quitutes de Gabriela, apaixonaram-se José Coriolano, José
de Souza, José Antônio, Elísio Martins, Amaro Vitor e

Pedro Simião. Na madrugada de ontem, ao saírem de uma

festa na usina, discutiram, cada um afirmando ser o

preferido de Gabriela.

Depois de uma troca de palavrões, Amaro Vitor sacou

o �evólver e atirou em Coriolano, mas a bala pegou no peito
de Simião. Daí em diante, ninguém mais se entendeu: as

foices e peixeiras brilharam ã luz da lua e quando a polícia
chegou encontrou morto José Antônio da Silva, que levou
um tiro e uma facada, enquanto os outros gemiam em poças
de sangue.

I'
'

Indios ferem e o

mundopreocupa-se
Cuiabá (AlB) - O trabalhador braçal Aureliano Bispo

da Silva, do Serviço de Topografia e Nivelamento do 90.

BEC, ferido recentemente a flexadas num confronto até

hoje não muito bem explicado com os índios Kreen­

Akarore, depois de quase comprometer a sorte e o trabalho

da expedição de pacificação dos irmãos Vilas-Boas, está se

transformando 'numa vedeta internacional. Já totalmente

restabelecido de seus ferimentos, Aureliano, que é analfabe­

to, tem recebido dezenas de cartas de jovens da Alemanha,
França e Suécia, que se mostram preocupados com a sua

sorte e de todos os trabalhadores da Cuiabá-Santarém que,
cotidianamente, "defrontam-se com índios ferozes". Além
das cartinhas, o trabalhador recebeu também um convite de

algumas instituições européias que querem ouvir de viva voz

o seu dramático relato, "no confronto com os temíveis

índios-gigantes" .

Bastante encabulado com as cartas que tem recebido,
algumas delas, inclusive, com recortes de jornais europeus
que mostram a sua foto com a famosa flexa cravada no

tórax, Aureliano Bispo da Silva afirma que vai regressar para
a frente de trabalho do rio Peixoto de Azevedo e não está
nada amedrontado com o que lhe possa acontecer futura­
mente.

- Quero voltar para o meu trabalho e agora vai ser

diferente. Não vão mais me pegar desprevenido. Aureliano
talvez queira dizer que vai melhorar a pontaira ao invés de
"rebater flexas dos Kreen-Akarores com a coronha de sua

.arma, mas não sabe que os índios têm o indefectível de

guardar durante anos a fisionomia daqueles que lhes são

agressivos, para vingarem-se na primeira oportunidade.
- Não sei se matei aquele índio que me perseguia - diz

em tom pensativo - mas, de qualquer forma, não tenho
medo de nada. Quanto aos convites para ir contar a sua

experiência na Europa, Aureliano sorri timidamente e expli­
ca: "não sei se a coisa está oficial, mas se houver oportuni­
dade vou e conto como é o nosso trabalho lá na mata

sujeito a picadas de mosquitos, cobras, índios e maleita
'

Em Cuiabá, depois do incidente, o trabalhador não fi­
cou menos famoso do que na Europa. Todos comentam

sobre a' sua "coragem", ao mesmo tempo em que arriscam
os mais desencontrados palpites, chegando inclusive a afir­
mar que os trabalhadores do BEC deveriam ir para a selva
"com fuzís e granadas".

'

Tecnologia
importada
é escolhida

Rio lAJB) - A criação de

um Instituto de Propriedade In­

dustrial, que selecionará as tec­

nologias importadas e julgará as

alternativas possíveis, além de

analisar tecnicamente cada caso

em relação às necessidades das

indústrias do país, assim como

um sistema nacional de informa­

ção científica que coletaria in­

formações científicas no exte­

rior, foram anunciadas ontem

pelo coordenador para assuntos

de tecnologia e ciência do Ita­

marati, ministro João Frank da

Costa, em sua palestra realizada

!TO Forum de Ciência e Cultura.

A desvantagem dos países em

desenvolvimento em relação aos

industrializados, os problemas
'de desemprego, sub-emprego,
nível de vida e balanço de paga­
mento em relação a ciência e

tecnologia, foram debatidos am­

plamente pelo comferencista,
que defende .ern nome do Gover­

no, uma política científica

agressiva e inteligente.
,

Três fatores atuam sobre o

desenvolvimento científico e

tecnolgico do Brasil - estrutura

e propriedade dos meios de pro­

dução; distribuição da renda e

influência da transferência da

tecnologia sobre o balanço de

pagamentos. Suas finalidades

principais são a modernização
técnica e gerência, das unidades

produtivas e consolidação da

participação das empresas nacio­

nais nesse desenvolvimento. Para

isto, o Governo precisa dar-lhes,

segundo o Sr. João Frank da

Costa, os meios de lutar contra

as empresas estrangeiras, juridi­
camente ou de fato.

Não basta elevar a renda
global, mas distribuí-Ia de forma
harmônica, sem, a qual qualquer
crescimento econômico seria
vão. É preciso escolher técnicas

apropriadas aos fatores de pro­

dução. 'Nos países como o Bra­

sil, a mão-de-obra é abundante e

o capital escasseia. A maior

ameaça ao.nosso desenvolvimen­

to é que a tecnologia importada
dos países desenvolvidos é adap­
tada � situação con trária, geran­
do, ao chegar no Brasil, proble­
mas de sub-emprego e desempre­
go - disse o conferencista.

Segurança: mais
• I' •

quatro mun.c.p.os
Brasília (AJB) - o Diário Oficial da União que circu­

lou ontem em Brasília publicou decreto da Presidência da

República que declara de interesse da segurança nacional os
municípios de Lauro Freitas, Simões Filho, Candeias e

Camacari, todos do Estado da Bahia. Com o novo decreto
eleva-se a 87 o número de municípios considerados de inte.
resse da segurança nacional, sendo 'que destes são citl�o no

Acre; nove no Amazonas, seis na Bahia, 12 em'M�to'Gros­
so, sete no Pará, 11 no Paraná, 25 no Rio Grande do Sul
dois no Estado do Rio, cinco em Santa Catarina e cinco e�
São Paulo.

�ém disso, há 29 municípios sob intervenção federal:
um no Mato Grosso, um no Pará, um na Paraíba, dois no

Paraná, seis em Pernambuco, um no Rio Grande do Norte
seis no Rio Grande do Sul, dois em Santa Catarina e nov�
em São Paulo.
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RESOLVEMOS O SEU
PROBLEMA

COM
Falta de Máquinas - alugamos e vendemos

Falta de Datilógrafo - datilografamos
Renovação de MáqUinas - avaliamos e trocamos

Máquinas c/Defeitos - consertamos.
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VAI SER SENSAOONAL

.;; Tiradentes n9 12 ex. Postal 412 - Fpolis

'CASA EL,IANE
.��--------------��----------------------------------�}'----------------'---------------�.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governador foi
a Nova Trento
A inauguração de uma ponte e o recebimento do títu­

lo de Cidadão Neotrentino, além de conhecer de perto os

problemas locais, foram os principais motivos da viagem
do Governador Colombo Salles a Nova Trento. Além de
D. Daysí Salles, integraram a comitiva governamental no
sábado à tarde os Secretários Eugênio Lapagesse e Orlan­
do Bértoli e o líder da Arena na Assembléia Legislativa,
deputado Epitácio Bittencourt.

Em Nova Trento, a comitiva foi recepcionada pelo
Prefeito Santíno Ludovino Voltolini, que convidou .o

Chefe do Executivo a visitar o Santuário Nossa Senhora
do Bom Socorro, principal atração turística do municí­
pio. A seguir, a comitiva governamental participou de
Missa em Ação de Graças, celebrada na Igreja Matriz pelo
padre Claudio Piva. A seguir, o governador procedeu a

inauguração da Ponte Governador Colombo Machado
Salles.

Na oportunidade, coube ao vereador :Inácio
Dell'Antônia saudar o visitante em nome da comunidade
neotrentina, Também usou a palavra o Prefeito Municipal
ressaltando a administração do Sr. Colombo Salles e

acentuou os benefícios trazidos 'à região. Em nome do
Chefe do Executivo, agradeceu as homenagens o Secretá­
rio do Governo, Sr. Orlando Bertoli.

Ao fmal da tarde, o Chefe do Executivo foi homena­

geado pela, Câmara. Municipal, ocasião em qu� lhe /oi
entregue G título de Cídãdãode Nova Tieji:t;o:' 3',' o,",

CONSULTE NOSSOS PREÇOS DE FABRICA PARA.
PARQUET -'AZULEJOS DECORADOS - ETEf.lNIT

ELETRICIDADj: HIDRÁULICA

��
c "N () j\'J j\' FI'

Piai -._.. Deca - Sylvânia - Tigre - Corona - Tupy

R. Felipe Schrnidt. 39-A - Fone: 3658
Florianópolis - Santa.Catarina

ARTIGO DA SE;MANA
Caixa descarga completa Cr$ 17,80.
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Chega ElRbaixadorAlemao ""�

Para uma visita de 4

dias a Santa Catarina, de­
sembarca hoje por volta
das 11 horas no aeroporto

.

Hercílio Luz o Embaixa­
dor da República Federal
da Alemanha, Karl Her­
marm Knoke. Em Floria­

nópolis realízará visitas de
caráter oficial e contatos

com alemães radicados
nesta região e depois de
dois dias prosseguirá via-

· gem com destino a Join­
ville e Blumenau.

O Consulado da Alema­
nha Ocidental em Santa
Catarina divulgou ontem o

programa de visita do Em­
b aix ador Darl Hermann
Knoke. Depois do desem­
barque às 11 horas no

aeroporto Hercílio Luz di­

rigir-se-á ao Hotel Royal e
às 12h30min participará
de um almoço íntimo no

Restaurante Manolo's. Às
15h30min o representante·

da República da Alemanha
no Brasil fará visita oficial
ao Governador Colombo

Salles, no Palácio dos Des­

pachos; às 16h20min ao

Tribunal de Justiça; às
16h45min ao Comando do
So.Distrito Naval e às 17
horas ao Prefeito Ary Oli­
v eira. Uma hora depois
participará de uma sessão
solene na Assembléia Le­

gislativa e às 20h30min se­

rá homenageado com um

jantar no Palácio da Agro­
nômica. No dia seguinte, o
Embaixador Karl Hermann
Knoke visitará a Universi­
dade Federal de Santa Ca­
tarina, onde palestrará
com o Reitor Roberto La­
cerda à respeito das rela­
ções culturais com o seu

país, incluindo o convênio

já existente sobre bolsas de
estudos. Às 11 horas fará
visita ao Arcebispo Metro­

politano, D. Afonso
Niehues e' às 12 horas al­

moçará na Lagoa da Con­

ceição. À tarde, o sr. Karl
Knoke visitará o consulado

'

onde recepcionará a Im­

prensa às 17 horas. Com

um coquetel no Contry
Club, o embaixador da Re­
pública Federal da Alema­
nha encerrará sua visita a

Florianópolis.
'

No dia seguinte prosse­
guirá viagem às 8 horas.
com destino a Joinville, de
onde partirá, no dia 30,
para Blumenau a fim de
cumprir um programa de
visita. No dia 10. o embai­
xador alemão seguirá para
Curitiba de onde retomará
a Brasília,
BIOGRAFIA

O Embaixador da Re­
pública Federal da Alema­
nha no Brasil, Karl Her­
mann Knoke, nasceu em

Koenígsberg, na Prússia
Oriental, em 9 de agosto
de 1909. Formou-se em

ciências jurídicas no ano

de 1 936, exercendo em

seguida funções de consul-
. toria em uma companhia
de. seguros. Durante a se­

gunda guerra mundial foi
convocado para o serviço
militar. Depois de ativida-

MDB de Joinville 'espera
Pedro Ivo para' decidir
Joinville (Sucursal) - Somente com a

chegada do Deputado Pedro Ivo Campos.
a Joinville, prevista para os primeiros dias
do mês de julho, é que o MDB deverá
reunir sua cúpula partidária local, para
uma análise da situação política do muni­

cípio. Apesar de não confirmar, deixando
apenas antever urna viabilídade da candi­
datura do deputado Ivan Rodrigues na

.

chapa encabeçada por Pedro Ivo, o presi­
dente do MDB joinvillense, Sr. Luis Hen­

rique Silveira, acentua que as decisões se­

rão tomadas a partir de julho e ratificadas
na' convenção de agosto. Diante da movi­

mentação que. se verifica no meio arenis-
. ta, o MDB mantem-se na expectativa,
aguardando a marcha dos acontecimen­

tos, já que eles virão rapidamente, devido
a alternativas que estão sendo estudadas,
uma das' quais. é o lançamento da sub1e­

'genda na Arena. Âhipótese foi cbtifirnia-
,,'"" -

'

da por uma fonte 'gabaritada do partido
majoritário, aduzindo que dos 10 verea­

dores arenistas com assento no legislativo
da cidade, nove' acompanham a tese da

sublegenda, com lançamento de um nome

de político.militante, de vez que Mário

César Cubas, representa a opção técnica,

Tal situação dentro da Arena, está a de­
monstrar a divergência de opiniões dos

líderes da agremiação. apesar de repre­
sentar soma de votos a existência de dois

candidatos num pleito difícil como o que
se avizinha para o partido situacionista,
que terá de enfrentar um MDB fortaleci-

. do municipalmente, pela campanha silen­

ciosa que tem realizado nos últimos dois

anos; nos diversos bairros citadinos, onde
criou subdiretórios. Para a Arena; como
candidatos viáveis na sublegenda surgem
vários nomes, um dos quais, o deputado
Pedro Colin, que possue um passado polí­
'tico respeitável, e o vereador Curt Alvino

Monich, lembrado também como excelen­
te postulante, além da derradeira opção,
que seria a candidatura do ex-prefeito
Nilson Bender, caso venha este a aceitar

sua indicação. No entanto, apesar das
.• ., •.

.

_.' .' �

i ti :

especulações em tomo da política join-
villense, nada existe de concreto dentro

das hostes partidárias locais, a não ser a

intenção arenista, ou de determinado gru­

po, de partir para a sublegenda, enquanto
, o MDB, garante apenas a candidatura do

deputado Pedro Ivo Campos à sucessão de
Harald Karmann.

•

des na administração regio­
nal e no Ministério das Fi­

nanças do Estado da Baixa

Saxônia, nos anos de
1 943 a i 950 como Con­
selheiro da Embaixada ale­
mã em Atenas e de 1 954 a

1 958 no Ministério das
•

Relações Exteriores em
Bonn. Depois foi transferi­
do para Moscou na quali­
dade de Ministro-Conse­
lheiro e em 1 960 assumiu

igual posto em Paris. Em
1 965. foi nomeado embai­
xador em Haia, de onde se­

guiu, em agosto de 1 968,
como embaixador para
Israel. O senhor Knoke
veio diretamente de Tel-

Aviv para assumir o seu

posto no Brasil no dia 14
, de abril de 1 971. É casado
com a dra. Ruth Knoke, fi­
lha do Conde Alexander
Dohna, deputado do

"Reichstag" (Câmara de
Depu tados) da primeira
República alemã. O casal
têm uma filha e três filhos,

Em sua viagem a Floria-

'Governo'
faz pont�s

. .
' ,

no Interior
O Departamento de Es­

tradas de Rodagem anun­

ciou a contratação de ser­

viços para a execução das

,obras de edificação de dez

pontes no interior do Esta- ,

do. No trecho SC-14, es­

trada Volta Grande, em

Joaçaba, serão construídas
,

. 4 pontes, com o custo glo­
bal calculado em

Cr$ 634.137,70. Na estra,
da SC-70 foram contrata'
das e expedidas ordens de

serviço para a construção
de mais 4 elevados, num

valor total de
c-s 606.752,50. As pon­
tes serão construídas sobre
o Rio dos Cedros, no tre­
cho Meleiro-Forquilhi­
nha; Rio Sanga do Enge­
nho; Rio Manoel Alves, no
trecho Meleiro-Turvo e

Rio Sanga do Ermo,' no
acesso da estrada que liga
Turvo à BR-IOl. Em ou­

tro expediente, o DER au­

torizou a execução da obra
de construção de mais 2

pontes em Octacílio Costa,
no acesso à BR-470, so­

bre os rios Areia e Palmei­
ra. O valor dessas obras é

. de Cr$ 294.913,00.

AGUARDEM'!

VAI SER SENSACIONAL

,
FILIAIS:

C R I C I Ú MA· R, Henrique laoe, 1800 ' fone 2230
A R A R A N G U A - Praca Hercllio luz, 632 - fone 223

,RIO DO JANEIRO . R. 5to. Cristo, 145 - f. 243-2109· 223·346t
8HO 'HORIZONH • Rua Santa Marta, 1773 -fones 26-0328

e 22-2928
.

Rosana
, Magazine

ARTIGOS PARACAVALHEIROS
Rua Felipe Schmidt, 21- Subsolo

,
. \ .

FlORIANOPOus • s. CATARINA

POflTO AHGR( - .Rua frederico Mentz, 1134 [s. propriaj
fones 22-7800 - 22-7973

SAO PAUlO - Rua Margarina Torres, t360 Is, propria
fones 93-86-29 . 9.2-44t9

.REF.: TRANSPORTE INTERNACIONAL

Pelo que subscreve agradecida'

atenciosamente

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de' Transportes Ltda.

I

ALUGA-SE
,(Liiia página 7)

FILIAIS:
,

C U R IT1 8 A - Rua Roberto Hauer, 330· Vila Hauer
[Sede própriaj - fones 22-1716 . 2H643/4 - 0, 6,102
J O I • Y I LH - Rua Lindoia (sQuina 15 de Nóvembro

fone 2369 [Sede Prúpira)
8 l U M ( NAU • R.Sãc Paulo,2470· f.22-0646 - z2,0881
fL8RIÀNOrOUS' . Rua Max Schrann,'m . fones 6272

e "2801 - [sede propriaj
l A G UNA .

- Rua Gustavo Richard, 514 . fone t31
T U B A R Ã O . Rua Padre Geraldo Spettmano, 185

[Sede Propriaj - fone 1479 'Matrlz: (Sede Propria) CRICIÚM. - S.C.
Rua Henrique Lage, 1800 - Fone 2194 - 2225 - Caixa Postal, 400

Enderêço Telegráfico Matriz e Filiais: cCRESCIUMENSE'
SERVIÇOS OE CAR6AS 1; ENCOMENDAS ENTRE RIO DE JANEIRO -·sAo PAULO - CURITIBA - PARA TODO LITORAL CATARINENS€ E GAUCHO ATE BUENOS AIRES
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Prezados Senhores

Esta organização de transporte, no intuito de prestar aos seus clientes e ao público
em geral, mais' urs serviço que julgamos necessário para a região, comunica que;

!
, .

A partir do corrente, a nossa empresa foi autorizada pelo Governo Federal" atravéz do
processo 7393/72 do DNER - Depto, Nacional de Estradas de Rodagens. a trafegar livremente,
pelo SISTEMA TRÁFEGO BiLATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil _

-,

Argentina - Br�sil. .

j

Assillh, espera continuar a merecer. de 8/ distinta clientela, a. mesma confiança, ficà�do
a disposição n,;,ma consulta para 0 acima exposto, pois manterá um representante na cidade de

Uruguaiana e Buenos Aires', Argentina.

,
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AGÊNCIASr
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VOLTA REDONDA - Rua Uruguai, 35 - Fone 24-98 - RJ

CAXIAS DO SIUL - Rua Marechal Floriano, 959' - Fone 23758 -'- RS

'.
; ,:,�VOhA�B!RGO

-

::;.�'.�,
'M.",. 1328 - Fon' 29·56 - RS
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UM NOME
EM

CARTAZ!

PAINEIS E CARJAlES
EM S" CATARINA

.R. ITAJAI, 1691
.

FONE: 22-145i
BLUMENAU - se

népolís sua esposa não po­
de acompanhá-lo em virtu­
de de se encontrar .doente.

BOAS RELAÇÕES
Ao afirmar que o pano­

rama da Alemanha no Bra­
sil se caracteriza pelas óti­
mas relações entre os dois

países, o cônsul da Repú­
blica Federal da Alemanha
em Santa Catarina, Dietri­
eh Freiherr Von Wangen­
heim, revelou que há mais
de um século que esta uni-

.

ão existe pois não chegou
a ser abalada pelas. duas
guerras quando os dois

países estavam em situa­
ções opostas. Uma das mi­
nhas tarefas aqui - disse=­
é justamente tratar desse
aspecto e fazer o que possa
'estreitar mais ainda essas

relações econômico-cultu­
rais. Ao referir à imigra-

ção, o cônsul Von Wan.
genheim acentuou que 08
alemães que vivem em San.
ta Catarina já se naturaliza_
ram, mas não se esquece. .

ram de suas tradições. Fr],
sou que talvez nenhum ou.
tro estrangeiro. tenha se

adaptado. tão bem quanto
os alemães em Santa Cata.
rina.

- Conservam suas 'tradi.
ções alemães e se adaptam
perfeitamen te ,. às brasíls;
raso Os primeiros alemães a

chegarem a este Estado _

continuou - vieram com o

objetivo de trabalhar na
agricultura e depois nas in.
dústrias.

Em Florianópolis O· Ba.
rão Dietrich Freiherr Von
Wangenheim .vive há 50
anos, já naturalizado. "Es.
tou

.

perfeitamente entro.
sado".

TRIBUNAL, DE JUSTiÇA'
RESENHA DE JULGAMENTOS

A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça de Santa
Catarina, em sessão extraordinária de segunda-feira, 26
de junho de 1972, julgou os seguintes processos:

1) Apelação .Erirninal no. 11.727 de Canoinhas, apta,
Blaudinor Pauluk e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do EStado, não conhecer do recur­
so. Custas na fo rma da lei ..

2) Apelação Criminal no. 11.611 de Lages, apta a

Justiça, por seu Promotor e apdo. Francisco Sebastião
Reis.

'

.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral dei Estado. conhecer da apelação e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei,

3} Apelação Criminal no. 11.728 de O rleans, aptes,
Lauro Hoffmann e Santos Hoffmann e apda. a Justiça,
por seu Promotor. •

.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão:. À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação e ,�
dar-lhe provimento, para absolver os réus das acusações
contra eles intentadas. Custas na forma da lei.

4) Apelação: Criminal no. 11.712 de lbirarna. apte. o

Dr. Juiz de Direito, ex-officio e apdos. Arno Cucco e Ivo
Onofre dos Santos.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.·
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na torrnada lei.
5) Apelação Criminal no. 11.578 de Curitibanos apta

o Assistente do Ministério Público e apda. Amélia
Drissem Moraes.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, não conhecer do
recurso. Custas na forma da lei.

6) Apelação Criminal no. 11.619, de São Joaquim,
apte. a Justiça, por seu Promotor e apdo. Dino Barp.

Relator:Des. MARCltlO MEDEIROS
'

Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer
da Procuradoria Geral do Estado conhecer da apelação e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
7) Apelação Criminal no. 11.718, de Criciúma, apte.

Jair José de Oliveira e apda. a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. MARCI"LlO MEDEI ROS
Decisão:: À unanimidade, conhecer da apelação e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
.

8) Apelação Criminal no. 11.665, de Florianópolis,
aptes. o Dr. Juiz de Direito ex-officio e Fernando José
da Silva e apdos. Aldo Luiz Silveira Bastos e a Justiça,
po r seu Promoto r, <:

Relator: Des. MARCI1IO MEDEI ROS
Decisão: À unanimidade, negar provimento ao apelo

oficial, e provendo o da defesa, absolver o réu Fernando
José da Silva, gor insuficiência de prova. Custas na fórméif�
dalei.. '"';;1

9) Apelação Criminal no. 11.730, de Indaial apta.
Ervin Metzner e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ
. Decisão: À unanimidade, éonhecer da apelação e

dar-lhe provimento, para, determinar a volta dos autos a

Procuradoria Geral do Estado, para manifestar-se sobre o

mérito. Custas na forma da lei.

'VISITE' A

s, AGROPEC
EXPOSiÇÃO FEIRA AGROPECUÃRIA

MINISTRO CIRNE LIMA

5a. EXPOSiÇÃO FEIRA INTERNACIONAL DE
POMBOS Ç)RNAMENTAJS

BLUMENAU'
DE 30 DE JUNHO A 3 DE JULHO

Bovinos, equinos, pequenos animais, pombos e ãites
domésticas; indústrias de implementos agrícolas e forrageiras.
Vários estabelecimentos de crédito estarão presentes, garan­
tindo o amplo financiamento.

"Atrações extras serão apresentadas: rodeio crioulo,
domação de cavalos bravios, além de show com conjuntos
folclóricos e cartazes internacionais,

I �
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8/umenau ganha
• •

maIs pavImento
Blumenau (Sucursal) - A Companhia Urbanízadoi

de Blumenau pretende concluir nos próximos meses
- 53 727 metros quadrados de pavimentação das principais
ruas de acesso ao centro da cidade. Cerca de 35 000
metros quadrados já foram concluídos esta semana, e

mais 20 000 encontram-se em obra.
'

O diretor-presidente da Urbanizadora, Sr. Renato
Wolff, anunciou para os próximos dias o início da pavi­
mentação de mais 12 000 metros quadrados de estradas
consideradas prioritárias no plano de meta do Governo

municipal.
Durante a sua fase de implantação,' período com­

preendido entre junho a dezembro do ano passado, a

Urbanizadora concluiu 5 000 metros quadrados; enquan­
to que na segunda fase, de janeiro a junho deste ano, a

produção da companhia foi sextuplicada. Para o sr.

Renato Wolff a experiência alcançada neste primeiro ano

de Governo deverá servir para duplicar consideravelmen­
te o trabalho em menor espaço de tempo.

Furb quer dar uma
solução ao O'este

Concórdia1[ SiNTESE CONCÓRDIA
_temCâmaruRetornou de Brasília o

presidente do Clube de Di­
retores Lojistas de Concór­
dia. Na Capital Federal o
titular do CDL entregou
em mãos ao Ministro Júlio
Barata, do Trabalho e Pre­
vidência Social, um abaixo
assinado feito pelo Sindi­
cato dos Empregados no

Comércio de Concórdia
reivindicando a criação d�
uma agência do INPS nesta
cidade. O documento com

733 assinaturas, foi feito
em duas vias, sendo que o

o riginal encaminhada ao

Presidente Garrastazu
Médici.

CRICIÚMA

JuniorA Rádio Difusora já
programou os espetáculos
que marcarão a passagem
de mais um aniversário de
sua instalação. Segundo a

direção da emissora a pro­
gramação deve agradar a

todos os gostos musicais,
pois a Difusora promoverá
um "show com a tradicio­
nal dupla caipira Tonico e

Tinoco" A apresentação
e stá programada, para a

noite de amanhã, no giná­
sio de esportes "Governa­
dor Ivo Silveira". O ponto'

, culminante dos festejos se­

rá cumprido no dia 31 de

agosto, quando o espetácu­
lo será com o cantor Ro­
berto Carlos, que, recente­
mente, esteve em Blu­
menau.

tenção de uma futura universidade naque-
le município.

#

Blumenau (Sucursal) - Ao regressar de
Concórdia on& foi manter um contato.
com estudantes locais, que pretendiam a,

extensão das atividades da Fundação Uni­
versitária Regional de Blumenau até sua

cidade, o padre Orlando Murphy, anun­
ciou que existem três fórmulas viáveis pa­
ra resolver o problema dos estudantes. Já
que a Furb não pode funcionar naquela
região, eis que a legislação prevê a criação
e manutenção de escolas superiores pelos
próprios municípios ou regiões, o Reitor
da Furb afirmou que as três formas viá­
veis são a criação de uma entidade parti­
cular, a implantação de uma fundação ou

a instituição de uma autarquia municipal
para o funcionamento de faculdades. De­
clarou o professor Orlando Murphy que
se comprometeu com os alunos estudar a

situação, através do Instituto de Processa­
mento e Planejamento de Dados - Iplan
- para estudar a forma jurídica de manu-

Concórdia (Correspon­
dente) - Em solenidade
que contou com a presen­
ça de autoridades munici­

pais e 10 representantes da
entidade congênere de Joa­
çaba, foi instalada a Câma­
ra Junior de Concórdia. A
primeira reunião da entida­
de foi realizada em segui­
da, oportunidade em que
foram traçados os seus pri­
meiros planos de ativida­
des que se relacionàm a

melhoramentos da cidade
e ajuda ã comunidade. Vá­
rias palestras foram profe­
ridas durante o encontro

que durou cerca de duas
horas. A comissão' que
constitui de ínícío.oórgão,
vai se reunir no próximo
sábado, para eleger a pri­
meira diretoria.

A solenidade de instala­

ção da nova unidade da
Câmara Júnior em territó­
rio catarinense foi presidi- ,

da pelo titular da entidade

joaçabense. Após a posse,
a entidade de Concórdia
passará a reunir-se regular­
mente.

Durante o encontro, que considerou
muito proveitoso, o Reitor da Furb disse
que é necessário uma pesquisa para saber
os meios disponíveis para a manutenção
dos cursos, aspirações do corpo doscente,
prioridades do mercado de trabalho e o

próprio mercado de trabalho. Sugeriu ao

grupo que lidera o movimento a instala­
ção de cursos de Licenciaturas Curtas,'
que na opinião do membro do Conselho
Nacional de Educação "são a única solu­

ção para que o Plano Estadual de Educa­
ção obtenha êxito total". Finalizou dizen­
do que a Fundação Universidade Regional
de Blumenau ainda não pode pensar em
expansão, mesmo que a lei permitisse,
pois atualmente a Furb "somente assesso­

ra Q projeto de criação de escola
superior" .

MELEIRO

,Nova funda�ãoO concurso de produti­
vidade agrícola promovido
pelo Serviço de Extensão '

Rural encerrou-se com a

colheita de 110 sacos de
milho por hectare. O cam­

peão do concurso foi o

presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais
de Meleiro, que produziu
176 sacos num hectare de
terra, rendimento este 6
vezes superior à média do
município. Os principais
recursos agrícolas de Me­
leiro são o arroz e milho
cuja produção anual ating�
a 210 e 120 mil sacas res­

pectivamente.

,

Blumenau (Sucursal) - O Prefeito Evelásio Vieira as­

sinou decreto aprovando os estatutos da Fundação Casa
Dr. Blumenau, entidade que, na opinião do professor
José Ferreira da Silva, é a maior conquista que o patri­
mõnio histórico e cultural blumenauense já teve nos últi­
mos tempos. A Fundação, que reúne os acervos da Bi­
blioteca Fritz Muller, do Museu da Família Colonial e do

Arquivo Histórico, permitirá à Municipalidade melhorar
seu patrimônio histórico, além de possibilitar maior pro­
teção e sobrivivência quase independente do poder públi­
co. Depois aprovados os estatutos da Fundação Casa Dr.,
Blumenau, aguarda-se para os próximos dias a nomeação:
de seu Conselho, Curador, cujas atribuições constam de
seu regulamento, A nomeação será efetivada através de .

novo Decreto do Prefeito Evelásio Vieira.

Tubarão se prepara para
receber os iornalistas

INSPEÇÃO
O' C om andante da'

,

Guarnição Militar de Flo­
rianópolis e Chefe da 16a.
C SM, Coronel Francisco
Jonone Neto iniciou on­

tem a viagem de inspeção
às Delegacias do Serviço
Militar no interior do Esta­
do. Hoje deverá visitar o

município de Bom Retiro,
seguindo amanhã para Or­
leães. No dia seguinte pros­
seguirá viagem até Criciú­
ma e dia 29 a Araranguá.
No dia 3 o titular da l6a.
CSM inspecionará a Dele­
gacia de Palhoça e no dia 4
a de Tijucas. Depois de ins­

pecionar a Delegacia de
Itajaí no dia 5 e em segui­
da a de Brusque, o Coronel
Francisco Janone Neto via­

ja com destino a São Fran­
cisco do Sul, de onde pros­
seguira viagem no dia 10
até a cidade de Jaraguá do
Sul. Em dias seguidos, o

Comandante da 16a. CSM
inspecionará o Serviço Mi-

. litar das regiões de Indaial,
Rio do Sul, Canoinhas, Cu­
ritibanos, Videira, Joaça­

� ba, Concórdia, Chapecó e
�

São Miguel do Oeste. Du­
rante essa sua viagem, res­

ponderá pelo Comando da
Guarniçãi;{.Militar e 16a.
CSM o Coronel Zaldir de

Tubarão (Correspondente) - Diretores
da Casa do Jornalista e da Associação Tu­
baronense de Imprensa acertaram no últi­
mo domingo, nesta cidade, os primeiros
detalhes para a realização do 110. Encon­
tro dos Jornalistas de Santa Catarina,
marcado para os dias 28, 29 e 30 de julho
próximo. Cerca de 100 profissionais de
todo o Estado deverão participar do con­

clave, além de jornalistas de outros Esta­
dos e autoridades especialmente convi­
dados.

reuniões em forma de debates e de confe­
rências, envolvendo problemas da classe

jornalística e temas da atualidade. A Uni­
versidade Federal de Santa Catarina e a

Fundação Educacional do Sul, com sede
em Tubarão, deverão participar através da
indicação de conferencistas e de assesso­
ria. O encontro deverá contar ainda com a

presença do presidente da Associação Bra­
sileira de Imprensa, jornalista Adonias
Filho. Dentro dos próximos dias será
anunciada a programação' defmitiva, com
promoções que darão maior repercussão
ao conclave.

QUASE DE GRAÇA!
.

JOINVILLE
VI;:NDO UMA EXCELENTE CASA DE ALVENARIA COM '43,35 M2. EM TERRENO de

368,25 M2. LOCALIZADA EM ZONA NOBRE DE COQUEI ROS - PONTO ALTO COM

MAGN(FICA VISÃO PANORÂMICA.
AMPLO VARANDÃO EM LTODO ENVIDRAÇADO - SALA DE ESTAR - VESTIBULO­
SALA DE'JANTAR - TRtS DORMITÓRIOS - COZINHA COM AZULEJOS - BANHEIRO
SOCIAL COMPLETO COM BANHEIRA ( é quase uma piscina!) - DEPENDtNCIA
COMPLETA PARA EMPREGADA' - AREA DE SE'RVIÇO DISPENSA

CHURRASQUEIRA-DEPÓSITO- GARAGEM FECHADA.

Cr$ 70.000,00 A'COMBINAR..URGENTE!
TELEFONE PARA "LUIZ" No. 37-95 E FAÇA UM ÓTIMO NEGÓCIO"

Com u� coquetel no

Restaurante Tannhenof,
que contou com a: presen­
ça de mais de 50 pessoas,
todas ligadas ao ramo em­

presarial da cidade, tomou
posse sábado último a no­

va diretoria da Associação
Comercial e Industrial, en­
cabeçada pelo Sr Etienne
Douat , eleito para um

mandato que se estenderá
até junho/73. - A mesa

foi presidida pelo Sr. Os­
valdo Dória e secretariada
pelo Dr. Hans Dieter
Schimidt, membros do
.C onselho Superior, en-

,

quanto na mesa de honra
estavam os componentes
das antiga e 'nova direto­
rias. Como convidado es­

pecial compareceu o Secre­
tário dos Serviços Públi­
cos, Sr. Paulo Muller
Aguiar.

A programação, já elaborada, prevê

Segurança descentraliza
administrativo

•

serviço
AGUARDEM!O Secretário de Segurança e Informa­

ções, Coronel Delso Lanter Peret Antu­

nes, viaja amanhã com destino ii Mafra
onde inaugurará as novas instalações da

Delegacia Regional de Polícia. A exemplo
do que realizou nas cidades de Joinville,
Blumenau, São Miguel D'Oeste e Joaçaba,
o titular da Segurança e Informações dará
início em Mafra ao plano de descentrali­

zação dos' serviços administrativos, permi­
tindo a expedição de carteiras de identi­

dade, atestados e outros docurrientos pela
Delegacia Regional de Polícia. _ .

Cerca de 900 carteiras de identidades

já foram expedidas pela Delegacia Regio­
nal de São Miguel D'Oeste, desde a sua

instalação ocorrida em 11 de abril deste'
ano. O maior número de documento. foi
expedido nos últimos dias, em virtude da
realização dos exames de madureza. Com
a au_�()rização do Secretário de Segurança
e .Informações, o órgão regional vem pres­
tando atendimento aos estudantes de to­

dos os municípios de sua jurisdição além
das regiões de Maravilha, Campo Erê, São
Lourenço do Oeste, Cunha-Porã, Palmi­

tos, São Carlos, São Domingos, Saudade e

Pinhalzinho,

ALUGA-SE
MAQUINAS DE
ESCRITORIO

.Escrever, Somar,
Calcular e Contá­
beis, Manuais, Elé­
tricas e Eletrônicas a

marca de sua prefe­
rência.

-
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GASA ELIANE -;­

Rua Tiradentes,112
'-, fone 3359. VAI SER SENSACIONAlLima.

NOTA: 1) A atualização da conta inativa deve ser feita de acordo com
.

o disposto no item 126 da POS 01/71, cuja taxa de Juros é, de 3%.
2) Exemplo da utilização da tabela:

'

Em 30/09/70, uma conta inativa apresentava um saldo de Cr$ 594,00;
em 31/12/70, Cr$ 731,00.
Cálculo dos JCM: Cr$ 731,00 x 0,296470 + Cr$ 594,00 x 0,085231 =

Cr$ 267,35
Saldo da conta em 30/06/72: Cr$ 731,00 + Cr$ 267,35 = Cr$ 998,35.

3) No caso de transferência de conta inativa, o Banco Depositário da
empresa anterior deverá preencher a 2." parte da ST com os seguintes dados:

- depósitos· valor dos depósitos
- JCM - valor de Juros e correção monetária até o trimestre anterior

à transferência
- total, soma de depósitos e JCM
- saldo no último dia do 1.0 trimestre anterior - o mesmo valor da
transferência da conta

- saldo no último dia do 2.° trimestre anterior - é obtido
utilizando-se os dois coeficientes constantes do Edital relativo
ao trimestre anterior ao da transferência .

- taxa de Juros - 3% (trés por cento).
.

4) É dispensado o preenchimento dos espaços relativos à data do inicio
da taxa, ao código de afastamento e à data do afastamento.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO
COORDENAÇÃO GE;RAL DO FGTS - EDITAL N.o 02172
O COORDENADOR GERAL DO FGTS, tendo em vista ó disposto nos itens 67, 72, 75 e 126 da
POS 01/71, baixa o presente Edital, contendo os seguintes coeficientes a serem utilizados no .

3.0 Trimestre de 1972 para: CRÉDITO DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA, PELOS BANCOS
DEPOSITÁRIOS, NAS CONTAS VINCULADAS:
a) 0,056762 (cinquenta e seis mil setecentos e sessenta e dois milionésimos) relativamente àS contas

capitalizadas à taxa de juros da 3%.
.

b) 0,059384 (cinquenta e nove mil trezentos e oitenta e quatro milionésimos) relativamente às
contas capitalizadas à taxa de juros de 4%.

'

c) 0,062006 (ses�enta e dois mil e seis milionésimos) relativ�mente às contas capitalizadas à taxa de
Juros de 5%. CREDITO DE JUROS E CORREÇÃO MONETARIA, PELOS BANCOS DEPOSITÁRIOS
NAS CONTAS Ir:-.JATlVAS: . ".

'

TRIMESTRE DA ATUALIZAÇÃO DO SALDO

RECOLHIMENTO, PELOS BANCOS DEPOSITÁRIOS
. DE CORREÇÃO MONETÁRIA, RELATIVA À

TRANSFERÊNCIA EM f'.TRASO A SER EFETUADA NO
PERIODO DE 01/07/72 A 30/09/72.

I

PERíoDO DE AR�ECADAÇAO
DOS DEPOSITOS COEFICIENTES

01.01.67 a 15.02.67 1,8811 B8

1,716315
TAXA

DE JUROS ,

TRIMESTRE DA
ÚLTIMA ATUALIZAÇÃO ABR/72-MAI-JUN 16.02.67 a 15.05.67

ÚLTIMO SALDO PENÚLTIMO SALDO
1,55653216.05.67 a 15.08.673%

3%
OUT/70,NOV,DEZ
OUT/71,NOV,DEZ

0.085231
0,057523

0,296470
0,045003 1,44448516.08.67 a 15.11.67

RECOLHIMENTO DE JUROS E CORREÇAO MONETÁRIA PELA EMPRESA 1,350070

1,243714

16.11.67 a 15.02.68

Mt:S DA EFETIVAÇÃO DO RECOLHIMENTO 16.02.68 a 15.05.68
JULHO SETEMBROAGOSTO

16.05.68 a 15.08.68 1,085696MES EM QUE
.0 DEPÓSITO

. 10 DEVIDO
-,

TAXA 3% 1.° TRIM/69 2.° TRIM.
I II III

4.° TRIM 1.0 TRIM/70 2.0 TRIM. 3.0 TRIM. 4.° TRIM. 1.0 TRIM/71 2.0 TRIM..

V
'

VI VII VIII IX X XI
3.° TRIM. 4.° TRIM. 1.° TRIM/72 2.° TRIM. 1.0 TRIM172 2.° TRIM.

XII X, li XIV XV XVI XVII

3.° TRIM.
IV 0,975502

0,879001

0,788138

.16.08.68a 15.11.68

16.11.68 a 15.02.69
FEV/67,MAR 2,395958 2,515858
ABR,MA1,JUN 2,177800 2,289991

�,533283

2,306298 2,289975
2,08t!645 2,073397
1,931293 1,916816
1,797094 1,783282
1,650631 1,637543
1,445612 1,433536

16.02.69 a 15.05.692,281852
2,058219
1,902417 1,895232

JU�.AGO,SET ... 1,968603 2,073412 2,065809
OUT.NOV,DEZ .. 1,817363 1.916836 1,909615
JAN/68,FEV,MAR 1,688384 1,783299 1,776410

0,71615416.05.69 a 15.08.69
•

0,676603

0,5B0401

0,498321

0,448701

0,405797

0,325084

0,271467

0,215142

0,141955

0,087939

0,048895

16.08.69 a 15.11.691,762686 1,7558491,769541
1,624519 1,618022 1,611544

1,409551

1,265252

1,605078

1,403586

1,259647

ABR,M.4.I,JUN 1,547612 1,637558
JUL.AGO,SET 1,350565 1,433550
OUT,NOV,DEZ .. 1.209798 1,287818

1,631031

1,427528
1.282156

16.11.69 a 15.02.701,415526
1,270878

1,421521

1,276511
1,397635

1,254053 1,299157 1,287804 16.02.70 a 15.05.70

16.05.70 a 15.08.70

1,248471

1,170568 1,159949
1,045155 1 ,040� 05

JAN/69,FEV.MAR 1,086201 1,159864 1,154517 1,149186 1,143864 1,138558 1)133264 1,127984 1,122714 1,117458
ABR.MAI,JUN 0.970547 1,035068 1,035068 1,030034 1,025008' 1,019994 1,014995 1,010010 1,005031 1,000067 0,995118
JUL,AGO,SET 0,877139 0,933807 0,933807 0,933807 0,929019 0,924246 0,919482 0,914730 0,a09989 0,905259 0,900543 0;895838
OUT,N0V,DEZ .. 0,820225 0,870534 0,870534 0,870534 0,870534 0,865902 0,861284 0',856676 0,852079 0,847494 0,842920 0;838358 0,833807
jAN/70,FEV,MAR 0,703012 0,745746 0,745746 0,745746 0,745746 0,745746 0,741427 0,737115 0,732814 0,728524 0,724244 0,719977 0,715721 0,711.474
ABR,MAI,JUN ... 0,602546 0,638693 0,638693 0,638693 0,638693 0,638693 0,638693 0,634637 0,630591 0,626554 0,622525 0,618510 0614503 0610507 06,

" , 06522 ,0,646816 0,6427·�9
JUL,AGO.SET .. 0,537938 0,568737 0.568737 0,568737 0,568737 0,568737 0,568737 0,568737 0,564854 0,560979 0,557113 0,553258 0,549415 0,545580 0,541754 0,576512 0,5726�'0
OUT,NOV,DEZ .. 0,481282 0,507205 0,507205 0,507205 0,50720!j 0,507205 0,507205 0,507205 0,507205 0,503474 0,499750 0,496038 0,492335 0,488642 0,484958 0,514675,0,510935
JANI71,FEV,MAR 0.385843 0,406603 0,406603 0,406603 0,406603 0,406603 0,406603 0,406603 0,406603 0,406603 0,403120 0,399648 0,396184 0,392729 0,389281 0,413575 0,410085
ABR,MAI,JUN 0,319867 0,336324 0,336324 0,336324 0.336324 0,336324 0,336324 0,336324 0,336324 0,336324. 0,336324 0,333015 0,329717 0,326425 0,323142 0,342947 0,339631
JUL.AGO,SET 0,252009 0,264482 0,264482 0,264482 0,264482 0,264482 0,264482 0,264482 0,264482 0,264482 0,264482 0,264482 0,261351 0,258229 0,255116 0,270749 0,267611
OUT,NOV.DEZ .. O,167844 0,'76558 0,17'6558 0,176558 0,176558 0,176558 0,176558 0,176558 0,176558 0,176558 0,176558 0,176558 0,176558 0,173646 0,170741 0,182390 0,179470
JANI72,FEV,MAR 0,104319 0,109806 0,109806 0,109806 0,109806 0,109806 0,109806 0,109806 0,109806 0,109806 0,109806 0,109806 0,109806 0,109806 0,107059 0,115307 0,112553 I

ABR,MAI,J�N 0,056762 0,059384 0,059384 0;059384 0,059384 0,059384 0,059384 0,059384 0,059384 0,059384 0,059384 0,059384 0,059384 0,059384 0,059384 0,062006 0,062006
JUL.AGO,SET .

0.943391 0,938!;93 16.08.70 a 15.11.70
0,879806 0,875;64
0,754399 0,7500)5'7 16.11.70 a 15.02.71

16.02.71 a 15.05.71

16.05.71·a 15.08.71

16.08.71 a 15.11.71

16.11.71 a 15.02.72

16.02.72 a 15.05.72

NOTA: 1 - Aplicam-se os coeficiente.s da coluna II aos depósitos relativos aos empregados que fizeram jus à taxa de 4% no 1.0 trimestre de 1969; aplicam·se os coeficientes da coluna III aos depósitos relativos aos

empregados que fizeram JUs a taxa de 4% no 2.0 trimestre de 1969; e assim por diante.
.

2 - Aplicam-se os coeficiente.s da coluna X�I aos depósitos relativos aos empregados que fizeram jus à taxa de 5% no 1.0 trimestre de 1972r, aplicam-se os coeficientes da coluna XVII aos depósitos relativos
empregados que fizeram JUs à taxa de 5Yo no 2.0 trimestre de1972.'

aos

3 - O resultado da multiplicação de qualquer dos coeficientes conslantes da tabela acima pelo valor do depósito constitui a parcela referente a juros e correção monetária a ser lanç�da na coluna
"OUTROS ARTIGOS" da RE. .

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1972

EDMO LIMA DE MARCA
Coordenador Geral do FGTS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para se participar de
qualquer associação é ne­

cessário, em princípio, que
haja um convite da parte
organizadora. Muito susce­

tíveis e desconfiadas, as

rendeiras da Lagoa da Con­

ceição, baseadas nesse

princípio, não participam
da Associação das Rendei­
ras da ilha - ASSORI -

porque, dizem, "não fo-·
mos convidadas". Talvez

por isso mesmo, muitas

rendas expostas desde hoje
em Londrina, numa pro­
moção da Comissão Catari­
nense de Folclore, não te­

nham sido criadas pelas vá­
rias re?deiras da Lagoa que

se limitam a esperar o tu­

rista que lá vai. A exposi­
ção naquela cidade para­
naense é em benefício da

Sociedade de Combate ao

Câncer e patrocinada pela
Secretaria de Educação e

Cultura, daquele municí­

pio.
'PRESENÇAS
CONSTANTES
Praticamente em todos

os recantos da Ilha a pre­
sença das rendeiras - ve­

lhas mas ágeis ainda no

manejo dos bilros, ou en­

tão algumas jovens que se­

guem os ensinamentos dos
antepassados - é uma

constante. Para os floria-

nopolitanos a presença de­
las já faz parte da paisa­
gem Talvez não imaginem
a Ilha sem as rendeiras.
Mas já paira pelo ar uma

ameaça de extinção da arte

'de executar rendas em bil­

ros, arte que foi trazida pa­
ra cá pelos portugueses.
Constituindo-se num dos

principais ramos do artesa­

-nato , com significativa
importância na economia
doméstica e social de vá­
rias famílias, cabe às mu-

,

lheres executar a renda de
almofada defendendo tal­
vez, o sustento da família.
A ASSORI surge justamen­
te para pres:rvar do tradi-

Trabalho da rendeira
é arte que todas as
geraçoes aprendel1l

Produzindo através das
gerações uma arte
das mais puras

que se conhece, as
rendeiras da Ilha se

espelham por todos
os cantos, trabalhando

a toda hora em

diversos ti-
pos de renda. Hoje

a sua obra tem
fama nacional e todo
o turista que vem

a Florianópolis
leva em sua bagagem
pelo menos uma peça

de renda.

cional artesanato da ilha,
visando desenvolver social
e economicamente as fa­
mílias que se dedicam a

essa espécie de indústria
_' caseira.

MUITO TRABALHO
Paciência é o primeiro

requisito para se fazer ren­
da em bilro. Sentadas num

pequeno banco, ou então

no chão, sobre os pés, com
mãos ágeis e pacientes, sur­
gem os traballios que já en­

feitaram enxovais de mui­

tas noivas. Fazendo rápi­
dos manejos com as mãos,
usando os dedos como se

fossem agulhas, elas enro-

Iam as linhas e surgem en­

tão rendas com vários no­

mes, poéticos, alguns, ou­

tros misteriosos e alguns
até com certo humor. São
eles o oval de concha, o

céu estrelado, renda,coca­
da, rodinha de arco, mar­

garida de coração, miudei­
ra, favo de abelha, estrela,
a bicuda, Maria Morena,
oval de sino roda de leque,
oval de arco, sapatinho,
peixinho, jardineira, ban­

deja, abacaxi, beijú, barri­
ga de cobra, sobrancelha
de menina, sapa, roda es­

trelada, porta de igreja,
renda vintém, penca de ro­

sas, ceará, pé de galinhas,

etc.

Com a mesma paciência
que fazem as rendas expli­
cam os pontos a quem pe­
dir, fazendo rápidas de­

mbnstrações.
E como qualquer arte­

são, elas também, ganham
pouco. O tempo gasto para
fazer uma toalha ou colcha
é de no mínimo três me­

ses, e o trabalho que dá em

fazê-la, encarece a renda.
Toalha de tamanho médio
custa cerca de Cr$ 200,00
e só bons e folgados turis­
tas pagam o preço estipula­
do. Em geral se limitam a

comprar pequenas rendas
- cerca de Cr $1 0,00 - co-

mo lembrança ou então

para 'presentear. Segundo
Joana, uma rendeira de 64

;mos, da Lagoa da Concei­

ção - e que aprendeu o

ofício aos cinco anos -

elas tiram uma média de
Cr $100,00 por semana,
com vendas de pequenas
colchas, principalmente.
Uma soma irrisória, sem

dúvida, já que é disso que
elas vivem
PACIBNCIA
Mas as rendeiras per­

tencem a uma raça nascida
do sol e do mar e é devido
a este último que aprende­
ram a ter paciência e a se­

rem misteriosas. Na sua

simplicidade e grandeza,
sentadas em pequenos barr­
c o s, enviam seu sorriso

cúmplice ao deslumbrante
sorriso dos céus. Com esse

mesmo sorriso aguardam o

turista que por certo virá.
E lá no fundo lembram as

histórias de seus antepassa­
dos sobre o povoado de
Nossa Senhora do Desterro
e pacientemente contam

aos seus netos, ensinando a

arte de executar rendas de
• bilros - arte que as crian-

ças aprendem facilmente e

garantem a continuação - �­
ainda que pequena - de
tão importante tradição, a

das rendeiras da Ilha.

Técnico cri'tica a suntuosidade das universidades
O arquiteto Alcir Meira, assessor

de Planejamento da Universidade
Federal do Pará, que esteve em Flo­

rianópolis, apresentou reservas às
Universidades Brasileiras que se

preocupam de forma demasiada
com a suntuosidade de seus edifí­
cios.

,
Em palestra que proferiu no edi­

fício da Reitoria sobre "Planeja­
mento de Campus Universitário" o

'Professor Alcir Meira declarou que
"os projetos de campi devem ser de­
frnidos dentro de uma arquitetura
eéológica, com padrão construtivo

econômico e dentro de um sitema
de simplicidade, que permitam fácil

manutenção dos edifícios".
Justificando seu ponto de vista

contrário aos prédios ricos, que al­

guns arquitetos entendem represen­
tar a expressão regional de uma ins­

tituição de ensino superior, como

ocorre com a Universidade do Méxi­

co, acentuou textualmente: "A Uni­
versidade tem seus objetivos bem
definidos e voltados ínteiramer..e

para ensino e pesquisa; no momen­

to em que me provarem que a pom­
posidade dos edifícios do campus
ocorrem para a qualidade do ensino
ou aperfeiçoamento das pesquisas
eu concordarei com os planos mo­

numentosos" .

O professor paraense citou, ain­
da, que, especificamente: no caso

brasileiro há que se levar em conta
as dificuldades de' ordem econôrni­
co-financeira e as exigências de um

país jovem em franco desenvolvi­
mento

- Neste contexto de necessida­
des prioritárias é fácil concluir que
os reduzidos recursos devem ser

bem aplicados para que possam ren­

der melhor, dentro de um planeja­
mento de maior distribuição
continuou.

ALUNO É ALVO
'Acrescentou que "o instrumento'

de toda instituição educacional é o

professor, que tem o apoio na reta­

guarda dos laboratórios e equipa­
mentos. E disse: "Por este motivo
deve-se dispensar a ele as condições
essenciais para o bom desempenho
de sua missão, que se refletirá ime­
diatamente no padrão do ensino".

Para o Professor Alcir Meira um

projeto de "campus" universitário
deverá estabelecer uma estrutura

física, enquadrada no planejamento
urbano que ofereça aos professores
e alunos condições essenciais para a

transmissão e recepção das' aulas.
Sobre a fixação de residências de

estudantes na área do campus disse
ser contrário à idéia, já implantada

ou 'ainda:

47,60 mensais

em algumas Universidades, pois o

ensino não se identifica com estes

empreendimentos, que trazem mais
um ônus para as instituições.

Defendeu a adoção de bolsas de

habitação para os acadêmicos origi­
nários do interior que não dispõem
de recursos financeiros "que se inte­

grariam, então, na própria comuni­
dade".

Finalizando disse que os proble­
mas básicos na fixação do "Planeja­
manto deCampus" estão relaciona­
dos .com as dificuldades orçamentá­
rias para atender às exigências cad a

vez maiores da comunidade e a falta
de compreensão 'dos professores so­

bre a real e efetiva missão universi­
tária no contexto do desenvolvi­
mento regional e nacional.

O Professor Alcir Meira seguiu
ontem ao Rio e nesta semana estará
em Natal, estudando novos aspectos
dos projetos de "campi" das Uni­
versidades Federal do Rio Grande
do Norte e Regional de Mossoró. Para Alei,Meira, a simplicidade é essencial.

Parlamentares querem os

acessos às BRs do Estado
Senadores e Deputados

dare presentação catari­
nense em Brasília endere­

çaram expediente ao Mi­
nistro Mário Andreazza,
dos Transportes, solicitan­
do providências visando a

construção de acessos ro­

doviários dos principais
centros produtores catari­
nenses às estradas federais.
Os acessos pleiteados são

de dois tipos: os que se en­

quadram nas 'disposições
do Decreto no. 61.594, de
24 de outubro de 1967,
acessos de até 5 mil metros
de distância entre a respec­
tiva BR e o perímetro ur­

bano da cidade a ser aten­

dida, e acessos de extensão'
maior de 5 Kms. No caso

dos primeiros, os parla­
mentares solicitam a cons­

trução nos termos do alu­
dido decreto, e, quanto
aos segundos, propõem es­

tudo da viabilidade através
de convênios com o Gover­
no do Estado.

ESTREITO - em frente ao Bradesco
CENTRO- Alvaro de Carvalho, 20

Jerônimo Coelho, 5

MÓVEIS CIMO
FLORIANOPÓLIS

Os acessos até 5 Kms
solicitados são os seguin-

à BR 101, já em constru­

ção, e Jaraguá do Sul à BR
101, que o Governo do Es­
tado já realizou a ligação.

Os acessos de mais de 5
mil metros, são: Porto Be­
lo - BR 101 (8.000 m);
Canoinhas '- BR 116
(40.000 m); Luiz Alves -

BR 470 (36.000 m); Po­
merode - BR 470 (20.000
m); Timbó - BR 470

(9.000 m), e Imbituba -

BR 101 ( 13.000 m).

tes:
Barra Velha-BR 101

(800' m); Piçarras - BR
101 (1.800 m); Penha -

,

BR 101 '(3.000 m); Itajaí
- BR 101 (2.700 m);
Camboriú - BR 101

(2.000 m); Paulo Lopes -

BR 101 (800 m); Laguna
- BR 101 (5.000 m); Tu­
barão - BR 101 (3.000
m); Jaguaruna - BR 101

(2.500 m); Maracajá - BR
101 (3.500 m); Sombrio -

BR 101 (800 m); Papandu­
va - ,BR 116 (800 m); Itai­
ópolis - BR 116 (5.000
m); Mafra - BR 116

(1.500 m); Indaial - BR
470 (1.400 m); Trombudo
Central - BR 470 (1.000
m); Ibirama - BR 470

(2.500 m); Agronômica -

BR 470 (1.000 m); Curiti­
banos - BR 470 (3.000
m); e Rodeio -, BR 470

(1.000 m). São menciona­
dos os acessos de Criciúma

O memorial, feito "de
acordo com a orientação
que o Ministro transmitiu
ao Senado!'Antônio Carlos
Konder Reis" deverá ser

apreciado pelos órgãos
técnicos superiores do De­

partamento Nacional de
Estradas de Rodagem, que
definirá "a construção dos
acessos e o estudo de viabi­
lidade para construção das

obras, através de convênios
com o Governo do Esta­
do".
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Novas normas acabam
de ser baixadas pela

Secretaria da
Fazenda para o

pagamento da Taxa
Rodoviária Única

em Santa
Catarina. O

recolhimento do
tributo deverá

ser feito
no domicüio do

comprador do veículo.

Quem comprar ou ,

vender automóvel
não deve passar
recibo ou dar

quitação em branco
É a secretaria

quem adverte.

Taxa única tem
nova instrucão

."
A Secretaria da Fazenda está exigindo, a partir do

mês de junho, o recolhimento da Taxa Rodoviária Única
(TRU) na exatoria do município de domicílio do com­

prador, constante no documento fiscal que acompanha o
veículo.' .

Outros Estados exigem do adquirente a comprovação
do local onde fizeram a compra, sob pena de terem que
pagar o valor do ICM, pois são considerados co-

responsáveis pela sonegação do imposto. ,

A TRU, em Santa Catarina, será recolhida, se se tratar
. de registro inicial' de veículo, na exatoria ondedomicilia_
do o adquirente; quando .o emplacamento envolver ape­
nas a renovação da licença, esta será realizada somente ã
vista do certificado de propriedade, cujo número será
sempre indicado no corpo do talão de recolhimento. O
veículo cujo certificado de propriedade mencionar o li­
cenciamento do exercício anterior em outro município
obrigará seu proprietário a apresentar Atestado de Resi­
dência, passado pela Delegacia competente.

.

A Secretaria alerta também para que, ao comprar ou
vender um carro, não se assine recibo em branco. Entre

.

outras implicações, há o inconveniente de deixar de ga­
rantir a baixa do próprio nome como proprietário do
carro.

É a seguinte, a íntegra da instrução da Secretaria d�
Fazenda sobre o assunto:

.

"A TRU deverá ser recolhida, quando se tratar de
registro inicial do veículo, na exatoria do município que
constar, no documento fiscal, como de domicílio do

•

comprador.
'

O Senhor Exator deverá, no corpo do talão de reco­

lhimento, mencionar o número da Nota Fiscal, data e

firma emitente.
Ã cobrança da TRU, quando se tratar de renovação

da licença para trafegar, será realizada ã vista do Certifi-
. cado de Propriedade, cujo número será sempre indicado
no corpo do talão de recolhimento.

Em se tratando de veículo, cujo certificado de proprí­
edade mencione o licenciamento do exercício anterior
em outro.município, o Senhor Exator deverá exigir apre­
sentação de documento passado pela Delegacia de Plícia,
indicando a fixação de residência no município em que
pretende emplacar o veículo. Caso não tenha ocorrido

mudariça de domicílio, o proprietário do' veículo deverá
recolher a TRU e consequente emplacamento do veículo
no município em que realmente resida.

Apresentada a declaração de mudança do domicílio, o
Senhor Exator deverá fazer constar esta circunstância no
talão de recolb+o-nto."

\

Menor: Detran
vê pró e contra

O Diretor do Detran,
. coronel Alinor Ruthes,.
, opinando sobre o proble­
ma de menores dirigindo
veículos, declaroú ontem a

O ESTADO que se houver
, .

alteração no Código. Civil,
fixando a maioridade em

16 anos e se o Conselho
Nacional do Trânsito alte­
rar a legislação específica,
o órgão que dirige poderá
conceder habilitação a es­

ses jovens a partir dos 16
anos. Enquanto essas alte­
rações não forem introdu­
zidas nas normas vigentes
no País, o Detran continu­
ará a punir os responsáveis
que permitem menores ao

volante. Argumentou o di­
retor do órgão que o pro­
blema é sério já que nem

todos os jovens aos 16

,

anos são física e intelectu­
almente capazes para assu­

mir, grandes responsabili­
dades.

Para o coronel Alinor :

Ruthes, essa alteração será
minuciosamente examina­
da pelos técnicos do Con­
tran e o Detran, na quali­
dade de órgão executor,
simplesmente cumprirá a

norma legal.
. PRÓS & CONTRAS

Uma alteração dessa na­
tureza gera uma série de

/vantagens e desvantagens.
Entende o Diretor do De­
tran que se for reduzida
para. 16 anos a capacidade
legal do jovem, a conces-

.

são de novas habilitações
. não trará muita vantagem
ao tráfego de veículos. A
única xantagem é para o

próprio jovem que poderá
desfrutar livremente do
prazer de dirigir seu veícu­
lo, sem as preocupações de
evitar a ronda e a fiscaliza­
ção da entidade. Outra
vantagem que arrola o di-

retor da entidade é a hipó­
tese do elemento fazer da
direção sua profissão, mas
entende que aos 16 anos o

jovem não pode habilitar­
se profissionalmente.

A capacidade de discer­
nimento de muitos jovens
aos 16 anos seria um pro­
blema e ao mesmo tempo
uma desvantagem. Acredi­
ta o coronel Alinor Ruthes
lue a distração do moto-

. ísta - o que natural aos

16 anos - implicaria em

abandono de seus compro­
missos escolares. Isso só
viria em seu próprio pre-'
juízo, especialmente. para
sua formação.

- É evidente - fínali­
zou - que essa hipótese
não pode ser encarada co­

mo regra geral.
ACIDENTES

Falando sobre os' aci­
dentes automobilísticos
com menores ao volante,
registrados pelas delegacias
da Capital, o titular do
Detran declarou a O ES­
TADO que o número é pe­
queno e atribui esse índice
ao fato de que os menores

procuram evitar a fiscali­
zação e se deslocam para
locais onde não há movi­
mento maior de, tráfego.
Afirmou. que "é evidente
que, sempre que aumenta
o número de veículos em

circulação e o número de

pessoas habilitadas,
aumenta o trabalho do

órgão em todos os senti­
dos: interno e externo" .

Admite o Sr. Alinor Ru­
thes que cerca de 30% dos

proprietários de veículos

possuem filhos na faixa
etária dos 16 aos 18 anos e

que a grande maioria desse

percentual não permite aos

filhos não habilitados diri- .

gir seus carros."

Tintas para pintura artística - Anilinas alemãs

para flores.

Ternos a linha completa da Hering e Acrilex,
bem como todos os demais acessórios e com­

plementos.

VISITE-NOS

Empório dos Sanitários - R. Jerônimo Coe­
Iho,3 --- Fone: 3092 - Florianópolis.

.'

OFERTA DO MES: TINTAS PLÁSTICAS,
DE Cr$ 9,50 POR Cr$ 6,50 O GALÃO. AS­
SENTOS DUPLO ASTRA, DE Cr$ 18,50
POR Cr$ 15,00.

"
"
OI
o
Q.
o

:;_ VOCÊGAN_ A LAGOA MAIS
LINDI DO MUNDO'

Em breve você poderá ser um dos fe-

.

'. .' ". . •

lizes proprietários do Edifício Cidade
de Lages Imagine que privilégio. Abrir
as [c nelcc de seu apartamento para a

E UM MAR' IMENso. :t;rl�:de6e�t�isSi;:ela��ã�t�:a��u�di�
• Fício projetcdo por Oscar Niemeyer, o

.

melhor arquiteto do mundo .

II)

o

•
:::::::a= A.GONZAGA SA.
=t:::I engenharia e incorporações imobiliarias

..

EDIFÍCIO CIDADE DE LAGES
·LAGOA DA CONCElçAO-llHA DE SANTA CATARINA

E DEUS FEZ A CONCEiÇÃO.
SEM DÚVIDA ALGUMA A LAGOA
MAIS LINDA DO MUNDO.

O QUE FALTAVA NA

LAGOA, O ClT TEM.
OS PRIVUEGIADOS -

serão 30. É fácil você
ser um deles.

O APARTÁMENTO CUSTA
POUCO. E O ESPETÁCULO
É DE GRAÇA.

o Centro Internacional de Turismo é
o mcior empreendimento turístico ca­

tarinense. Terá blocos de apartamen­
tos em superquadras como as de Bra­
sília. Espaços ajardinados entre os

edifícios. O LlC - Lagoa Iate Clube.
Mini-mercado. Motel. Restaurantes.
Postos de serviço. Trapiche. Horto,
Rampa para barcos. Centro hípico.
Centro de artesanato. Concha acús­
tica. Cinema ao ar livre (Drive in).
Lanchas para passeio e esqui aquá­
tico .. Play grounds. Piscinas. Campos
para os mais diversos esportes. Enfim,
o que a natureza omitiu Oscar' Nie­

meyer colocou em seu -projeto para
a Lagoa da Conceiçõo.

Apartamento tipo A . livlng, dois quartos, cozinha, ba-
nheiro e área de serviço.
81 ,5§._m2.:.....

.

A Lagoa tem tudo. Mas faltava um

lugar para você veranear. Para des­
cansar. Passar às férias. Aproveitar
todas essas maravilhas. Então veio o

Edifício Cidade de Lages. Com apar­
tamentos modernos (veja planta 0.0
Iodo).

Seu apartamento no Edifício Cidade
de Lages é financiado, sem rea juste

, e sem correção monetária. O preço
é fixo mesmo. Você sabe quanto e

até quando pagará, A escritura vem

junto com as chaves, sem hipoteca:
Converse com um de nossos vende­
dores. ;Ele terá um plano de paga­
mento dentro de seu orçamento.

Apartamento tipo B -living, um quc rto, cozinha, ba­
nheiro e área de servi co.

63.05 m2.
.

A Lagoa é um caso à parte. Uma es­

nobado da natureza. Muito sol. Um
. moi- imenso, Dunas muito brancas.
Morros e um vale cobertos de vegeta­
ção agreste. A Lagoa da Conceição
tem boleeircs, coca, tarrafa, arras­
tão. E pescadores. 'Caldo de camarão
e siri recheado. Comidas famosas re­

gados à coipirinhq de caninha criou­

la e limão galego.

Arejados. Bem ocobodos. Com
um ou dois quartos e demais depen­
dências. Projetados por Niemeyer. Só
para trinta. Trinta privilegiados. Trin­
ta famílias que logo estarão gozando

. \

as delícias da Lagoa da Conceição
e do Centro Internacional de Turismo. l

..

..

.
.,'

,-o:::

•
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SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

·DR.

I,
,I

Curso de especialização' pela Pontifica Universi-
fade Católica do Rio de Janeiro. .

.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-

dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.
.

OBESiDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERtILIDADE

, CRESCrMENTO.E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala

36'- se: da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone

4304 -:- Diariamente á partir das 12,30 horas.

ti

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­

cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás '

18 horas.
.

I

I
,

I

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed, Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

I I
DRA. MOEMA DESJARDINS

CRM-SC 820 CPF 029727279

CLfNICA PARA SENHORAS

Com residência em ginecologia e obstetrícia na Santa Casa de

Porto Alegre pela UFRGS. Ex-estagiária do Hospital dos

Servidores do Rio Grande do Sul. Cursa; de especialização na

Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas.

À rua dos Ilhéus, 8 Conj. 114 fone 36-83 Ed.

Aplub. ,

Proximamente em novas instalações no Centro Executivo

Miguel Daux - 10. andar s/104, rua Anita Garibaldi esq. �ua
Saldanha Marinho.

Dr. CarJos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209.

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diâriamente.

Consultório - Ed, APLUll - sala 76 - 70. andar.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Aiergia
- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo.
'

.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifícío

,lutieta - 20. andars- sala 205 - Fone . .4438.

I
i

I.
i

I
DR. RODRIGO' D'EÇA NEVES

CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Clínicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.
.

.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e q'uintas, após :.s 15 horas.

ODONTOPEDIATRIA

POllClINICA E PRONTO

SOCORRO ODONTOLOGICOS

Clínica Geral - Cirurgia - Endodontia -

Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral -

CI ínica Noturna.

-

R. Felipe Schmidt, 25 Ed. Zahia -

20. . andar - Fone 3568.

,I

CLfNICA OENTARIA
I

II
II

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARBAS 1. PRUDENCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas

(Jaquetas) de porcelana..
CLINICA GERAL -Adultos e Crianças
Ho'rário : 8 às 1 i e d�s 14 às-21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes - Ediflcio Tiradentes, 30. andar -

,Sala 34.

,1

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
�
I' .• �.

',' �

CIRURGIÃO DENTISTA
CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

'HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Com,asa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

RUA ALMIRANTE ALVIM

Com 3 dormitórios - living - copa-cozinha - banheiro -

área de serviço - dependência de empregada completa
garagem - 141 m2

Ótimo acabamento. Totalmente financiado.

SIGA ESTA' SETA.
.

VOCÊVAI
ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGAfWlflA.
Departamento deVeículos Usados' ...-....

.

do seu Concessionário de Qualidade,�.

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS,
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

Hotel Royal
Hotéis Royal Ltda, tendo requerido por .certidão à, Prefeitunt a relação
dos motivos que levaram a' não aprovar o projeto de construção do
Nautitus Royaf Hotel, virá à público prestar esclarecimentos assim que o

referido documento for expedido.

'IMOBJLlÁRIA . ANDRADE RAMOS'
R. Felipe Schmidt, si - Galtirla Jaquebse - Loja 7

VENOAS
CASAS

CASA NO CENTRO SEM HABITE-SE
Com 5 dormitórios - 5 salas - :) banheiros - cezlnha -

dependência de empregada - lavanderia - pagem - jardim
de inverno - churrasqueira - alto luxo, -:-_ 437 !,"2

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 saias - cotUrba

- dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINANCIADOS
Construimos sua casa à sua vontaée, estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. v«
cê paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala .; copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço.

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço - terraço.
APARTAMENTOS

CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros - .

armários embutidos em todas as dependências - azulejo:
decorada na cozinha e banheiros - dependência completa de

.

empregada - sacada - área de serviço - garagem. ,

CENTRO - EDIFÍCIQ JAQUELINE i

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro

social e de empregada - sacada - área de serviço.
ITÀGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU

Com 2 dormitórios - Iiving - cozinha - banheiro -'

área de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO - EDIFICIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - Iiving - cozinha - banhei­

ro - área de serviço.
.

Dr. ALVARO DE CARVALHO
CI (nica de Crianças

Atende ã consultas com hora marcada e a chama­
dos em domicilias pelos telefones 2530 (residências) e 3121
(Maternidade Carlos Corrêa). Residência: R. Tenente Silveira,

.

134.

TERRENOS
CENTRO
Rua JoséBoiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU .

Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para

construção imediata.

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados - 5 casas para

trabalhadores - engenho de serra. - pl'QdlIção de abacaxi e

bananas - terras para produção de'arroz.
TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS (ENTRE GANCHO�

E ARMAÇÃO)
Excelentes lotes com 375 m2 e 450 m2.

Preços de lançamento. '

.APARTAMENTOS NO CENTRO
RUA Dr. FERREIRA LIMA

Com sala de visita - sala de jantar - sala de almoço - copa -

cozinha - 3 dormitórios - 2 banheiros - dependência de

empregada completa - garagem. Fino acabamento. Todo

segundo andar - 232 m2.

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS­

TRUÇÃO' DE SUA NOVA RESIDÊNCIA. UMA, EQUIPE,'
ÁLTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE TUDO PA­

.. RA VOCÊ.
CONHEÇA NOSSOS �REÇOS.

DR. RAUL CHEREM FILHO
CLfNICA MÉDICA

DOENÇAS REUMÃTICAS

Atende no Hospital Celso Ramos dia 12 às 16 horas (diaria­

mente).

-

RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se,

.

ótimos lotes, situados no

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena­

gem pluvial.
DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981..

Você vai descobrir que
é

muito. melhor comprar

'MATERIAIS DE CONSTRUÇAO na HIDREL

HI'DREL: R: Jerônimo. Coelho, 325, Fone' 2.0011

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

re ló q ios. Especializada no

aviamento da receita do seu

ocul ista. Rua João Pessoa, 16 -
.

Criciuma - SC ..

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, comas mensali- dades acima

sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO (, PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA

(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. T�GARÁ, - ED. MU�J:cI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCARIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
.

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, da­
mingos e feriados. Não fechamos nas refeições; Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do

ESpírito Santo.' t �

o ESTADO

ANUNCIE

FONES: [41393022

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 0350",00

Auto Viação IMP.ERAtRIZ ttea
Horários de Florianópolis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17.30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
período escolar.

Domingos e Feriados:

6,50, 8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16,20, 17,00,
17,40,18,00,19,20,19,45,20,00, 20,30e 21,00.

. CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.'
Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.

Tacada certa I
Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horàs

Walter Souza

EMPRESA
SANTO ANJO DA GUARDA·

HORÁRIOS - PA'RTI-OAS DE FLORIANOPO,LlS
j

a Porto Alegre: (00 � 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 _

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas,

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20;00
� 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -,
18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro MuDer: 6,00 - 14,30.
,

�

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 :_ 24,00.

·a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00 _

22,00.

VEÍCUlOS USADOS DE QUALIDADE
:KREMER & cu LTDA

HOEPCKE, VEICULOS SIA

Rua Conselheiro Mafra,' 28 - Fone 31-17

Fábrica.de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - se
fone 6583

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabathadas, coloniais é comuns. Jans,­
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em .geral. Soalhos, tacoS e�
parquet. Krerner possui máquínas especializadas. para afiar Serras Circulares com

dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia� Ltda, agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualqaer bitola.

Opala - Topazio Dourado Metálico ............•............. ; ... . . . . . . .. 71

Opala - Branco Polar ........•..•.•... ; ,.'. . . . . . . . . . . .. 70

Opala - Bege Esporte ; ' .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Opala - Bege Esparte '. . . . . . . . . . . .. 69

Opala -e- Azul Astral' .........................•..... '. . . . . . . . . . . . . . . .. 69.

Volks TL - Azul Diamante ..................•........................
7·1

Volks Variant - Branco Lotus .............•..........................• 70

Volks Fuscão - Azul Pavão,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70

Volks.- Vermelho Vinho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 62

Volks - Branco Lotus : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70

Volks 4 portas - !3ranco Lótus ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70

Fórd Caminhão -.Marfim Azul /
,62

Ford Corcel - Cinza, Kiliman
&9

Chevrolet Caminhão - verde e Gelo 58

Dodae Camionet - Azul Universal , . . . . .. 69

Gordini - Azul .•....•............................................. 64

Regente - Branco Polar
'

", . . . .. 68

DKW - Cinza ; 62

I DKW Vemaghet - Azul Diamante 66

I Karmanghia - Gelo' '
fl7'

'Sirnca - Palhinha CIVerde .' . . . . . . .. 66
I Aero Wlllys - Cinza Tang

'

; . . . . . . . . . . .. GEl

Kombi - Cinza Prata : 65

I Willys Rural - Branco A. Tur ,
'.' 62

\'I
)

\

CULTURA

a melhor'

programação

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



REVENDED(j,
",

JTORIZADOS VOLKSWAGEN

'/!1
R. João Pinto nó:'� ,'ua Cei. Pedro Demoro n9.1' 466

,'"

I
Fone 3641 Foolis. - 6381 Estreito.

I/OLKS 1966 :-. . . . . . . . . . . . .. Verde Amazonas
I/OI.KS 1967 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• Verde Caribe
I/OI.KS 1967 Branco Pérola
I/OI.KS 1967 . '. " Vermelho GrenA
vOI.KS 1967 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. Azul Real
vDLKS 1968 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. Bege Nilo
vOI.KS 1968 ,Vermelho Grenâ
I/OI.KS 1969

" Vermelho Cereja
I/OI.KS 1969 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Branco Lotus
VOI.KS 1969 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Folha
volks sedan 4 portas 1970 Azul Pavão
I/ARIANT 1979· Vermelho Cereja
rI. - 2 1971 Vermelho Cereja
rI.. - 2 1971 Verde
"OMBI 1960 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Areia
"OMBI 1967 . . . . . . . . . . . .. Verde Caribe
"OMBI 1968 Cinza'Moderno.
"OMBI 1969 .;.................. . . . .. Br�nco Lotus
"OMBI 1969 , Cinza Cla'ro
,TI.. E VARIANT TODAS AS CORES

-

IFI_NANCIÁMOS SEU VE(CULO ATE 36 MESES

:' '��" -",
,

y..,,'

VEicUlOS USADOS
,AI1� Dualidade

,,'_
.

,

Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS-ATt 36 MESES
VEl'CULOS USADOS

�r IMCA TUFÃO BRANCO '" 1965
..,', OI.KSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966

GAI.AXIE 500 AZUL .

ESPLANADA OURO CHINÊS .

OPALA 6 cilindros VERMELHO : .

CORCEL CUPÊ LUXO AMARELO .

DODGE DARTSEDAN AZUL E PRETO .

VARIANT BRANCO POLAR .

OPALA 4 cilindros LUXO VERMELHO .

DODGE DART CUPÊ VERDE E PRETO .

DODGE DART CUPÊ AZUL E PRETO .

DODGE DART CUPJ: AZUL NAuTICO/PRETO .

CAMINHÃO USADO

F - 600 ..•............... .' ..... '. ',
'

....

'

...•..

' 1956

OMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
RUBENS ,ALVES
Rua São José 426
Balneário -' Estreito
Fene: 6645 e 6687

1 - Dodge Dart - Verdelteto vinil ..... : . . . . . . . .. OKM

1 - Corcel - Cupê ST Vermelho Cadmiun • . . . . . . .. OKM

1- Galaxie 500 - Vermelho 1969

1 - Volkswagen TL - Branco Nevasca •••.•........ 1971

1 - Volksvagen Variant - Azul Diamante 1971'

1 - Opala - Verde/teto vinil 1970

1 - Opala SS - Cinza Prata . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 1971

1 - Corcel 4p. ST - Amarelo. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969 .

2- Volkswagen 1300 - Branco Lotus 1969

1- Volkswagen 1300 - Vermelho 1969

1- Volkswagen 1300 - Vermelho ...........•... 1968
/ - Pick-Up - Verde Patropi ......•.........•.. 1972
,

,- Pick-Up Ford F-101) - Amarela . . . . • • . . . . . . .. 1969

1 - Rural Luxo - Verde e Branco . . . . . . . . . . . . . . .. 1968
}- Volkswagen Kombi - Branco Lotus •.......... 1969
1- Volkswagen 1200 - Cinza .•..... " ....•...... 1966

AUTORiZADOR,EVENDEDOR

R�LAÇÃO DOS VEIÇULOS USADOS IA VENDA
KOe5i cOniércio de Automovfls

KOER.ICI1

.
'. .

ENDIROBA AUTOMÓVEIS
R. Sàldanha Marinhõ-Esq. de João Pinto.

FON"ES: 4673 .;.. 2952

Opala Especial Cupê Caramelo Met./Teto" Bege , 1972
OPala Especial Cupê Branco Everest 1972
odge Dart 4P Branco/Teto Preto 1970
dge Dart 4 P Amarelo/Teto Preto 1970

W TL 2P Azul Pavão .- 1972
W

'

.,
TL 2P Azul Diamante ..

, 1971
vW1500 (FUSCÃO)· 1970
ero Wllys "., ,., , 1966
ala 4P Branco Polar : 1970

NCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COM�RCIO IJE AUTOMÓVEIS. BARCOS.

Financiamentos até 36 meses

lDIR AUTOMOVEIS, LTDA.

/

Ru:. Victor Meirdcs, 32 - Fone 4739
Florianócolis _ se

Pala Cupê espeCial branCO .....•................. 7�
ala Cupê especial laranja .••..••....•.....•..... 72
reei série ouro •.•..•...•.....•........... , ... 72
Iks 1 500 laranja .........•.......•.•......•.. 72
Iks'l 500 azul diamante ...............•........ 71
(Iks 1 500azulpavão ••••..••..••.••........•. .- 71

nt azul •••••..•.....•.•.••.•.. ,........... 71

FINANCLUlENTOA.,� aiESEi

1967
1969
1969
1970
1970
1971
197.1
1972
1972,
1972

/I -,-
,

..i'$..tfjdJ�!!J
, '. COMt:RCIO DE

AUTOMOVEIS
Marron Tropical

Azul Napole
OPALA CUP� - O.K. - 1972

FUSCÃO - O.K. - 1972
TL - 1970

, VOLKS - 1970
VOLKS- 1970
VOLKS- 1969
VOLKS- 1969
VOLKS-1969
VOLKS-1968
VOLKS-1967
VOLKS-1967
KOMBI- 1969
KOMBI- 1968
AEROWILLYS-1964 Marron

POSSUIMOS CARROS ZE�O QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreit(\
Fones: 6632 e 6359.

F10rian6polis.

Azul Diamante

Bege Claro
Vermelho Cereja

:
Verde Folha

'Bege Claro
Azul Cobalto

Vermelho Granada
Branco Lotus

Vermelho Cereja
Bege Claro

Verde Caribe

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
,
-_

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. Mlirecnal Floriano Peixoto, 121

'

Fones: 2031 e 2327

Criciúma Santa Catarina

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas. ,

V\a Tíjucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,()()- 11,30 - 13,00

, � lS,OO horas. ,

Nova Trento, .ãs 07,00 -:- 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
FlonanópOÜs à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 "oru
Rio do Sul à Flerianópolis

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

HORÁRIOS
De Criciúma para: _

_.
,

FLORIANÓPOLIS: às U,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5 - 12,00 -

15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3.30 horas.,
TUBARÃO: às o;2u - 6,UU - �,:lU - 9,15 - .12.00 -

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: ��O�20 - 8,20 - 18,00 :.. e,Carro LI�ito às

3,30. horas, .
_

ARARANGUÃ: às 7,00 - 12.30 - 14,30 - 17,00 -19".6,
- 23.00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito as

2,30 horas_.
SOMBRIO .; VILA SÃO JOÃO ,_ OSÓRIO E

,

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23
...
00 - e C.

Leito às 2,30 horas.

/f,
-,

AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial - OK ••.••...•.•..

1.- FUSCÃO - Azul Pavão - OK ..

1,- FUSCÃO - Bege Claro ; .......•.......•..

1 . .,- CORCEL - 4 portas - Turquesa Royal .

1.- "TL" - Branco Lótus .

1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana .

1.- FUSCÃO - Bege Claro ..

1;- "JK" FNM - Branco .

1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro ....•..............
1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe ..•.........•.••.

1.- KOMBI - Vermelho e Branco .............•.....

1.- BEL-CARo - DKW VEMAG - Azul Noturno .....

1.- RURAL WILLYS - Branco e Azul: ......•.•.....

1.- AERO WILLYS - Grená ..........•.............

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA:FELIPE SCHMIDT, 85

,-- RUA _JOÃO PINTO ,40 - FÓNES 2�77 e 21:66,
'

EMfl-RESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE
'PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANÚPOLIS

IPIRANGA AUTOMÓVEIS

Para BLUMENAU DIRETO - 8,ÔO; 12,00; lS,OO horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itaja!: 600; 7,30;
81S,3300; .10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;

, , e 21,30 horas.
Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e,
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

'

-

Para Joinvílle DIRETO - 19,30 horas.
Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itaja! - Piçar­
ras - Barra Vellia:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11 ,00,; 13,,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul- 17,15 horas. , ,

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00;13,00; 15,�; 17,00
hor�. (.e �9,00 horas horário suplementar durante o,
verao). A píoneira no transporte coletivo do Estado in­
formá que mantém regular serviço de. encomendas para
as Cidades supra. 'mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior.' ,

" Informações e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercflio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.,

,

NOS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

1972
1972
1971
1971
1971
1970
1970
1968
1969
1968
1968
1967
1966
1962

REUNIDAS S.A."
A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI '

PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­
boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Vellia - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca -'- Campo Alegre­
Sã? Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra _ Ca-
noinhas e PORTO UNIAO.

'

As 19,30 horas,
Com ,CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELÂNDIA--;-, PATO BRANCO - FRANCIS-
Cº BELTRÃOe CAÇADOR.

,

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU ..:.. Rio do Sul
_ Pouso Redondo - Curítibanos - Campas Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim _ CHAPECÓ �,

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.

'

As 19,00 horas. ,

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça _ Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro _ Bocaí-
na do Sul e LAGES. _

Às 5,00 -:- 13,00 e 21,00 horas.' ."
PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­

do por São José - Palhoça - Santo Amaro _ Ran-
cho Queimado e ANITÁPOLIS.

'

Às 15,30 horas, menos aos domingos.
'

'

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos _ Gau­
'ram - Viadutos c- Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE.-'-- CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA ,: VIAGpNS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇOES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflio Luz

TELEFONE 3-727.

DR. RODRIGO 'D'EÇA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especiali..ção de dois anos no Hospital das

Clfnicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo'.
'

Atende no Hospital Governador Celso Ramos à� terças
e quintas, após às 15 horas.

J'rfl
LlJ

R 7 de Setemoro,13- fone, 3&86

KOERICH 5 A,m CORCEL LUXO (lW8�C'��EN,�O E�����
Comércio'de Automdveis VOLKSWAGENSEDAN ..•.. , ..........•..•. 67

OPALA 3.800 •........................... 70
VOLKSWA'GEN SEDAN .. .•................. 66
VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS, " 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 . . . . . . . . . . . • . . •. OK
FUSCÃO 1.500 MODELO ...........•.•.•.••. 71

Rua Almirante Lamego 109
RELAC�O DOS VE1CULOS USADOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Diamante 71

Sedan 1300 VVermelho .. 70/71,
Sedan 1300 Branco Lotus 70 COmércio de AutomóVeis em gerálSedan 1300 Verde Folha .. � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69".,,' _" �_• ..,

,

dan 1300 Azul éobalto ....•.................. ,,+69
'-

,

COMPRA- VENDA"": TROCA

Sed 1300 V de',:;"
�

,�

� ,
-

68 ..', ""'·1 Ca_r,ros Intei ramente rei.lisadosan er e (ln..,.. � ,,� , .

Sedan 1300 Azul Real 68 \ End. Áua' João Pinto, 21
Sedan 1200 Ci nza Prata , . . . . . . . . . . . .. 65 Fon" 4291
Sedan 1200 Branco Pérola 65
Sedan 1200 Verde Amazonas ' , 65
Sedan 1200 Branco Pérola ......•................. 61
Kombi Verde Caribe 67
Kombi Azul Pastel 68
ombi Branco Pérola _. . . . . . . . . . .. 69
Kombi Bege Claro .................•............ ; 70
ombi Bege Claro ' 71

Sedan 4 Portas Branco ............•.............. , 69
Sedan 4 Portas Branco , ' ',70
il12 Portas Azul Diamante , 71
[L 2 Portas Branco 71

j/ �ant Branco Lótus :. 71

aflant Vermelha , , - 71

Karmanghia Branco Lotus
'

66

,K.W. Branco ' 6§
Financiamento até 36 meses

ALVORADA VEfCULOS

,. ,

BANCA ESPECIALIZADA EM
\

�ASSUNTOS JURíDICOS
'

ADVO��AOOS: '

PROF.�ENR!QUE STODI,ECK
A. 'H. (!l)l�AO VIANA '

ADERBAL G. A ROSA'
AS S U N TOS: Trabalhistas ·�!l1istrativos. Sindical, Previ-

, denciário, Comercial, CI �nal" Pareceres e acompa-

nhamento em In'stância Super�, ' '

E N O E R E ç O : Rua Arcipreste paiv�T.Ê'���o Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: �2.627.499 -

006.649.799 - 002.660.869 <-

Opala Especial Cinza Prata" •.••..•••.•.•..•••..• 1971
Fuscão Bege Claro ......•... ", ................• 1971
Volks Marfim ..........•..•... , .........• ' 1969'
Volks Vp.rmelho >, .' 1968
Volks AZLI P'<>al ' ::-.:'.--:':". 1968
Volks Cinza � . ; \ 1965
Volks Pérola \�964
Gordini Cinza Grafite. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . .. '1\964
Kombi Azul Diamante •..•.....•.••..•••.....•. 1�1

\,

NOSSA CASA AUTOMOVEIS\
R. Vidal Ramos,41 - Florianópolis

' \
Comércio em geral de automóveis - compra - vendas

.

Troca - Finaneiamento
Fuck
Fuck
Fuck
Fuck

• ••• o • .'. o •••••••••••••••••••••••• 1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964,
1966

ADVOGADOS

" o o • o '••••••••••••••••••••••••• I

• 0'0 ••••••••••• , •••••••••••••••••

• • o • • I. • • • • • • • • • • • � I • • o • • • • � • • '.' •

DR. EVILASIO CAON
OAB-se 0165,':" CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
,
OAB;SC,2338 - CPF l8282b79

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219
, . ,

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas

Kômbi ...........•.............•.....
DKW Belcar

: •• :
" .

Rural Willys
'

,
'

...•....

Itamaraty, : . " ...•.....•....... , .' .•.....

NOVACAP VEICULOS
O I C

•

E
R. Fúlvio AdUcci, 640

pa a oupe ! OK
Opala Cupê ','

'

: OK.M
Corcel Cupê Luxo � , ; 1969
Aero Verde: '

, 1967
,Aero Vermelho 1965'
Aero Creme :

'

1964
Fuck Azul 1968
Jangada " , , 1964

A sua casa pode fic.ar tão bonita como aquela da revista

tIé decorações. Basta revesti-Ia com
...

"

MARMOTEX

informe-se na H,IDR E,l, pelo fone 2.001, RUIl Jerônimo

Coelho, 325.

I
,

DR� EUGENIO DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
In$petor Fiscal de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da: Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0126, CRC
0739, CPF .s: 006645709. EscriMrio de advocacia Especiali­
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I. Renda, IPI, ECM, RE·
CLAMAÇOES - DEFES,AS -: RECURSOS. FUSOEft
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Ru.
dos líhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj.' 85/86, Fone: 4731
FlorhmqDOlis - SC.

,DRS.
.

SAD-I LIMA e
UBIRAJARA DIAS !FALCÃO

,
- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

- I

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORlANOPOLl8:

DR. ALDO 'AVILA· DA -LUZ
ADVOGADO,
CPF ÔOl77662S\"

Edlf(clo Praca xv; 10: and..�. Sei. 108 '

"GARIBAlDI, RADIO FEITA 'COM
MUITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz - 'ondas medias . -t- 240 ms.

LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - (01844209)

Pareceres eConsultas Jurídicas,

C. A. SILVEIRA LENZI
, (CPF - (01948329)
Advocacia de Ia. e 2a. Instânciá - Justiça do Trabalho,

Atendimento ao Interior
Escr�ório: Praça'XVde Novembro, 31 - Conj. 362

Telefone' 25 11 - Florianópolis

ADVOGADOS
PROF. WAlDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO cLfMACO DA SilVA
DR; RICARDO MAc'lEL CASCAES
DR'. PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEI5. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

.

E�. Jorge Daux - Con], 4 (Sobreloja)
, Rua dos Ilhéus, '22 - fone 43-03
,Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 17,00 hpras.
CPFs.: ,083136449, 000100491, 002671129,
082606219 e 001943529,

MAJESTIC HOTEL
Rua Traj�no, 4 - Fone 2'17(\

�o centro comercial da cidade

MARIO, HOTEL
'A tradição da hospedagem Ilorianopolítana

Rua Conselheiro Mafra, 2S - Fone 2962

OSCAR pALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites-'Páflo pata estacionamento
bar musical

Telefone 3i86.- 3638 - rede interna

Florianópolis - Oha de Santa Catarina.

LUX' HOTEL
Seu lar fora do lar

o mais Central da Capital do Estado

Sala de leitJra -:- todos os quartos t:om' t�lerone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis.

SWENSON - PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

te'lefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 vc ículos
COM AQUELE CAF� MATINAL

Rua�antos Salaiva, 400 - Fones 6385 e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
'Preços espe,ciais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
AIora totalmente remodelajo.
70 novos aptos. e 50 quartos.
Gara\em e eStacionamento para 100 ve'íi:ulos.
Amplo salão de estar com televisão. •

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e 0-82
'

Fones 6230 e 6665.
'

Estreito - Florianópolis,

HOT�L

RaVAL
RU'" JOAo PINTO _, irONY,' 'UI. I • "III. I.

,l'bORIANÓPOLI9 .. SANTA C:AT"'�IN� - ."'411'''-'
APARTAMENTOS IUITEO

,

BAa • IARDIM DE INlltRNO • '8ALlo DE ar:CEPCOD
"LUO'" • 11.010 ',UVI,"O. OiLA,OIlIlA. AI (0"01(10.....
AOUICIMIIITO ClNTI4I. • L.V ..NDCtI""� .'ClITOItO ,••� MOIIU"
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P�OPRIEDADE AlIZ,J:
.,

DISCOS - MINI K-7 Você vai descobrir que é muito meJhor_ compru
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
CONCURSO PARA PROJETO DE PAINEIS

Vende-se, situada em SÃO JOSt: - Na rua Bianchini àESTEREOFONES - CAIXAS ACÜSTlCAS
Discos: Sucessos nacionais e internacionais.
Variedade selecionada de discos alemães e re­

gi.onais '(bandinhas). O "disco da semana" é
um tremendo barato. - Ültimas novidades em

FITAS VIRGENS e GRAVADAS MINI, K-7:
Chromdioxid (óxido de cromo). Você, tarn­
bém , pode GRAVAR as músicas de seu agra­
do. - NOVA LINHA de ESTEREOFONES,
SONOFLETORES (caixas acústicas) para
toca-discos, rádios portáteis, gravadores, etc.
Instalação de MÜSICA AMBIENTE.

,MATERIAIS DE CONSTRUçAO na HIDREL
Beira mar ótimo acesso para veiculo. Tratar pelo fone 3022 _'

Sr, Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.A Prefeitura Municipal de Joinville através do Departamento
de Educação e Cultura, comunica que se acham abertas no

período de 27/06/72 a 15/07/72 as inscrições ao concurso

para a seleção de um projeto de painel artístico que será
incorporado 11 fachada do Museu Arqueológico de Sambaqui
de Joinville.

O trabalho classificado em 10. lugar, dará ao seu autor o

prêmio de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros).
O regulamento encontra-se para distribuição aos inte­

ressados no Departamento de Educação e Cultura, na Praça
Nereu Ramos (antigo prédio dos Correios e Telégrafos).

HIDREL: R: Jerônimo Coelho, 325, FODe 2.0011

S A L A R E CE M C O N S T Rufo A
VENDE-SE

PROPRIA PARA ESCRITÓRIO,
CONSULTÓRIO MÉDICO OU DENTÁRIO

Area de 43,00 m2, com telefone, Kit. e sanitário, sita no EdifíCio"CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX", rua Anita Garibald'
��� \

Tratar com Dr. PERSI, no sexto andar do Ediffcio das Diretorias,

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM

A V I S OSUALlVRARIA LTDA.
O DEPARTAMENTO DE .ESTRADAS DE RODAGEM DA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA
CATARINA, comunica aos interessados que se acha aberta a Toma­
da de Preços - Edital no. 13/72, para execução de uma ponte em

concreto armado na rodovia SC-22, trecho Mondai - Palmitos, so­

bre o rio Iracema, com o prazo de entrega das propostas até às 16,00
horas do dia 20 de julho de 1 972.

Cópia dI! Edital e maiores 416clarecilJ1entos serão obtidos na

sede do DERSC., no 6.0, andar do Ediffcio das Diretorias em Floria-
nópolis.

.

.oERSC., em Florianópolis, 23 de junho de 1 972.
Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DE RSC

·ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE
FUNDAÇÃO HOSPITALAR
DE SANTA CATARINA

o melhor som da cidade
Rua 15 de Nov. 1340 - C.P. 674
22-1375 -

Blumenau (SC).

RESIDf:NCIA NO CENTRO
. VENDE-SE

Situada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praça Getúli
Vargas) - fone 4019. .. o

Residência com 3 quartos, demais dependências e gara.

Fone:
; I
I I

MATERNI.DAQE TERESA RAMOS
gemo

EDITAL DE CONCURSOESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

,ALUGA-SE"-

o Superintendente da Fundação Hospitalar de Santa Catarina, no
uso de suas atribuições, comunica' aos interessados que fará realizar
Concurso na Materrndade Teresa Ramos, de Lages, para o cargo de
ATENDENTE.
DA LOTAÇÃO - A lotação dos candidatos aprovados será efetuada
pela ordem de classifi.cação, na Maternidade Teresa Ramos.
DA INSCRIÇÃO - A inscrição será feita na Maternidade Teresa
Ramos, 11 rua Marechal Deodoro no. 799, em Lages, no período de'
0311 12 de julho/72, das 9,00 ãs 12,00 e das 14,00 lIs 18,00 horas.
DA TAXA DE INSCRIÇÃO - Será cob�ada a importância de
Cr$ 10,00 no ato da inscrição. .

DOCUMENTOS A SEREM APRESENTADOS - Certificado de
conclusão do Curso Ginasial; 2) Atestado de Conduta; 3) Título de
Eleitor; 4) Cartei'ra Profissional; 5) Certificado de Heservista: 6)
Duas fotos 3X4 (recentes).
IDADE - Mlnima - 18 anos e Máxima - 35 anos.

NORMAS DO CONCURSO - A prova constará das seguintes
matérias: Matemática, Português e Conhecimentos Gerais.
LOCAL E DATA - O local e data serão estabelecidos pela Comissão
Examinadora do Concurso, dos quais o candidato terá ciência rio ato
.da inscrição.
DO PRAZO - O Concurso terá validadé de 1 (hum) ano, a contar da
data da realização.

_ FlorianópOlis, 22 de junho de 1972FUNDAÇAO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA
.

Dr. Murilo Pacheco da Motta
Superintendente

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE'DE ÁGUAS

E SANEAMENTO - CASAN

Apartamento com 3 quartos e demais dependências,
. .inch�sjv

garagem, no Edifício Jorge Daux.
Tratar pelos fones: 47-07 e 41-08.AV'I SO

I

I I
I

O OEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DO ESTADO DE
SANTA CATARINA (DERSC)·., comunica aos interessados que se

acha aberta a Tomada de Preços - Edital no. 14/72, para forneci'
menta de material betuminoso, com o prazo de entrega das propos­
tas até âs 15,00 horas do dia 13 de julho de 1972.

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na

sede do DERSC, no 70. andar do Edifício das Diretorias em Floria­
nópolis.

DERSC., em Florianópolis, 26 de junho de 1972.
Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DERSC.

DOCUMENTOS PERDIDOSEDITAL TOMADA DE PREÇOS No. 029/72
Foi perdida a Carteira de Motorista categoria amador pertencente

a sra. Rita de Cássio Ribeiro Reis - filha de Soli Reis e Zilda Maria
Ribeiro Reis.

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO _

'CASAN, sociedade anônima de economia mista, CGC - MF no.
82.508.433/001, estabelecida 11 Rua dos Ilhéus no. 8, 20. andar,
Edifício "APLUB", comunica que se encontram 11 disposição dos'
interessados, no endereço acima referido, os elementos da 'TOMADA
DE PREÇOS no. 29/'12 pára aquisição de duas (2) máquinas
contábeis, destinadas aos serviços de faturamento e controle da'
receita.
.o EDITAL encontra-se afixado na sala de recepção da CASAN, local
onde deverão ser spresentadas as propostas, até âs 1'5,00 (quinze)
horas do dia 19 (dezenove) de julho de 1972.

A DIRETORIA

CARTEIRA EXTRAVIADA.
Foi extraviada a carteira de motorista de propriedade de

Helena Beeke Machado Fretta .

NOVENA PODEROSA AO MENINO JESUS DE
PRAGA

Oh Jesus que dissestes: "pede e recebrás, procura e acharás, bate
e a porta se te abrirá". Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe,
eu bato. procuro e Vos rogo que minha prece seja atendida. (Menci­
ona-se o pedido). Oh Jesus que dissestes: "tudo que pedires ao Pai
em meu nome E'le atenderá". Por intermédio de Maria, Vossa Sagra­
da Mãe, por quem humildemente rogo ao Vosso Pai em Vosso nome

para que minha oração seja ouvida. (Menciona-se o pedido) - Oh
Jesus que dissestes: "o céu ea terra passarão mas a minha Palavra
não.passará. Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu confio
que minha' oração seja ouvida. (Menciona-se o pedido)'- Por graças
alcançadas agradece. M.S.R.

CULTURAESTADO DE ,SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÜBLlCOS
COMPANHIA CAlARINENSE DE ÁGUAS

E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL TOMADA DE PREÇOS No. 030/72
a melhorPROCUROA COMPANHIA, CATARINENSE DE AGUAS E

SANEAMENTO - CASAN, soci�dade de economia mista, C.G.C. do
M. F. no. 82.508.433/001, estabelecido à Rua dos Ilhéus no. 8, 20.
an'dar do Ed. "APLUB", comunica que se encontram à disposição
dos interessados, no endereço acima referido, os elementos da
Tomada de Preços no.. 030/72, para aquisição de 5 (cinco)
Camionetas Pick-up, destinadas ao transporte de carga da empresa.

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção da CASAN,
local onde deverão ser apresentadas as propostas até às 15:00 horas
do dia 20 (vinte') de julho de 1972.

MISSA DE 70. DIA
DONA JOAQUINA REIS ARAGÃO

Esposo, filhos; noras, genros e netos convidam os parentes e arniços
para a missa de 70_ dia, que mandam celebrar em sufrágio da sua

boníssima alma, no próximo dia 10. de julho, às 17,00 horas, na

Igreja Matriz de Canelinha.
Outrossim, externa sua. gratidão a todos que compareceram ao seu

sepultamento.

Quarto para solteiro, em casa de famí­
lia ou pensão, com preferência que tenha abri­
go para carro ou onde guardá-lo.

Informações para o fone: 3075, ou na
Praça ,XV de Novembro - 10. andar - si 101.

programação
II

Canelinha, 27 de junho de 1 972. A DIRETORIA

Em outubro será entre ueo

conjunto residencial A�ves de Brito.
.

Com vQ.c1-dentro.
Comece a pensar seriamente na mu- '-:--�

dança. ,

Daqui a quatro meseG, sem prc .. _ '�1,
ção, A. Gonzaga entregará o Conjunto
Alves de Brito, usia construção com a
marca de qualidade A. G.

O Conjunto Residencial Alves de Bri­
to tem uma localização excepcional: rua
Alves de Brito, próximo ao centro é junto
a escolas, praça, armazéns e com linda
visão panorâmica da baía norte.
As plantas foram cuidadosamente plane­
jadas para proporcionar uma inteligente./

divisão de peças e o máximo conforto.
Todos os apartamentos têm três quartos,
ampla sala e demais áreas talentosamen- � --'----'

te projetadas. Você pode escolher o tamanho do apartamento - de' 1:11 a

lB5 metros quadrados.
Algumas unidades ainda' estão dísponíveís e são financiadas pela Provín­

cia Crédito Imobiliário, através do Plano de Equivalência Salarial.
Escolha um dos diversos planos de pagamento e decida-se logo.
Eis um dos planos. Outros estão à sua disposição nos escritórios de A.,

Gonzaga.

lr:

FINANCIAMENTO EM 15 ANOS
Mensalidade: crs 889,i7
Comprovação de rendimentos:
Marido e Mulher .. " " .. " " , "", Cr$
Apenas 1 pessoa """'"",., """,."....... ",., ,." Cr$
Mais de 2 pessoas ..... "" .. " , ...•.... , , ., .. , " " Cr$
Poupança: a prazo Cr$ 38,600,00
Pagamento da poupança a prazo
Entrada """""'.""."", "", .. ,.,.... .,.,.', ... , •...

12 mensalidades de Cr$ 2,000,00 " ... ,.",., ,.

Na e-ntrega das chaves ".", .. , ' , , , ,. , , .... , ..

/

2.965.10.30° °
2,542,20-35° o

3,559,08.25°'0

Cr$ . 6.000,00
Cr$ 24.000,.00
eis 8.800,00
Cr$ 38,000,00
Cr$ 65.000,00
Cr$ 103,800.00

�o�aiu�a O

11,llllllllli.:::::::::::::::::.:.:,.:::.:..::_:::.. :..: .

Financiado pela Provincia Crédito Imobiltário .".",.,

No acabamento não existem excessos ou
faltas. Tudo obedece aos padrões exigidos
pela norma PNB 140 da ABNT - Associação
Brasileira de Normas Técnicas.

Se desejar detalhes mais completos, cha­
me um corretor A. G. Ele terá muito prazer
em conversar honestamente com você.

DelfinaLuisI

I.

=s= A" t ·�ONZAGA SA. .

== en�, » 'iharia e incorporações imobiliãrias
Rua Deodoro 1 J Fones ;)526 e 3450
CRer i4 '1" n,

. .-' j, i;I�F.\ t·i.\:l;l 10.' Região

.

.i '-I'
-

"1',\ •

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis
na rota

dos jatos

De mês em mês, nos

céus da ilha matraqueava o

motor de um frágil aviãozi-
nho e à época - 1929 -

todos se entusiasmavam

muito mais pelo aparelho
que pelo seu piloto, um

pioneiro do Correio Aéreo

que tinha Florianópolis co­
mo alternativa de pouso na

sua rota Montevidéu­
Buenos Aires, vindo da Eu­

ropa. O piloto chamava-se

Antoine de Saint­

Exupéry.
O campinho do Campe­

che ainda está lá, deserto e

abandonado como antiga­
mente. Só que em 1929,
quando ali aterrissava o

Correio da Europa, ele fi­

cava apinhado de curiosos

que desejavam ver de perto
um avião, aquelas heróicas

casquinhas que voavam ao

sabor dos ventos, O autor

de "Vôo Noturno" sobre­

voava a ilha pilotando um

"Laté 26", que desenvol­
via uma veiocidade de 150

quilômetros horários, en­

frentava ventos de até 200

Km/h e custava 'muito' a

avançar quando voava con­

tra o vento sul.

Quarenta e três anos de­

pois, servido por vôos diá­
rios de duas companhias
aéreas, Florianópolis não.

deixou de ser, estrategica­
mente, uma alternativa pa­
ra vôos continentais e

transcontinentais. Mas seu

pequeno e acanhado aero­

porto não prosperou mui­

to 'em relação ao campo­

de-pouso de Exupéry.
UMA. ALTERNATIVA
Visando instalar em

Florianópolis uma alterna­

tiva a mais na movimenta-

da rota aÚea do Atlântico

Sul, o Ministério da Aero-
. náutica aprovou o ousado

projeto de transformar o

Hercílio Luz num Aero­

porto Internacional, capaz,
.se fõr preciso, de oferecer

condições de pouso aos ja­
tos Boeing-707, Douglas
DC-8, Convair 990 e até

aos gigantescos' Jumbo,
Concorde e TU soviéticos.

Os aviões de médio porte,
como o Caravelle, One­

Eleven, Boeing-727, e os

aparelhos movidos a turbi­

na e pistão, operarão com

maior frequência no novo

aeroporto.
E já em março do pró­

ximo ano, quando a pista
de 2.200 metros estiver

concluída, 'grandes jatos
poderão aterrissar em Flo­

rianópolis, como alternati­

va de pistas famosas como

:).S de Ca';asco e Ezeiza,
em Montevidéo e Buenos

Aires.
A nova pista, que terá

condições operacionais se­

melhantes a dos grandes
aeroportos, como Orly e

Kennedy, estará concluída
num prazo fixado em 360

dias, contados a partir do

dia 13 de março passado.
Mas o aeroporto não será

somente uma pista: o pro­
jeto inclui para uma segun­
da fase de obras, a constru­

ção de uma ampla e mo­

derna estação de passagei­
ros; um terminal automati­
zado para cargas; sub­

estação de energia; novo e

maior pátio de manobras e

táxi; torre de controle do­

tada dos mais modernos

dispositivos de segurança
de vôo; Corpo de Bombei­

ros e demais unidades ne-

cessárias a um prefeito ser­

viço de apoio e segurança.
OBRASEMDIA

Por enquanto, a empre­
sa .que executa o projeto
da pista, mantém o ritmo

das obras rigorosamente
em dia, segundo o crono­

grama de serviços, que pre­
vê trabalho diário das 6 às

18 horas, ininterruptamen­
te. Trabalham na constru­

ção 120 operários recruta­

dos nas localidades vizi­

nhas à obra, que oferece
oportunidade de trabalho
a 50 operários especializa­
dos - operadores de má­

quinas, carpinteiros, mecâ­
nicos, lubrificadores e

chefes de equipe - 20 téc­

nícos.. laboratoristas e. to-

pógrafos; 15 funcionários

da administração; dois

engenheiros-auxiliares e

um engenheiro-chefe. Este
contingente de homens

movimenta um bom núme­
ro de máquinas: 6 tratores

de grande porte; 6 Motos­

Scrapers, com capacidade
para transportar até 18m3

por carregamento; 2 moto­
-niveladoreas; 2· retro-

-escavadeiras; uma escava-

deira de grande capacidade
e diversos tipos de rolos.

As obras iniciadas a 13

de março começaram pela
demarcação da área e das

pistas. Em seguida foi ini­
ciado o sistema de drena­

gem, visando o rebaixa­

mento de um lençol-d'água
e o impedimento de sua in­

filtração, sendo abertos al­

guns quilômetros de valas.

Terminadas as etapas preli­
minares, serão atacadas as'

obras de aterro, compacta­
ção do sub-leito e terraple­
nagem, concluindo-se' en-

tão as fases preparatórias.
Depois de concluída a

pista, em março de 1973,
serão iniciadas as demais

construções, entre as quais
uma moderna estação de

passageiros, com um prazo
estimado para o término

de todas as obras de dois

anos e meio.
NA ERA DO JATO
Com a nova pista, o

"Hercílio Luz" passará a

. operar como aeroporto de

alternativa para os grandes
jatos, sempre que surgirem

•

problemas atmosféricos

que impeçam o pouso se­

guro nos demais aeropor­
tos do sul do país. 'Com
2.200 metros de extensão

e 45 metros de largura nas
.

cabeceiras '- cada uma

com 300 metros de com-
"

.

primento - a pista ofere­

cerá excelentes condições
de pouso aos jatos que fa­

zem a rota do sul, e até

mesmo, numa eventualida­

de, para os aviões transoce­

ânicos que ligam Rio a

Johannesburg, na África
do Sul.

Tão logo a pista esteja
pronta, as empresas aéreas

que operam em Florianó­

poíís trocarão seus equipa­
mentos, fazendo a cidade

ingressar definitivamente
na era do jato: a Varig pas­
sará a operar com equipa­
mento Boeing-727 (tri­
reator) e a Trans-Brasil

com os seus One-Eleven.
Somente então o aero­

porto de Florianópolis pas­
sará a contar nos mapas aé­

reos do mundo, depois de

ter figurado. durante qua­
renta anos apenas na pági­
na 71 ao "Vôo Noturno"

de Saint-Exupéry.

r
(

I
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Status empreto-e-branco
.

Situo-me naquela larga faixa de cidadãos brasileiros

que não possuem na sala de visitas da sua casa um apare­

lho de Tv a cores. Minha velha Tv convencional, cuja

imagem de uns tempos para cá começoa ratear, permite­
me com uma certa boa vontade, entrever os jogos da

Co�cacáf pela Mini-Copa, mostrando em seu vídeo al­

guns fantasmas ridículos metidos em calções curtos que

nem ao menos têm a dignidade de estar como o comum

dos fantasmas, pudoradamente cobertos com um lençol
branco. Ou será de outro mundo, na verdade, o futebol

jogado pela Concacaf! Talvez numa tela colorida o jogo

fosse mais vibrante, sei lá; mas garanto que aqueles ho­

menzinhos 'miúdos a correr de um lado para outro do

V;,J,:'· atrás de um ponto móvel quepresumo ser a bola

aijtcilmente conseguiriam fazer a cores aquilo que mal e

mal conseguem fazer no preto-e-branco. Por isso é me-

lhor não complicar as coisas: deixemos a Concacafjogar
o que sabe, tal qual sua imagem me é servida, e deixemos
também em paz minha velha e fiel televisão até que um

belo dia, ao se encontrar com um desses silvios santos da
vida, ela dê um suspiro, desmaie e entre em coma, tal

qual uma macaca de auditório na sua histeria dos fins de

semana.

A tüulo de esclarecimento, é justo dizer que a televi­
são em nada interfere, na rotina do meu cotidiano.
Por sorte OU por azar o meu horário de trabalho não
coincide com o horário de funcionamento das emissoras.

. Quando a programação entra no ar estou longe, fora de

casa, a cavar o sustento de cada dia; quando volto ao lar
mal tenho tempo de ver desfalecer no vídeo a imagem do
último programa. Existe. portanto, entre nós. uma in­

compatibilidade incontomâvel, Apenas nos dias de folga,

cada vez mais raros, dou-me ao luxo de deixar o aparelho
ligado enquanto leio um livro ou folheio um jornal.
Acontece nessas ocasiões aquilo que alguém quis dizer

com expressão "um olho no padre e outro na missa.
"No

meu canto, fico com um olho na leitura e outro no

vtdeo, para concluir invariavelmente que acabei não pres­

tando atenção nem numa coisa nem em outra, o que na

maioria dos casos é muito melhor do que se prestasse

atenção em alguma delas.

Assim, não vejo razão que justifique uma inversão de

capital de seis ou sete mil cruzeiros num caixote teleco­

lorido que me daria no máximo duas horas de prazer - e
.

outras tantas de desprazer. - por semana, quando pode­
ria aplicar esse dinheiro em coisas muito mais agradáveis
como, por exemplo, embarcar num avião e stÍif por si,

sujeito ainda às emoções de um seauestro, muito mais

fortes que as de um bang-bang de televisão. Raciocinan­
do em termos capitalistas, seria uma imobilização de ca­

pital absolutamente ociosa, em frontal agressão às sábias
regras de poupança com liquidez permanente, o que po­
deria ser obtido numa inversão em valores mobiliários ou

imobiliários de acordo com as ofertas correntes na praça.
Mas como o dinheiro não está sobrando nem para com­

prar um aparelho' de televisê» nem para investimentos,
nem para coisa nenhuma, fico na cômoda posição de não
me preocupar com estas vaidades tolas e vãs e a reprodu­
zir a frase ouvida não sei eonde, de alguém na mesma

.

situaçêo que a minha, mas certamente mais inteligente:
"O status social não se mede pelas cores do seu aparelho
de Tv."

Marcílio Medeiros, filho!

gredo". É verdade? "
.;«Assim fosse!" - E sus­

pira.
- "Por que "Assim fos-
se"? "

.

-"Assim fosse. É só"
-"Gosta tanto assim do'
casamento, um casamento

(por exemplo) como aque­
le de sua irmã? "

- "Sim, gosto"
-"E por que gosta?

"

- "Porque gosto, e chega"
- "Existe alguma inveja en-

tre vocês duas? Há por
exemplo, um detalhe físi­
co de Romina que Taryn
gostaria possuir ela tam­
bém? Ou - Vice-versa? "

Romina? "Não, de manei­
ra nenhuma"
Taryn: "Não entendi a per­
gunta"
Repetimos. Repete:"Não
entendi a pergunta".

Às vezes parecem ser.

duas moças chegadas... do
outro mundo. Imprevi­
síveis, "longínquas", sei lá.
Alguém faz a comparação
de sempre. Romína seria

•

parecida com seu lindís­
simo pai, Taryn com sua

charmosa mãe.

-"Nada disso - precisa·
Romina - Se a gente olhar
melhor, verá que é justa­
mente o contrário. Taryn
tem os traços do papai. Eu
aqueles da mamãe"
- "Vamos arriscar um ba­

lanço. Foi muito chato pa­
ra vocês - até agora - se­

rem filhas de Tyrone
Power e de Linda Chris­
tian? "

-"Nem muito, nem pou­
co" - diz rápida Romina
- "Meu Deus, que pergun­
ta!- suspira Taryn - To­

dos nós temos pais, não é
verdade? Vale a pena

. perguntar - isso sim - o

que papai diria, vendo que
a gente interpreta filmes,
grava discos, etc. Pessoal­
mente, acho que ficaria
feliz".

capital merece.
SAPISC

Rom;na:.O que dir;a papa;?
PARIS, - (ANSA) -

13 anos atrás falecia em

Madri, aos 44 anos de ida­
de, Tyrone Power, o últi­
mo "Astro Fatal" de
Hollywood: um ataque .de
Angina.Pectoris"· o matou,
durante uma filmagem O
mundo inteiro ficou cho­
cado com sua morte. "Ty"
- Julgado o herdeiro de
Rodolfo Valentino - Era
bastante amado por seu
público. Em vinte anos de
brilhante

.

carreira, conse­

guira grandes sucessos e

uma fortuna imensa. Mi­
lhares e milhares de mulhe­
res foram fascinadas por
seu olhar irônico, o sorriso

aberto, os cabelos super­
pretos. Sua vida, pública e

privada, contribuira a

transformá-lo num mito. A

morte, repentina e inespe­
rada, consagrou definitiva­
mente esta fama.

Tyrone era um verda­
deiro "filho da arte". Seu
avô, seu pai e sua mãe ha­
viam dedicado a vida ao

teatro. Ele-pessôalmente
amava a grandiosidade,.
adorava deixar seu público
"pasmado". Quando casou

- em segundas núpcias -

com Linda Christian (uma

estupenda mexicana que o

"roubara" de Lana
Turner), meia Roma foi as­
sistir à cerimônia religiosa,
na Igreja de Santa Frances­
ca Romana. Mais de dez
mil pessoas foram festejar
o casal. Os dois pareciam
estar protagonizando um

"conto de fadas"; O "con­
to de fadas", porém, aca­

bou - tragicamente - cin­
co anos mais tarde.

Naquela época, Romina
e Taryn - as fílhas nasci­
das do casamento de Tyro­
ne e Linda - estavam res­

pectivamente .com sete e

cinco anos de idade. Hoje
em dia são dua� mulheres.
Os Holofotes que já ilumi­
naram o charme do Pai, es­
tão focalizando agora estas
duas lindas moças.

Vinte anos, um metro

de cabelos lisos e pretos,
Romina. Dezoito anos, um

pouco menos que um me­

tro de cabelos. loiros (um
tanto ondulados), Taryn,
Olhos bem pretos, a pri­
meira. Olhos verde­
turquesa, a segunda. Casa­
da com um cantor­

camponês-rico, e mãe de
uma menina de 20 meses,
a mais velha. Solteira e

atualmente sem nenhum
"Flirt" oficial, a menor.

Multimilionárias, ambas.
Romina é atriz e canto­

ra: uns discos, 15 filmes,
Nas primeiras películas,
despia-se com grande de­
senvoltura, nas demais

(após o casamento com Al

Bano, o cantor-camponês­
rico) passou a botar por ci­
ma de seu corpinho lindo
uma porção de trajes, ex­

trernamen te românticos

por sinal, propondo nova­

mente (ela que é uma jo­
vem bem moderna) o

"Chuché" de velhos e re­

negados modelos de femi­
nilidade. Taryn é atriz, ela

. também. - "Há pouco acã-:�
bei de interpretar "Maria",
na Colômbia. Deva traba­
lhar-com Zeffirelli, noFil-

.

m(_!_�o1Lr�_ a vida de São
Francisco. Foi ele que me

chamou. Depois...Bom,
acho que não agradei.
Zeffirelli, para se justificar,
inventou uma longa Histó­
ria. Nem me lembro bem
dela. Afinal, era uma :

História ..." -

-"E quando não está tra­

balhando no cinema, o que
faz? Estuda?"-
- 'Sim, estudo" -

- "O que?
"

-

- "Línguas" -

- "Que línguas esco-

lheu? " -

- "O Português" -

- "O Português?! E por
que?" -

.;_ "Porque gosto" - E pa­
rece não querer dizer maís
nada

Romina vive com o ma­

rido, na Itália, (quando
não está trabalhando no

exterior). Taryn vive um

pouco em todos os lugares.
Com a mãe, sem a mãe,
com a irmã e o cunhado,
com os amigos, na Amen­

ca do Sul, na América do
Norte, por conta da mãe,
ou por conta dos amigos
da mãe.

_

As duas parecem meio

desligadas. Mas, conversaii-"
40 com elas .:' (lindas, as

duas), a gente percebe que
não é bem assim.

Durante a entrevista,
várias vezes ficam falando
baixinho entre elas. Sem­

pre e exclusivamente em

inglês. Em norte­

americano, aliás, "Your
Husband" - "Teu mari­
do" - E a expressão que
Taryn mais usa. Vai ver

porque. As duas que se en­

tendam Falam de cinema,
também Não como atri­

zes, mas como espectado­
ras. Romina divertiu-se
bastante assistindo "A Fi­
lha ,de Ryan", Taryn gos­
tou de "Mulheres. Apaixo­
nadas".

Das duas - está "na
cara" - é Taryn a "intelec­
tual" . Romina - princi­
palmente com o novo cli­
chLd!': mulher romântica
-'- possui (ou afirma pos­
suir) a "chave da vida", a

vida simples e ltltural, a

volta aos instintos e às exi­

gências primitivas.
-"Quantos filhos você

pretende ter, Romina?"
-"Pelos menos três"
-"Taryn, há quem diga
que vocêjá casou, "em se-

UMA PANTERA EM MINHA CAMA - filme nacio­

nal de Carlos Hugo Christensen, com. Rubens de Falco e

-Rozana Tapajós. Eastmancolor - Censura 18 anos. (CI-'
NE SÃO LUIZ:8,30 hs.).

CinellUlIII
QUANDO AS MULHERES PAQUERAM - filme na­

cional de Victor de Mello. Segundo a publicidade é um

filme brasileiro, com pretensões a cinema internacional,

pois foi fotografado em Londres, Rio, São Paulo ... Não

temos informações definidas sobre o filme nem conhece­

mos o diretor Victor de Mello, para poder julgar ahtece­
dentes. Com exceção de Cláudio Cavalcanti, popular
através de tele-novelas, os nomes no elenco não são co­

nhecidos: Dilma Loes, Eva Christian e Sandra Barsotti. O

trailer do filme causa péssimaimpressão. Eastmancolor.
Censura 18 anos. (CINE SÃO JOSÉ:3-7,45-9,45hs.)

O GRANDE SHERIFF - ousadia de Mazzaroppi, ten­
tando satirizar o "westem", em filme que apresenta o

mesmo nível sub-artístico de todas as suas produções, .

em que pese a aceitação por parte do grande público.
Eastmancolor-Censura 5 anos. CINE RITZ:

5-7,45-9,45hs.)

IDILIO PROIBIDO - outra produção do cinema brasi­

leiro, tentando abordar, de forma séria, problemas huma­
.nos, especificamente um caso de relação sexual entre

uma mulher madura e um menino. Tema por demais

delicado e que exige um tratamento sutil e inteligente,
exatamente o que o filme não parece ter recebido, a

julgar pelo trailler. Os protagonistas no caso, são: Marcos

Augusto, Sueli Fernandes e Roberto Batalin. Eastmanco­

lor-Censura 18 anos. (CINE CORAL: 3-8-10 hs.)I
III Programa Duplo: QUANDO OS BRAVOS SE ENCON­

TRAM (Valdez is Comíng) de Edwin Sherin, com Burt

Lancaster e Susan Clark. UM VIOLINISTA NO TELHA­

DO (Fiddler on the Roof) de Norman Jewison, com To-
.

pol e grande elenco. Technicolor. Censura 18 anos) CI:
NE ROXY: 2 e S horas.

UMA PANTERA EM MINHA CAMA - filme nacio­

nal de �r1os Hugo Christensen, com Rubens de Falco,
Suzana Tapajós. Eastmancolor - Censura 18 anos. (CI­
NE JALISCO: 8 horas).

OS DEUSES E OS MORTOS - filme nacional de Ruy
Guerra, com Othon Bastos, Norma Benguell, Dina Sfat.

Eastmancolor. Censura 18 anos. (CINE GLÓRIA: 5 e 8,

horas).

PRÁ QUEM FICA ...TCHAU - filme nacional de Ro­

berto Farias, 'com Reginaldo Farias, Flavio Migliaccio e

Rozana Tapajós. Eastrnancolor - Censura 18 anos. (CI­
NE RAJÁ:.8 horas).

T,·,
TV ULTURA, CANAL 6
Padrão Musical - 14:15; TV.Educativa - 14:40;'In­

forme "6" --:-15:15;AHoraénossa-15:25;OSignoda
Esperança - 18:00; Pie e Nic (desenho) - 18:40; O Pre­

ço de um Homem - 18:45; Bola em Jogo - 19:25; Na
Idade do Lobo - 19:30; Edição Especial - 20:10; É
Preciso Cantar � 20:25; A Pantera Cor-de-Rosa (dese­
nho) - 21:30; Bonanza - 21:25; Hawai 5-0 -'- 22:45;
Cine Mistério - 23:40.

,

If
I

Arlstldes de Olive·ira, irmã, irmão, sobrinhos e cunhadas da

sempre lembrada e saudosa Alayde Garcia de Oliveira, convi­
.

da, parentes e pessoas amigas para a missa de 10. ano de

falecimento, que será celebrada no dia 27 - terça-feira _:_. às

. 19 horas na igreja do Senhor dos Passos. Antecipadamente

agradecem a todos que comparecerem a este ato de fé cristã.

,
_.

MISSA DE 10. ANO DE FALECIMENTO

FIPAR S.A.
FINANCIADORA DO PARANA.

�"RÉDITO-FINANCIAMENTO-INVESTIMENT9arta Patente no. 226 do Banco Central do Brasil I'v. Rio de Janeiro 285 - Ed. Fipar.
eis. 2-6660 e 2-5660 - LONDRINA - Paraná.. .:

.

"FUNDO, FIPAR DE INVESTiMENTOS"

Valor contratado Cr$ 8.206.210,00
Valor da Cota Cr$ 0,88
Distribuição Cr$ 0,006fi

I
I

I
fi

I
. I

II

"FUNDO FIPAR 157"
Valor da Cota Cr$ 0,85
Distribuição Cr$ 0,316

R e p r e se n ta n t e A u t o r i z a.d o :

MANCHESTER SIA - Corretora de
Câmbio e Títulos.
Rua do Príncipe, 330 - loja 7 .,

JOINVILL� - se .

Sim, estas duas meninas
têm muitas coisas em co­

mum (além daquelas co­

nhecidas por todos). Têm,
em comum, o mito dos ca­
belos compridos; aquele da
liberdade (("Não quero la­
var meus cabelos mais que

. uma vez por semana -

afirma Taryn - se não aca­

bo perdendo minha liber­
dade. A gente fica escrava

dos cabelos") O mito da
natureza e da "naturali-;·
dade", custe o que custar;
o mito da superioridade
física e intelectual do ho­
mem sobre a mulher (co­
mo elas próprias procura-

· yam.explicar durante a en­

trevista). E - evidente­
mente - o mito dos "com­
promissos artísticos".

.

-" Só farei ftlrnes com
'

conteúdo artístico" - Jura
Taryn

· -"Para mim contar ou in­
terpretar cinema dá na

mesma - declara, por sua
vez, Romina, - importan­
te é fazer algo que preste,

· de uma ou de outra manei­
ra".

Terminado nosso en­

contro, as jovens se afas­
tam apressadas.
-"Mais uma entrevista -

explicam - e estamos atIa:
sadas..."
- "Vai ser lançado um no­

vo filme, uma nova can­

ção?
"

peguntamos.
-"Não"
-"Então, por que vão cor-

rendo para lá? "

-"Porque a coisa foi orga­
nizada pelo press-agent"
-"O que vão dizer durante
a entrevista? "

I

-"Ainda não sabemos. A
gente pensa nisso só quan-

· do a entrevista já come­

çou. Seja como fõr, não
vai sair nenhuma besteira,
isso é garantido"
Não dissemos?
lDesligadas... Mas nem

tanto assim!

TEMPORADA - Ainda sem perspectivas a temporada

.J',u,r" ..Imor;m

de teatro na Capital, enquanto Paraná e Rio Grande do

Sul oferecem os mais variados espetáculos. Em Florianó­

polis, a "coisa" começou com a re-edição de um how de

1969, de Ary Toledo e continuou com um troço chama­

do "A Viúva Psicadélica", um Sketch mal feito, que nos

deu saudade do sadio e bem intencionado circo Teatro

Garcia.:O que virá a seguir?
SEIXASNETTO

Bons os comentários sobre o livro "Nem Deuses Nem

Astronautas", de A. Seixas Netto, lançado na semana

passada.' O astrônomo- astrôlogo-meteorologista-escritor
e (segundo informações) um excelente mestre-cuca com­

bate, cara a cara, ás teorias de Von Danniken, autor de
"Eram os Deuses Astronautas?

"

ARGENTINA AGRADECE
Telegrama do Cônsul da Argentina agradece, em no­

me do governo do seu pa{s�-a-páiiizã'de' iürismo ''Mi
Buenos Aires Querido "'. Não tem do quê, Cônsul Sua �

\

Começam a chegar à secretaria do Clube Doze de
Agosto, cartas pedindo inscrição para o lo. Salão de
Artes Plásticas da ilha de Santa Catarina, que-será aberto
no próximo <lia 18 de agosto, data do,nascimento de
Vitor Meirelles, reunindo pintura e gravura, com prêmios
de dez e quatro milhões, respectivamente, para os pri­
meiros lugares.

AINDA A ARENA
O Teatro de Arena, que está sendo instalado pela Di­

retoria de Obras da Prefeitura, já tem dois padrinhos:
. Benito Batistotti e Altamiro Philippi: Precisa, agora, de
mais pessoas de boa vontade, para que possa mesmo ser

.

inaugurado dentro de 30 dias. Quem se habilita? As

necessidades sãor.tinta preta a óleo, uma pia com tornei­

ra, fio elétrico, 15 metros de tecido preto e mais, e

mais...

·,--1P_lI_IO_�_' I
A. S. PROPAGUE
Muito bom o anúncio criado pela A.S. Propague, cola­

borando com a campanha de educação e disciplina do

trânsito. Tem impacto e cumpre perfeitamente a sua fi­
nalidade. Foi o anúncio mais visto este final de semana.

TEATRO & TEATRO
ARENA - Ainda estamos precisando de material para

as instalações do palco e assentos, no Miramar. Cia. La­

minadora Catarinense, através do senhor Benito Batis­

totti e Philippi & Cia., na pessoa do Sr. Altamiro Phili­

ppi, já colaboraram, doando madeira. Falta, agora, tinta

preta a óleo e vamos recorrer a outras firmas.
.. � "' ..

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO - Professora Dilza

Délia Dutra, muito contente, informando que, graças à

visão e boa vontade do diretor do 1EE, Nilton Severo da

Costa, o Colégio vai ganhar um. teatro.

POR ACASO�·
NÃO TEMOS AL60

EM COMUM'?
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Senhora
Marita
Carvalho
Bastos,
esposa do Deputado
Fernando
Bastos,
com sua beleza !

e elegância,
é destaque
hoje.
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Zu,.y Machado'
DE LAGUNA

Confirmou o presidente do Clube Congresso Lagunen­
se, Ronaldo Pinho Carneiro, que será sábado próximo a

grande festa, com show do cantorRoberto Carlos.
BIRIBA NO SANTA

Doutores Renato Costa e Stavros Kotzias, são os mais
cotados para vencer o campeonato de Biriba, que ora se

. desenvolve no Santacatarina Country Clube.
CURSO

Professores Raul Bustos e Osm�r Althare, do Centro
Latino- Americano de Montevideo, estão ministrando
curso de Perinatologia, no auditório daMaternidade Car­.

meia Dutra.
·HOMENAGEM

A turma da seresta prestou carinhosa homenagem à
cantora Neide Mariarosa, que reviveu seus tempos de
Rio, quando, ao lado de Paulo Marques, no show "Sua
Excelência, o Samba", o' Golden Roam do Copacabana
Palace vibrava com músicas dos velhos tempos.
ESPORTE

.

Segundo informações do técnico de esportes do Lira
Tênis Clube, sua equipe de tênis de campo vai participar
de campeonato, na cidade de Pelotas.
DEPUTADOS EM BLUMENAU

Na visita oficial que deputados estaduais fizeram a

Blumenau, foram homenageados, com suas' esposas, com
uma noite de arte, no teatro da Sociedade Dramático­
Musical Carlos Gomes.
JUNINA NO LIRA
A tradicional festa junina do Lira Tênis Clube será

realizada no próximo sábado, estando um grupo de jo­
vens organizando as danças típicas da noite.
NONADO

Com prazer, divulgamos o noivado da linda Lilian de
Fátima Xavier, com Renato Luck Silveira. Lilian é filha
do empresário e senhora Darcy F. Xavier e Renato é
filho do ex-governador do Estado, hoje Conselheiro e

senhora Ivo Silveira.
EMBAIXADOR

Chegando hoje a nossa cidade,procedente do-Riode
.

Janeiro, o Embaixador da República Federal da�Aleintr
nha e senhora, Karl Hermann Knore. O diplomata será
recepcionado com um jantar; no Palácio da Agronômica,
pelo Governador Colombo Machado Salles.
DEBUTANTES

Ansiosas, aguardando a noite do Baile Branco do Cen­
tenário, para o seu "debut", Jeanine Condin, Maria Lu­
cia Pinto da Luz, Marion Pinho Remar, Suzana Nunes
Bom, Eliane Maria Limongi, Moscopiá Fermanis Kotzias,
Maria Regina Mosimann, Elianli Lopes Ventura, Maria
Helena Petry.;SandraMakowiecki, MarisaMachado e Re­

gina Marques. A festa do Centenário do Clube Doze de

Agosto, além de 100 lindas debutantes, contará com a

presença de gente famosa no mundo artístico.
DOZE-INFANTIL

Alcançando muito sucesso, as festas infantis que a

diretoria do Clube Doze organiza aos domingos, em sua

sede social. A "Hora do Mingau" re reúne as crianças,
num ambiente próprio para a idade.

Aspecto da cerimônia religiosa do
casamento de Maria Tereza Karmann,
filha do Prefeito Harald Karrnann,
de Joinville,
com o publicitário Virgílio
Bernardes, na sexta-feira,
às 20 horas,
na igreja de Santo Antônio,
em Joinville.
Os noivos viajaram para
a Argentina.

I'

.

ANNERSÁRIO
A senhora Paulo Martins da Silva (Léa),

.

esteve de

aniversário no sábado. O acontecimento foi comemorado
com um jantar muito íntimo, na residência de sua geni­
tora, senhoraDulce LivramentoMoritz.
CHÁ

II A senhora Marita Carvalho Bastos, hoje reúne senho­

ras de deputados estaduais em sua residência, para um

chá, em caráter beneficente.
.

TEATRO DE ARENA

A imprensa de Curitiba, através de um jornalista que
se encontra em Florianópolis, solicitando fotos e dados
sobre o Teatro de Arena, para publicar nos jornais para­
naenses. Cresce o movimento e está de parabéns o Prefei­
to Ary Oliveira:

CASAMENTO EM JOINVILLE

Constituiu-se num grande acontecimento social o en­

lace de Maria Tereza Karmann, filha do Prefeito Harald

Karmann, com o publicitário Virgilio Bernardes, diretor
da VE Publicidade. Presentes as mais representativas fi-o
guras do grand-mond social da Cidade, além de convida­

dos especiais, como o ex-Ministro da Aeronáutica, Mar­
cia de Souza e Mello, Governador Colombo Machado Sal­

les e senhora, Osvaldo Moreira Douat e senhora, indus­
triais e empresários locais. A cerimônia religiosa teve lu­

gar na igreja de Santo Antônio, às 20 horas de sexta­

feira, sendo os convidados recepcionados após, com um

banquetena Sociedade Harmonia Lyra. Os noivos viaja­
ram sábado, para a Argentina.

RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs, CORAL 3 - 8 - ,10 Hs.SAO JOSr
3 - 7,45 - 9,45 Hs.

..

• Senador João Calmon,
.

especialmente convidado

fêz conferência sobre o te­

rna "Aspectos da Educa­

ção no Brasil", no Palácio
da Assembléia Legislativa.

o simpático bar do 40. an­
dar do Clube Doze de

Agosto é ocupado para tar­

de de biriba somente às
terças-feiras.

• Um pintor e escultor

catarinense, acertando ex­

posição dos seus trabalhos,
para muito breve, nas gale­
rias de arte da Guanabara.

Enquanto isso, o tapeceiro
Vecchietti trabalha numa

grande peça para decorar
uma bela residência.

• Vimos conceituado jor­
nalista da Cidade, com­

prando as famosas malhas

Cacharrel, na boutique
Lindinha, Secos & Molha­
dos.

• O médico Sérgio de

Carvalho, que recentemen­

te chegou de um curso de

especialização no Rio de

Janeiro, tem sido visto em

seu carro, muito bem

acompanhado:
\

• Foi destaque pela ele­

gância, no almoço de sába­

do, na residência do casal
Fúlvio Vieira, o jornalista
Paulo dá Costa Ramos que
usava, na ocasião, um safa­
ri na cor vinho, com grava­
ta em seda pura preta.

'l
"

UMA PANTERA
EM MINHA CAMA

GLORIA 5 - 8 Hso RAJÁ 8 Hs.JAlISCO 8 Hs.

ROZANA TAPAJÚS

CINEMA
PARA
HOJE

CINE ROXY
2 - 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO
QUANDO

OS BRAVOS'
,

,

SE ENCONTRAM

SÃO JOSÉ A PARTIR DE SÁBADO o
NO OÉSTE.
REGIÃO DE
HOMENS

INDÔMITOS,'
A]'"RAIÇ�O
NAC SE

PERDÔA!

DO
�/'

CINE CORAL A PART.IR DE QUINTA FEIRA
EL,q V/�JOUPARII O IjBISMO'••.

DE QUEM.
ACl�LPA9

BREBDRY
PECK Roteiro de JPMdler,bJsed

NA PRODUçAo
HALWALLIEi

20 FILME

Producão Direção
Herbert Brodkln David Greene

PAT QUINN' ROBERT FoLYDNS
•

IOTlIIO Dl PtOD ASSOCIAoo OlIIGIDA K>l NODUZIDA POf

WJlG4��.!JE ROBERlS PAUL NAlHAM HENRY MAlHAWAY HAL B.WAllIS
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te'l.inina

Nilo' dê ��gaffe8��

Poucas 'coisas preocupam tanto o homem comoa ali-

'mentação. Isso desde o tempo, das cavernas. Todos se

preocupam com o assunto, que esconde alguns segredos
e outros tantos perigos. Qualidade, quantidade, excesso
ou falta, a alimentação está sempre na pauta de todas as

pessoas.

Ao admitirmos que todos já saibam o que deve e pode
,

ser comido, sobra apenas um ponto, da maior importân­
cia, a ser abordado em relação ao assunto: as boas manei­
ras à mesa. Você corta o bife com a faca de peixe?
Muita gente corta e passa por maus bocados. A mesa é,
um campo escorregado para muita gente. No entanto,
bastaria um pouco de bom-senso para sair-se brilhante­
mente de qualquer situação na mesa, porque rui tudo
obedece ao mais estrito senso prático. Aqui vão algumas
perguntas e respostas, para que você repare que nada se

faz arbitrariamente, por fazer ou só por tradição.

1) - Como você dispõe os talheres à mesa? R.- As

facas são colocadas ao lado direito, com a lâmina virada

para o prato. Os garfos, à esquerda do prato, com os

dentes voltados para cima. Se houver sopa, a colher fica­
rá ao lado das facas, também voltada para cima. A ordem

em que são colocados garfos e facas, obedece à mesma

ordem em que serão servidos os pratos. Logo, para acer­

tar, basta ir utilizando os talheres da extrema para 'o
centro e, o último, será o mais próximo ao prato.

2) - Usa-se a faca para cortar salada, macarrão, bata­
tas ou ovos? R.- Salada, macarrão, batata e ovos, não

são cortados com facas. No caso do macarrão, como não

possuimos a arte dos italianos de enrolá-lo com perfei-

ção,'podemos utilizar o garfo para cortá-lo, se necessário,
evitando alguns desastres que podem encabular. A alface,
se fõr muito graríde, pode ser dobrada com o próprio
garfo.

'

3) - Os paliteiros são colocados na mesa, em lugar de
destaque? R.- Os paliteiros, há muito tempo desapare­
ceram das mesas bem postas. Entretanto, não custa ter

na cozinha, pra o caso de algum convidado pedi-lo.
4) - Há lugares considerados de honra à mesa?

Quais? R.- Os lugares de honra são sempre ao lado dos

anfitriões, considerando-se a direita mais importante que
a esquerda. Em casos muito especiais, quando se recebe,
por exemplo, um chefe de estado, o dono da casa cede
seu próprio lugar, obedecendo :10 princípio de que a casa

é sempre deles.

5) - Havendo frutas e doces à sobremesa, qual qual
virá primeiro? R.- As frutas vêm após a.sobremesa, seja
esta qual fõr.

6) - Usa-se talher para comer laranja, banana ou me­

lão? R.- As laranjas vêm descascadas e são facilmente
cortadas com faca, ajudada pelo garfo, deixando-se o

centro da fruta. Banana come-se com a mão, descascan­
do-a em flor. Se fõr necessário retirá-lo da casca, usa-se

somente o garfo. Se fõr necessário retirá-lo da casca,
usa-se uma faca para separar a parte macia.

'

7) - Vinhos tintos são servidos gelados? R.- �s vi­

nhos tintos são servidos na temperatura normal, nunca
gelados; e nos dias frios, podem e devem ser deixados

(minutos apenas) para aquecer ao sol, ou durante algu­
mas horas na sala de refeições, para tomar a temperatura
ambiente.

Duas

sugestões
para

--

recepçao

Aí estão duas alternati­
vas para quem vai a uma

recepção e ainda não che­

gou a uma conclusão sobre
o que vai usar. A opção fi­
ca por sua conta. Se você
tem problema de "gorduri­
nhas" em lugares errados,
a nossa primeira idéia suge­
re este vestido em veludo,
sem corte na cintura, o

que vai alongar sua silhue­

ta. Seu detalhe principal
são os cortes que saem da

cava e vão até a barra, .tor­
nando a saia levemente
evasée. As mangas são

compridas e retas. Sem go­
la, com decote um pouco
afastado do pescoço e se

você tiver uma bonita e

discreta gargantilha, pode
usá-la.
O segundo modelo, sugere
um duas, peças em crepe de

lã. O vestido em linha sim­

ples, inteiro, com saia eva-'

sée é decote pequeno em

"U", sem mangas. O casa­

quinho, em cor contrastan­

te, tem incrustações com

vivos do mesmo tom do

vestido, nas mangas, que
são retas e longas, e, no

corpo. Gola esporte, sem

botões.

11 volta
das
• •

m.n.-

malhas

PARIS - (ANSA) - Dentre os nume­

rosos "revíval" dó momento. "Revíval"

inspirados no estilo passado, não pode­
mos esquecer as mini-malhas que, como

tudo na moda, têm sua história.

Neste momento, após um período de

esquecimento, as pequenas malhas voltam

.a ser propostas pelos criadores em todas

suas coleções para inverno. Tal fato pode
parecer estranho diante da antiga imagem'
da alta costura que jamais teria incluído

propostas como esta em suas coleções.
Mas, os tempos mudaram e os criadores

sentiram necessidade de se aproximar ca­

da vez mais dos gostos das mulheres, hoje
voltados para as malhas, os coletes, os

cardigan de cor única ou fantasia, curtos
ou compridos.

A originalidade das últimas mini­

'malhas reside principalmente nas mangas

que podem ser bufantes, largas ou tipo

kimono.
Sempre muito curta e bem justa, esta

peça entrou na moda jovem e foi, aceita
com entusiasmo. É usada com calças com­
pridas, as mais modernas: muito largas
com novas Unhas; com micro-saias pre­

gueadas e ainda, sobre a camisa de mangas

compridas ressaltando a moda das mangas
duplas. Neste caso, a malha deverá ter

mangas curtas com pequenas ruchas no

ombro. Enfim, é usada também sobre os

chemisie rs de mangas compridas e

acinturados. E não é só; as mini-malhas
serão também usadas à noite, acornpa-
nhando saias longas e até mesmo panta­
lonas, apesar destas últimas já não esta­

rem muito na moda.

Este tipo de malha representa então

uma solução válida para resolver o proble­
ma do trajar desenvolto e esportivo e, ao

mesmo tempo, .do trajar mais requintado.

I Horóscopo Omar Cnrdos.

ÁRIES - Evite questões com

vizinhos e o excesso de pressa
ao viajar. Os irmãos, primos e

amigos leais o ajudarão em

qualquer dificuldade e conse­

guirá realizar boa parte de seus

�seios_e desejos, Pode amar.

TOURO - Bom ganho pela
.compra de ferro, aço, produ­
tos químicos, madeiras ou

como agente propagandista.
Contudo, o excesso de genero­
sidade para com os Olltro� lhe

sera prejudicial. Excelente ao

romance.

GÊMEOS - Seja mais confian­

te em si mesmo, empreende­
dor e executivo que conseguirá
melhores resultados neste dia.
Fase das .mais positivas a sua

independência profissional e à
melhora total da saúde. Pode
amar.

_

CÂNCER - Dia em que Sua

reputação e moral estão em jo­
go, se entrar em contato 'com

pessoas de caráter suspeito.
Evite também os perigos de
acidentes proporcionados por
animais de grande porte e os

embaraços. Neutro ao amor.

LEÃO - O período da manhã

poderá ser -um tanto quanto
complicado para você, mas, à

tarde, tudo tende a melhorar

sensivelmente. Conseguirá rea­

lizar os negócios que pretende
e seu muito feliz nos contatos

que fizer.

VIRGEM - Se trabalha no co­

mércio ou indústria de fer­

ramentas, ferro, aço e instru­

men tos cirúrgicos, hoje conse-
,

guirá muito sucesso. Contudo,
evite acidentes. Será favoreci-

'

do no amor e terá êxito nas

viagens que fizer.

LIBRA - Seus empreendi­
mentos' serão prósperos, terá
muito sucesso na de lesa de
seus direitos o triunfará em to­

dos e quaisquer assuntos le­

gais. Seja mais mentalmente,
independente e mais firme em

suas crenças.

E;SCORPIÃO - Dificuldades
em assuntos financeiros e

junto à Justiça, poderão surgir
neste dia. Mantenha-se calmo e

seja mais otimista que conse­

guirá alguns bons' resultados.
Evite quaisquer acidentes e

não descuide da saúde.

SAGITÁRIO - As oposições e

críticas frequentes, deverão ser

evitadas juntamente com as

ações violentas, pois. Terá su­

cesso em novas, associações,
com o sexo oposto e total feli­

cidade sentimental e românti­

ca.

CAPRICÓRNIO - Evite preju­
dicar sua saúde não cometen­

do excessos �imentares al­

coólicos e profissionais. Não

confie demais, também, em su­

bordinados no campo profis­
sional e ein estranhos. Sucesso

nos negócios ,e rio amor.

AQUÁRIO - Lucros em negó­
cios relacionados com minas,
ferros e metais. O fluxo é dos
melhores 1 vida familiar, ao se­

tor profissional, às SU;tS finan­

ças e ao seu bem estar social .

Sucesso no amor.

PEIXES - Dia muito bom pa­
ra iniciar novos empreendi-.
mentos arrojados, aos negócios
de vulto e l compra e venda de

minérios em geral. Terá favora­

bilidades no campo amoroso e

profissional. Contudo, evite

acidentes.

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

�
R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

R. CONS. MAFRA, 47' FONE 4302

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302
,

Marisa Ramos

CAM'A

MESA

BANHO
Os melhores

preços.
-

-

Use o crediário
-

Aos sábados
atendemos'

até às l8 horas.
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veitamento do menino foi

julgado "bem escasso", e

seu comportamento "con­
sideravelmente irrequie­
to". Jackie, então, trans­

feriu seu filho para" o

"Collegiate School" , um

dos Instituos particulares
mais caros ,e mais severos

da América do Norte, fun­
dado em 1695 pela Igreja
Reformada Holandesa.

John-John� um

ga,.oto p,.oblema

que,. deixa,. Jackie

.,. ,

e vIver com a
I

avo

NEW YORK,
(ANSA) - "Se estivesse
em New York, naquela
noite, teria ficado louca de
medo!" - com estas pala­
vras Jackie ex Kennedy
reagiu diante de mais um

drama (só aparentemente
de"final feliz") que a atin­

.giu, A ex "first lady" en­

contrava-se a bordo do'
"Christina", realiz ando um
cruzeiro com seu atual ma­
rido, Ary Onassis, quando
lhe comunicaram, com mil

precauções, que se filho
menor, John-John, afasta­
ra-se de casa "durante al­

gumas horas". Na realida­
de - ( e Jackie entendeu
isso imediatamente) - o

garoto tentara uma verda­
deira fuga.

O fato ocorreu nos dias

passados. Lá pela meia noi­
te, a governanta entrou no

quarta .de John-John, para
ver se ele já estava dormin­

do, e encontrou a cama va­

zia: Bateu à porta do ba­
nheiro: nenhuma resposta.
Foi até � biblioteca: vazia,
esta também.

Depois de dez minutos
de buscas angustiosas, no

apartamento de Jackie, si­
tuado na Quinta Avenida,
foi dado o alarme. Antes
de mais nada o desapareci­
mento de John Kennedy
Ir, foi comunicado à dele­

.zacia mais próxima que o

transmi tiu radiofonica­
mente a todas as patrulhas
de guarda. Daí, então; co­
meçou a espera. Em New
York, como em todas as

demais cidades do mundo

inteiro, são milhares os

adolescentes que fogem de
suas casas. A hipótese de
uma fuga, de fato, foi a

primeira a ser ventilada pe­
las autoridades. Mas as de­
mais probabilidades -

(bem mais dramáticas) -

não foram descartadas.
Como, por exemplo, aque­
la de um rapto organizado
por inimigos políticos da

família Kennedy, ou por
uma "gang" de "kidna­
ppers", Uns meses atrás �

quando, no Yemen, .foi
desviado o avião que trans­

portava, entre seus pas­
sageíros, também o filho
de Bob Kennedy - logo se

.

pensou numa represália
política, um "aviso" amea­

çador para que Ted - últi­

mo senador da "nova fron­
teira" - desistisse de suas

ambições presidenciais. O

próprio Ted, recentemente
- no decorrer de uma en­

trevista à imprensa - afir­
mou que "os assassinos de

John e de Robert não fica­
rão tranquilos até quando
não tiverem eliminados to­

dos os homens da família

Kennedy".
Felizmente nada de trá­

gico ocorreu com' J ohn­
John, Às cinco da madru­

,gada, quando em sua casa

a ansiedade já se transfor-
mara definitivamente em

desespero e já havia sido

decidido chamar com

urgência Jackie, o rapaz
foi encontrado na esquina
da 84a. Rua do Central Pa-

par um taxista que, por
'\

estar guiando um carro

equipado com raJio-telefo­
ne, captara a mensagem
destinada ãs patrulhas poli­
ciais.

O homem - ( as autori­
dades norte-americanas pa­
ra impedir toda e qualquer
publicidade acerca do epi­
sódio, não divulgaram o

nome do motorista) - an­

tes de voltar na "sombra",
contou textualmente: "Es­
tava estacionado com meu

carro no Central Park,
quando vi um garoto andar
de maneira um tanto estra­

nha, mas bem depressa. Pa­
recia não saber para onde

dirigir-se. Logo entendi

que se tratava do filho de
Jackie. Telefonei imediata­
mente ã delegacia mais

próxima. Cinco minutos

depois, dois agentes encon­
travam o rapaz e o levavam
de volta � sua casa. John­
John (que, ao que parece,
conseguira sair de casa na

hora da "troca" de seus

"anjos da guarda"), perma­
neceu algum tempo no

parque. Ao chegar a ma­

drugada, encaminhara-se
rum o ao aeroporto
"Kennedy" .

Tinha seu plano: tomar
lugar no primeiro "jet"
com destino a Boston e al­

cançar vovó Rosie, em sua

residência de Hyannis
Porto Foi isso o que reve­

lou o garoto aos agentes,
(segundo as indiscrições),
pedindo-lhes, pelo amor de

. Deus, que o deixassem par­
tir, e explicando que não

aguentava mais com o tipo
de vida que era obrigado a

levar, em NewYork. Claro
está que os desesperados
pedidos de John-John não

receberam a resposta alme­

jada. Quando Jackie foi

avisada do acontecido, seu
fílho já estava "abrigado",
mais controlado do que
nunca pelos "gorilas". Um
drama com final feliz, por­
tanto. Mas, como já dis­

semos, só aparentemente.
Os problemas de Jackie
não são poucos. Mais um

agora, o mais amargo e o

mais difícil: aquele de seu

f:tlho.
John-John nunca foi

um - assim chamado -

"garoto tranquilo". Desde
. criança, representou uma

fonte ininterrupta de preo­
cupações para os agentes
destinados � sua proteção.
Em 65, aos cinco anos de

idade, atirou-se, "por brin­
cadeira"; num braseiro

aceso, e teve queimaduras
que tornaram necessário
seu internamento num

Hospital (cirurgia plástica)�
Dois anos atrás, em Skor­

pios, quase morreu afoga­
do. Inquieto e "atrevido",
colecionou -r- durante anos

,- quedas de bicicleta, aci­

dentes com pequenos bar­
cos, "sérias" cambalhotas
na neve, etc. -

Inscrito em 1966 na Es­
cola Católica de' Saint Da­
vid, John-John logo "se

destinguiu" por sua escassa

aplicação e disciplina. Na
conclusão do terceiro ano

do curso primário, o apro-

Ari Onassis.: o Jet Set é mais importante que Jackie e os filhos.i John-John: mudando de-escola e de lar.

Kennedy não tiveram nada
disso. Onassis já 'tem seus

Jackie
e John-John:
rumos

diferentes.

A severidade foi favorá­
vel a um progresso nos es­

tudos, mas - ( e os fatos o

demonstraram) - contra­

producente para a for­

mação de John-John. "É
um rapaz que necessita de

afeto" - afirmaram unani-

Jmamk�nte seus prodfesslores. I.ac le . sempre ec arou

que "os filhos são o ponto I
mais alto de seus interes­

ses", e ninguém duvida de
seus ótimos sentimentos

para com Caroline e

'John-John. Mas o afeto -

para os adolescentes - não

é tudo. Eles têm necessida­
de de serem acompanha­
dos de perto, estimulados,
cercados por um carinho
um tanto protetor. Os ór­

fãos do Presidente

1-
"abacaxis"! com seus pró­
prios filhos e - mesmo se

quisesse - não poderia cui­

dar dos filhos de Jacqueli­
ne. E Jackie - por sua vez
- tem interesses , costu­

mes e deveres que nem

sempre podem ser concilia­
dos' com as exigências de
seus garotos. Eles vivem
em New York e ela vai a

'New York só esporadica­
mente, entre um vôo para
Londres e um cruzeiro nas

águas do Mediterrâneo, en;
tre umas férias romanas e

uma estadia em Paris. Ca­
rolina preencheu solidão e.
vazio com o culto do gran­
de pai que ela teve. Seu

quarto está cheio de foto­

grafias, as estantes estão

repletas de fitas gravadas
com a voz do ex-Presiden­
te. Mas seu irmão, John­
John , tinha apenas três
anos de idade quando a

tragédia ocorreu. O rosto e

a voz de seu pai estão per­
dídos, em sua memória.
Isso não o ajuda- a sair de
sua solidão. Além dó mais,
o garoto alimenta uma

confusa hostilidade com

relação -ao homem que to-

mou o lugar do pai ao lado
de sua própria mãe.

A única pessoa que con­

segue dar serenidade ·e se­

gurança ao pequeno John­
John é vovó Rose. Por isso
mesmo, ele fugiu de casa.

Cansado da vida que estava
levando - a mãe a bordo
do "Chrístina", os "gorí­
las" distraídos - o ra­

pazinho procurou alcançar
a vovó em Hyannis Port, a
residência patriarcal dos

Kennedy, onde via -

como numa. miragem -

um sereno refúgio. Leva­
ram-no de volta para casa,
à força. E jackie sabe,
agora, que seu filho neces­

sita urgentemente de sua

ajuda.
i

/
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1 - A cirurgia plástica nem sempre é o melhor recurso parp os problemas dos

seios. Arquive soluções como unguentos ou pastas milagrosas e exercícios duvi­

dosos. O seu ginecologista terá sempre a melhor solução - às vezes se trata

apenas de um problema hormonal.

2 - Muito se têm escrito ou falado sobre a pílula. A verdade é que os progres­

sos são grandes e muitos tabus já cairam no mundo inteiro. A pílula do homem,
no entanto, ainda está distante, pois os seus efeitos colaterais ainda não foram

bem solucionados.

Esta piluln é 'eg�'

estamos aludindo de ma­

do falamos de aborto, não
neirà nenhuma a esta ques­
tão assim como ela é pro­
posta pelos movimentos

femiriistas, (isto é, como
,

um fato de livre escolha),
mas sim como a uma reali­
dade a ser evitada.

INJUSTIFICADO O TEMOR

DA TROMBOSE
Mesmo assim - neste J

clima sem segredos - há al­
guns aspectos (justamente
no que se refere aos anti­

concepcionais) - que conti­
nuam sendo pouco claros.
É o caso específico da
"Pílula". Muitas coisas fo­
ram ditas - e quase sempre
injustas - sobre este méto-
d o anticoncepcional. As
notícias - que influencia­
ram negativamente a opi­
nião pública feminina -

,

não possuem, afinal, fun­
damento nenhum.

LONDRES - (ANSA)
Foi realizado recente­

mente na Capital Britânica
um Congresso Médico In­

ternacional, de grande in­

teresse. Tema principal: O
uso da Pílula' Anticon­
cepcional no Mundo Intei-

roo

Examinando de ma­

neira correta tudo quanto
{oi feito - em todos os Paí­

ses - para difundir a utili­
zação de anticoncepcio­
nais, viu-se, durante os tra­

balhos do Congresso acima

mencionado, que os pro­

gressos realizados são mui­

tos, e que - principalmen­
te - foi derrubado aquele
terrível muro de hipocrisia
e de obscurantismo que
tanto complicou a vida de
nossos pais.

Hoje em dia, as pes­
soas enfrentam com a mai­
or desenvoltura os proble­
mas mais fntirnos, justa­
mente aqueles problemas
que - em outras épocas­
não teríamos confessado
nem mesmo � nossa pró­
pria mãe. Os jornais estão
cheios de informações se-"
xc-eróticas, enquanto o

público acompânha as no­

tícias deste gênero com

uma perseverança' digna de
louvor.

. A verdade é que re­

solver o problema antícon- '

cepcional é coisa impor­
tantíssima, inclusive por­
que, com sua solução, fica
resolvido também o pro­
blema do aborto. E quan-

o aborto - mesmo

quando fõr realizado com

todas as precauções possí­
veis e com a assistência

hospitalar - é sempre um

fato doloroso e traumáti­

co, para a mulher que vai
vivê-lo. Justamente por is­

so, é necessário considerar
os métodos anticoncepcio­
nais como a meta a ser al­

cançada, pelo bem da pró­
pria mulher e de sua famí­
lia.

Falou-se, e continua
se falando, da provável pe­
riculosidade de anticon­

cepcionais com estro-pro­
gestinicos - (em palavras
mais simples, a própria
pílula). Depois de anos de

1 experimentos - e depois,
que milhões de mulheres o

utilizaram, parece impossí­
vel que ainda exista uma

certa atmosfera de "alar­
mismo", no que se refere a

este método anticon­

cepcional. Não é verdade
que 'a pílula possa provo­
car .formas de trombose,
nem que possa ser perigosa
para a futura vida reprodu­
tiva da mulher. Concluído
o tratamento, de fato, a

função da ovulação reco­

meça como sempre.
As mulheres pergun-

(tam-se também porque
ainda não foi encontrado

'

um método anticoncepcio­
nal para o Homem. A solu­
ção da "pílula" masculÍtIla
parece fascinante, lhas

apresenta graves dificulda­
des, por seus efeitos cola­
terais e pela maneira corno
poderá ser aceita pôr seu

eventual consumidor.
No que se refere ao

campo científico, há anos

vêm sendo realizados estu-

.ríos para encontrar remé­
dios de efeitos anticon­

cepcionais, para homens.

Q_pERIGO DOS
RE�fÉDlOS

Bons resultados fo-
'ram conseguidos com os

assim chamados anti- an­

drógenos, remédios, estes,
que bloqueiam a função

. do hormônio masculino no

testículo, .detendo assim o

processo de amadureci­
mento dos espermatozói­
des.

A contra-concepção
masculina apresenta, po­
rém, dificuldades bastante

graves. O sistema de repro­
dução dos espermatozói­
des é extremamente delica­
do, de fato, e intervir com
drogas, para bloqueá-lo
provisoriamente, pode
abolir de maneira definiti­
va a capacidade de repro­
dução do indivíduo. Único
meio de contra-concepção

.

masculina, aplicável" é

aquele da "vasectomia"

(corte do canal seminal),
que - porém - como se

sabe, tem o defeito de ser

irreversível. Isto é, o Ho­
mem que sofreu esta ope­
ração nunca mais poderá
procriar. Além do mais -

sempre no que se refere ao

problema da contra-con­

cepção masculina - é pre­
ciso levar em consideração
a escassa disponibilidade
dos homens em arcar com

semelhante responsabilida­
de. Na relação sexual,a po­
sição do homem foi sem­

pre a mais egoísta, e não se

, pode esperar por certo que
repentinamente ele tome

consciência dos meios anti­

concepcionais, quando
nunca ele foi vítima de

,

, gravidez não desejadas.
A mulher, porém -

justamente por conhecer
esta realidade - tem todo
o interesse de precaver-se
como pode. A ela foi dada
a possibilidade de se defen­
der com a "pílula". Seria
bem melhor se levasse em

séria consideração este mé­
todo - (sem alimentar me­
dos prejudiciais, nascidos
da ignorância) - na espera
,de que o problema da con­
tra-concepção ,<enha a ser

resolvido também com a

colaboração masculina.

oproblema ·dos seios
pectos da função ovariana, é porque o te­

cido que, compõe, estas mamas é pouco
sensível aos estrogênios. Se a normalidade
essencial desses ovários é atestada pela
normalidade dos demais caracteres sexu­

ais secundários, pela presença de ciclos
menstruais adequados, se uma gravidez se­

lou, comprovou, confirmou a normalida­
de ovariana, é óbvio que os estrogênios
estão normais, não se tornando necessá­
rias outras averiguações mais precisas, do­
sagens e demais complexidades. Óbvio

.
também que não há solução pelo menos

no aspecto de tratamento com hormô­
nios.
Cabe consolar algumas, mostrando como

superestimar este aspecto de sua imagem,
ou conformá-las, ou encaminhá-las � ci­

rurgía plástica que, artificialmente, e com

materiais plásticos, é capaz ,de fornecer
forma e dimensões que atendam as exi­

gências da cliente.
FAZER CRESCER

Nos casos, menos frequentes, em que as

mamas são pequenas, não porqué o tecido
mamário seja insensível aos estrogênios,
mas ,porque, de fato, os estrogênios são,

escassos, é possível obter o crescimento
das mamas, apenas com hormônios. No­
ta-se que, nestes casos, a feminilidade or-

,

gânica está em falta, não apenas no que
concerne às mamas, mas no mais, depen­
dente de estrogênios. As formas gerais do
corpo são algo infantis, os ciclos não
ocorrem. Noutras palavras, o não desen­
volvimento das mamas é apenas aspecto
de outro mais profundo que é a insufi­
ciência ovariana acentuada. Nem é o não
crescimento das mamas o problema mais

importante. do ponto .de vista biológico,
embora possa sê-lo na oponião da mulher,

Segundo as formas femininas, o ciclo ciosa de exigir, ainda que discretamente,
menstrual razoavelmente regular, a apti- esse atributo da feminilidade.

dão à gravidez, indícios todos adequados Se os tecidos da mama são normais, ape-
da normalidade ovariana, pode-se consíde- nas não são estimulados com estrogêniós,
rar a priori normais todas as mulheres que é claro que a administração destes hormõ-

apresentam forma normal, ciclos normais nios em contraste com o primeiro caso,

e que estão aptas a gestar. Pois bem: veja- trará resultados apreciáveis. Convirá, na-

se como tais mulheres, todas normais, turalmente,' atentar não apenas ao que a

têm mamas de dimensões extremamente paciente solicita - crescimento dos seios

variáveis Se são variáveis, entre elas, as di- -

.

mas vê-la como um todo, e aqui será
mensões ou forma de outros órgãos, 'necessário exame municioso e mi exames

sexuais inclusive, muito maior são as va- complementares para averiguar as razões

riações mamárias. Isto porque, já se disse, pelas' quais tal ovário não funciona, po-
os tecidos da mama apresentam grande e dendo a causa estar no próprio ovário ou

mutável sensibilidade aos hormônios. acima dele, nas estruturas que regem a

Com maior ou menor frequência, em função ovariana, a hipófise e o hipotála-
função das tendências estéticas da moda, mo. Assim, e conforme o caso, poderá

I
ao com as oscilantes exigências femininas, apenas atender-se ao desejo expresso
somos consultados por moças e mulhetes (crescimento das mamas), ou, mais pro-

l
pelo fato de terem seios pequenos. fundamente, devolver ao ovário as suas

Se taisclientes têm as mamas pequenas, funções, todas, a aptidão para a, videz,
apesar de serem normais nos demais as- inclusive. Mas isto já é outra conversa. ,

-----r-----__,,___---.---�

Na puberdade inicia-se a função ovaria­

na, e com ela, a produção de abundantes

hormônios estrogênicos. Tais hormônios

são os responsáveis pela complementação
da diferenciação feminina, alcançando-se
a maturidade. Os estrogênios promovem
uma peculiar distribuição do panículo
.adiposo, levando à morfologia feminina,
determinam um surto de crescimento da

estatura (surto puberal), levam à maturi­

dade ós órgãos sexuais, crescendo e com­

plexificando-se a vulva, a vagina, o útero e

os seios(que os ginecologistas preferem
chamar de mamas).

Nas mamas, como em qualquer outro
órgão sujeito à influência de hormônios, a

resposta depende da quantidade de estí­

mulos e da sensibilidade aos ditos hormô­

nios. Não houvesse a interferência dessa

sensibilidade, as dinensões das mamas

seriam o espelho fiel da quantidade de

hormônios. Mas assim não é. Em hipótese
alguma pode-se dizer que mulher que te­

nha mamas do dobro do tamanho de ou­

tra tenha o dobro de hormônios. Todos

os órgãos, todas as partes do corpo têm

variações individuais. Os narizes não são

iguais em forma e tamanho; não são iguais
âs mãos, os fígados, os ossos, os ombros

ou as pernas. Nas mamas , as variações,
mesmo dentro da faixa da normalidade,
são consideráveis; são, por certo, os

órgãos cuja forma e dimensões mais va­

riam. Isto se deve .� grande variação da
sensibilidade dos tecidos da mama aos

hormônios.

A MULHER NORMAL

--------------��-�--�,�----------�-------------------------- � _L� � ��_
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"\ A lugoslávi� quer ganhar do Brasil, a Escócia diz
que veio para levar a Taça e os brasileiros

estreiam amanhã, contra a Tcheco-Eslováquia. É a Mini
Copa que começa a entrar em sua fase

mais qu�nt�, a semi-final. No Grupo 5, onde estão
.R.u�sla, Argentina, Uruguai e Portugal,

a possibilidade de lembrar um grande clássico, com
uruguaios x argentinos. Os russos é que

deram a surpresa das semi-finais, anunciando uma

seleção de desconhecidos para
disputar a Taça Independência. Dos jogadores que

disputaram a final da Copa das Nações, .

contra _a Alemanha (foto ao lado), nenhum figura
na relaçao dos convocados para a Mini Copa. Talvez

a Rússia esteja aprontando algo diferente
para enfrentar o futebol português e sul-americano.

Futebol quente
eomeee com

:'estréia do-Brasil
Argentina, Portugal

e Iugoslávia, ganhadores
dos três grupos na fase eli- �

'núllatória da Mini Copa,
têm agora, nas semi-finais,

junto com a Escócia, Tche­
coslováquia e Rússia, um

objetivo comum: ganhar
: da seleção brasileira e que­

brar uma invencibilidade

de 30 jogos.

As partidas semi-finais

"começam amanhã, com

Brasil x Tchecoslováquia,
no Maracanã. O Brasil ten­
tará conseguir sua trigési­
ma vitória consecutiva, e-­
'superar o feito da Hungria,
que em 1954 completou
32 partidas sem derrota.
Perderam apenas, para a

Alemanha, na fmal da Co-

. � Iugoslavos
"guerem a final
�om o Brasil

, Belo Horizonte (AJB)
- A seleção da Iugoslávia
'não comparecerá amanhã à
noite ao jantar oferecido'

pelo prefeito mineiro, por­
que o técnico julga neces­

sária a observação do siste­

ma brasileiro através da
.transmíssão pela televisão
.do jogo Brasil x Tchecoslo­

:váquia. Os iugoslavos acre­

ditam numa fmal com a

equipe brasileira.

Segundo técnico iugos­
lavo Vudjodin Boskov, o

treinamento de hoje será

para reconhecimento do

gramado, pois apenas três

jogadores - Paulovíc,
Katalinski e Djazic - já cO­

nhecem o Estádio Minas

:Gerais, de atuações ante­

ríores.

Após desembarcar no

Aeroporto de Pampulha,
os jogadores foram para o

Hotel Excelsior, onde co­

meram moderadamente,
por recomendação do téc­
nico.

A refeição constou de
.

�a de tomate, filé com
ada - onde foi exigido

o máximo de vegetais -

�orta de frutas e água mi­

neraJ.. Toda e qualquer be­
bida alcólica, mesmo a cer-

.

Yeja, foi suspensa pelo téc-
nico.

.

Para o jogo contra a Es­

cÓcia, no Mineirão, o téc­
nico Boskov pretende fa­
Zer apenas uma substitui­
Ção: de Stepanovic por
Boskovic, a quem atribui o
mesmo tipo de jogo do ti­
tUlar.

.pa do Mundo de 54, por 3
a1.
A Argentina se classifi­

cou para às semi- fmais, de­
pois de empatar domingo
contra a França, em zero a

,
zero. Os argentinos se clas­
sificaram pelo saldo de

gols, já que as duas sele­

ções terminaram a fase eli­
minatória com sete pontos
perdidos. A seleção argen­
tina alcançou 13 gols con­

tra 1, enquanto os france­
ses fizeram la e sofreram
2.

po 2 e único país que con­

seguiu quatro vitórias. Por­

tugal tem estilo bem dife­
rente dos argentinos, que
atuam na base de um jogo
lento e calculado, surpre­
endendo o adversário em

contra-ataques.
A Iugoslávia, ganhadora

do Grupo 3, terá também
uma prova difícil, na quin­
ta-feira, em Belo Horizon­

te, ao enfrentar a desco­
nhecida mas perigosa sele­

ção escocesa. O treinador,
Tommy Docherty, afir­

mou, logo de chegada ao

Brasil, que a Escócia veio

para levar a Mini Copa.
Os iugoslavos deixaram

à torcida brasileira uma

boa imprenssão, pois ter­

minaram a fase elimínató-

ria com o Bayevic de go­
leador, com nove gols e es­

tes resultados: la aO sobre

a Venezuela, 2 a 1 sobre o

Peru; 2 a 1 sobre o Para­

guai e o empate em um gol
contra a Bolívia.

PRIVILÉGIO
Os escoceses chegaram

ao Brasil manifestando-se

orgulhosos pelo privilégio
de participarem da Mini

Copa. A partir da fase

semi-final, juntamente
com Tchecoslováquia,
Uruguai, Rússia e a seleção
brasileira.

Após os resultados da

última rodada, efetivada

no domingo, os Grupos 4 e

5, das semi-finais, ficaram
assim divididos:

Treino de
M. Antônio
não
agraf;lou'
a Zagalo

A única exceção
do bom treino de

ontem, que durou

apenas 20 minutos,
foi o lateral esquerdo
Marco Antônio .:_

um displiscente.
Uma inércia caracterizou

a atuação do jogador
e sua má vontade não

só chamou atenção de

Zagalo, que o advertiu,
mas da própria torcida

presente. Ao final,
Marco Antônio justificou
se: temia uma contusão.

Rio (AJB) - A displicência de Marco '

Antônio no treino tático de ontem na Gá­

vea foi o único incidente registrado du­

rante o apronto final do selecionado bra­

sileiro para sua estréia amanhã contra a

Tchecoslováquia. Depois que Zagalo cha­

mau, sua atenção, o lateral esquerdo con­

fessou que disputava as bolas com muito

receio porque temia por uma contusão a

exemplo do que lhe aconteceu no México

antes do jogo de estréia do Brasil na Co­

pa, quando sofreu um estiramento muscu­

lar e teve que ceder o lugar para o gaúcho
Everaldo.

Dizendo-se superticioso, Marco Antô­

nio afirmou que se tivesse dependido de­

le, não teria treinado ontem, já que foi

em Guadalajara, também na ante-véspera
do jogo contra os tchecos que se contun­

diu num simples bate-bola e "com isso,

passei da condição de titular � de reser­

va". Revelou então o zagueiro como ten-

,

tau esconder a contusão, mas foi aconse­
lhado por Pelé a revelar seu estado físico
ao Dr. Lídio Toledo.

- Logo que senti a dor na virilha es­

querda, vi que a coisa parecia séria, Só
comentei com alguns jogadores, pois espe­
rava me recuperar e poder atuar contra a

Tchecoslováquia, Mas no vestiário Pelé
soube e então me aconselhou a comunicar

o fato aoDr. Lídia, dizendo que eu ainda
era muito novo e que certamente teria no

futuro várias chances na seleção.

ESTILOS
Na quinta-feira, aconte­

cerá a estréia argentina na

semi-final, jogando contra

Portugal, vencedor do Gru-

Garoto
•

argentinos
baiano emocionou

na despedida
,
Salvador-Alguns dos

'Jogadores argentinos que
Participam da Mini Copa,
choravam muito ontem, ao
se despedirem de um garo­
�o que ficou amigo da de­

legação, durante a fase eli-

Ill�i�a;�;�a
disputada em

arlinhos, que tem dez
e é filho de gente hu­
e, se transformou na

.mascote do selecionado ar­

gentino durante as partidas
eliminató rias.

A delegação teve que
partir ontem, rumo ao Rio
de Janeiro e deixar Carli­

nhos, porque seu pai não
conseguiu obter os papéis
necessários para a viagem.

Durante todo o tempo
em que a Argentina esteve

em Salvador, Carlinhos'

acompanhou e ajudou aos

jogadores. Tomou-se mui­

to amigo de todos, espe­
cialmente do ponteiro es­

querdo Mas.
Os jogadores consegui­

.

ram permissão para levar o

garoto com eles, primeiro
para o Rio de Janeiro, de­

pois, possivelmente, para
Buenos Aires. Já tinham
passagem e hospedagem no

Rio, por conta da CBD.

Mas seu pai, no último

momento, disse que não

tinha conseguido todos os.
documentos necessários.

Carlinhos teve que ficar no

Aeroporto das Goiabeiras,
em Salvador, e voltar para
casa, chorando muito mas

com uma maleta cheia de

presentes.

GRUPO,4

28/junho Rio Brasil x Checoslováquia
21 h

29/junho Belo
Escócia x Iugoslávia21 h Horizonte

02/julho São Paulo Brasil x Iugoslávia
15 h

02/julho Porto Escócia x Checoslováquia17 h Alegre

05/julho
,

21 h
Rio Brasil x Escócia

06/julho São Paulo Checoslov. x Iugoslávia
20h30

GRUPO 5

29/junho São Paulo URSS 'x Uruguai_20h30

29/junh� Rio Argentina x Portugal
, 21 h

02/julho Belo URSS xArgentina
15 h Horizonte

02/julho Rio Uruguai x Portugal15 h

06/julho Porto
Uruguai x Argentina20h30 Alegre

06/julho Belo )

21 h Horizonte
URSS x Portugal

Zagalo reconhece que
seleçãó não está bem

..

Rio (AJB) - Embora achando que a Seleção brasileira
não esteja bem preparada como na Copa do Mundo, o

treinador Zagalo declarou-se satisfeito com a produção
da equipe e considerou que os três setores estão perfeita­
mente entrosados: defesa, meio-de-campo e ataque. O

técnico acha fundamental que a Seleção faça sua estréia

amanhã com uma vitória sobre a Tcheco-Eslováquia,
mas voltou a alertar que os tchecos serão um adversário

difícil, já que foi eliminada da Taça Europa pela Romê­
nia, pelo critério de "gol average". Quanto aos romenos,

.Zagalo disse que conseguiram chegar as semi-finais da­

quele certame porque estavam realmente preparados.
- -. �.

sário, o que considera também nOnÜãCDeclarou ainda o .

treinador que o time jogará no estilo de sempre, já que
não vê razões para fazer alterações no esquema.

O técnico escusou-se de anunciar os jogadores que
ficarão no banco, apesar de. saber quem são os cinco

elementos escalados. Segundo os críticos, os quatro pri­
meiros seriam o goleiro 'Sérgio, o atacante Leívínha, o
lateral Rodrigues Netto e o meio-de-campo Piazza, já que
todos atuam em diversas posições, com excessão de Sér­

gio. Zagalo só revelará seus nomes hoje à tarde, pois quer
primeiro conversar com todos os jogadores. O quinto
reserva, segundo os repórteres que cobrem a maratona

do selecionado nacional, seria um extrema, que seria es­

colhido entre Rogério ou Lula. Além dos dois atacantes

que pretende manter na reserva, o treinador optou por
mais um ponteiro já que tanto Jairzinho, quanto Paulo

Cesar podem ser deslocados para outras posições do ata­

que.

MUITA CAUTELA
A respeito da tática para a estréia na Taça Indepen­

dência, Zagalo disse'não haver nenhuma instrução espe­
cial e que apenas a Seleção jogará com cautela no início­
da partida, até que os jogadores sintam a força do adver-

Governador da GB
recebeu a seleção
Rio (AJB) - Acompanhados da Comissão Técnica, os

jogadores da seleção brasile'ira foram recebidos ontem, às

18 horas, no Palácio Guanabara, pelo governador Chagas
Freitas.

O governador brindou a seleção, servindo refrigeran­
tes e sucos de frutas. O encontro não demorou mais de

30 minutos e logo em seguida a seleção foi levada em

ônibus especial para o Retiro dos Padres.

Depois de algumas palavras de incentivo aos jogadores
da seleção brasileira, o governador Chagas Freitas foi

apresentado a todos eles pelo presidente da CBD, João

Havelange. Em seguida mandou que servissem refrígeran­
tes, canapés e suco de frutas.

No encontro com o governador, os jogadores estrea­

ram os novos agasalhos de helanca, presenteados pela
fábrica Atleta. Brito disse que após a Taça indepen­
dência colocará um emblema por cima do escudo da

CBD, para que possa usá-Ia na rua.

Antes de se despedirem, os membros da seleção foram
fotografados nas escadarias do Palácio Guanabara, acom­
panhados do governador, enquanto várias crianças aguar­
davam, com papel e lápis na mão, para pedir autógrafos.

�em a' zebra africana

espanto., acertadores.
Mesmo com a zebra do jogo entre Colômbia e África,

158 apostadores conseguiram fazer treze pontos no Tes­
te 93. Cada um dos acertadores ganhará a importância de
CR$ 119.630,97. Santa Catarina teve seis com treze

pontos: dois em Blumenau - Hercílio Dalabona e Flávio
Leme -, Rodrigo Lobo, em Joinville, Wolmir W dos San­
tos, em Lages, Telma Lapolli, em Tubarão e Darci Bia­
zus, em Concórdia. Os demais ficaram assim distribuidos:
Bahia 2, Brasília 3, Espírito Santo 3, Estado do Rio 12,
Goiás 3, Minas Gerais 13, Pernambuco 3, Rio Grande do
Sul 7, Guanabara 39, São Paulo 56 e Sergipe 3.

O 94 abre com Escócia x Checoslováquia e tem mais:
2 - Misto x Palmeiras; 3 - Cruzeiro x Grêmio (RS); 4-
Brasil x Caxias (RS); 5 - Aimoré x Novo Hamburgo
(RS); 6 - Vila Nova x Goiânia(Goiás); 7 - Inhumas x
Goiatuba; 8 - Hercílio Luz x Próspera (SC); 9 - Amé­
rica x Paissandu (SC); 10 - Maranhão x Sampaio Correa;
11 - Brasil x CSA (AL); 12 - Tiradentes x River (PI) e

13 - Botafogo x Treze (PB).

Cai.xa Econômica Federal
SII.JPIaRIN'I"!'!:NOaNCIA Oillt 1.1,::;)"rIi\i.R1AS

.,

T E' S T E No. 9 3

Resultado provisório do concurso-teste no. 93, apura­
do em 26/06/72.

Total liquido a.ratear Cr$ 18.901.693,26.
158 apostas ganhadoras com 13 'pontos, cabendo a

cada uma Cr$ 119.630,97.
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

��:�ni� : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : .: �
Espírito Santo ',' : .: 3

Est.a,do do Rio ""
" 12

Galas , , 3

Minas,Gerais ,

, , , : 13
Parana 8
Pernambuco , ,.......... 3
Rio Grande do Sul : 7
Guanabara , , ,

' 39
Santa Catarina '. . . . . . . . . .. 6

�:�gi;eUI�. : : : : : : : : : :' : : : : : : : : : : : : : ': : : : : : : : : �
De acordo com o artigo - 17 da Norma Geral dos

'Concursos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de
recurso de 10 dias a contar do dia 27/06/72.

As reclamações devem ser formalizadas mediante o

preenchimento de formulário próprio, nos locais abaixo indi­
cados, até o dia 06/07/72.

• Não serão aceitas reclamações por via postal:
Bahia/Sergipe: Rua Lima e Silva, 359 - Salvador'
Brasília/Goiás: Av, W 3 - q 512 - lojas 2/B e 3íB - Distrito
Federal'
E.sp·írit� Santo: Av. Jerônimo Monteiro 142 - Vitória'

E�tado do �io: �v. Ernani do Amaral Peixoto, 335 - Niterói;
Minas Gerais: Rua Araquari 489 - Belo Horizonte'
Paraná: Rua 15 de Novemb�o, 2868 - Curitiba'

'

Alagoas/Paraíba/Pernambuco/Rio Grande d� Norte' R�a
Marques do Amorim, 549 - Recife'

.

Rio Grande do Sul: Rua COrriend�dor Manoel Pe�eira ,35 _

Porto Alegre;
,

Guanabara:.rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
S�nta Catarina: Rua Fúlvio Aducci, 1221 - Florianópolis;
Sao Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 - São Paulo.

Os números dos bilhetes vencedores do teste 93 no
Estado de Santa Catarina são os seQ!Jintes"

,

COD. REV. No. C'ARTAO
,.

GANHADOR
20-10004 91.202 Herc ílio Dalabona
20-10004 96.155 Flávio B.C. Leme
20-10006 116.918 Rodrigo O. Lobo
20-10011 48.564 Wolmião W. dos Santos
20-10019 64.375 TI
20-10027 25.358

e ma M. Lapoilizé
Darci Biazus

Ob�ervação: Para recebimento dos prêmios os ganhadores de­
verao aguardar a ratificação ou retificação deste resultado
neste mesmo jornal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- A série de }2 jogos semi-finais da Taça Indepen­
dência nos reserva alguns clássicos de tradição no futebol
mundial, como Brasil-Tcheco-Eslováquia e Argentina- .

Uruguai, velho confronto que sempre apaixonou os está­

dios sul-americanos. Levo muita fé na qualidade dos

espetáculos que envolverão o Brasil e seus ilustres convi­

dados: URSS, ESCÓCIA, URUGUAI, TCHECO­

ESLOVÃQ[/JA. OS demais participantes das semi-finais,
que entram na festa por direito de consquista, (IUGOS­
LÃVIA, ARGENTINA E PORTUGAL) certamente não

vão desmerecer o valor da competição. Pelo contrário,'

Argentinos, Portugueses e Iugoslavos devem vir por aí

incendiados de entusiasmo.
O exame das duas chaves leva a conclusão de que a

perspectiva mais sombria é da Iugoslávia que está saindo
de uma pesada mão de obra para entrar no mesmo barco

do Brasil: Em pouco mais de uma semana, os Iugoslavos
jogaram três partidas em campos distintos e distantes,

sofrendo um desgaste de energia' que vai fazer diferença
na próxima etapa contra Brasileiros, Tchecos e Escoce­

ses. Esses, por sua vez, devem estar um tanto preocupa­

dos deter que disputar o direito de finalista - OBrasil.

Teoricamente, Uruguai, Argentina, URSS e Portugal
estão bem mais próximos da final, considerando que o

favorito na Taça - O Brasil - Não está no caminho

deles. Se se confirmar a predição otimista em relação ao

quadro Brasileiro, o Maracanã poderá reviver encontros

históricos,
.

com o Uruguai, ou então, reviverá a saudosa

rivalidade Brasil-Argentina dos anos 40, quando o eixo.

Rio-Buenos Aires estremecia com gritos de guerra nas

arquibancadas. Não deixaria de ter seu valor também

uma final com a URSS, adversário cujo encanto foi que­
brado por Garrincha, no mundial de 58,. na Suécia..
E uma decisão com Portugal? - Pergunta-me um

.• amigo português, imaginando a vitória de Portugal.
- Já imaginaste que lance sensacional, Portugal derra­

tando o Brasil e conquistando a Taça Independência,
justamente na festa que comemora os cento e cinquenta
anos da Independência do Brasil? - insiste o amigo,
excitadissimo, apensar nos chutes de Eusébio... (Eis ai
uma gafe que Portugal não vai cometer com o Brasil).

'vice-líder

Cinco minutos toram

suficientes para o Figuei-,
rense ficar sozinho na vice

liderança do Campeonato
Estadual, já que os outros

companheiros de posição,
jogando à tarde, perderam
um ponto cada.

. Vacaria, aos 32 minu­

tos, Luis Everton aos 34 e

Pelé aos 36, construiram

os três a zero para o Fi­

gueirense contra o Palmei­

ras, outro vice-líder, agora
em quarto lugar.

110; Pinga, Jailson,
. Moenda e Vacaria; Quincas
(Pelé) e Adailton;Washing

. ton (Caco), Tião Marinho"
Luis Everton e Land estãc

sozinhos no segundo lugar,
com quatro pontos perdi.
dos.

Leme; Alvacir, Coral,
Duia e Gonzaga; Brito e

Adão; Zinho, Parobé, Gil­
nei e Odair (Lací), com a

derrota passaram para o

quarto lugar, com seis pon- .

tos, ao lado de Próspera e

Hercílio Luz.
A renda de domingo,

segundo o encarregado das

bilheterias, não ultrapas­
sou aos CR$ 3.600,00.
Duas coisas devem estar

acontecendo no Orlando

Scarpelli: ou as borboletas
têm um pequeno defeito,
pois empurram sempre nos

três mil cruzeiros, ou a tor­

cida do Figueirense não es­

tá prestigiando o clube,
deixando de comparecer
aos jogos.

Gilberto Nahas foi um
mau juiz. Deixou de expul­
sar Moenda, por jogo vio­

lento e desleal, e Gilnei,
por contínuas reclama­

ções.

desta .etapa, desperdiçou
um pênalti.

.

. Agora o Próspera de Al­
vim; Neri Fraga, Expedito,
Valdemar e Neri Louren­
ço; Armando e Lúcio; Jor-_

.ginho (Paulo .Garça), Chi­
quinho, Tupã e Mosquito,
está

'

em quarto lugar,
com 6 pontos e alguma
chance de classificação.

.

O Juventus está em últi­
mo com dez pontos e per­
deu mais esta com Alexan­
dre; Manoel, Vilmar, Val­
dir e Baio; Chico Preto e

I'onínho; Luizinho, Paraná
Adãozinho), Dico e Adeli.
A renda ninguém soube

informar e a artibragem foi
de Pedro Alcântara Moura,
com Eugênio Apolinário e

Moacir Costa nas laterais.

nho e João Carlos, nem

Rubens; Gonzaga, Lili, Ba­
tista e Orivaldo; Miltinho e

Rogério; Toninho, Lica

(Ismael), Moacir Ismael

(Castor), alteraram alguma
'coisa. Desceram um ponto
na tabela de classificação,
sem que isto implique
numa alteração das suas

possibilidades de participa­
ção nas finais: já garanti­
ram suas vagas e apenas
cumprem o carnê.

Roldão Borja Neto api­
tou o zero a zero entre

América e Avaí, auxiliado
. por Afonso Gonçalves e

Orestes Nogueira, partida
que rendeu CR$ 7.421,00.

PRÓSPERA 1 x O JU-

VENTUS I

Lúcio, aos 20 minutos
do segundo tempo, para o

I

Próspera, fez o Juventus

perder a segunda consecu­
.

tiva e garantir sua posição
de lanterna, com dez pon­
tos perdidos. Tupã; aos 36

em casa com o Caxias. INTER O x O HERCr.
LIO
A expulsão de Márcio

aos 35 minutos do segun:
do tempo, foi a única
anormalidade neste empa.

te em zero de Batista; Al­
vim, Roberto Silva, Áureo
e Rui; Nenê e Zezé; Ricar­
do, Rubens (Ramiro),
Paulinho e Akson, pelo ln.
ter e Ângelo; Djalrna,
Edson, César e Helínhn,
Zenon e Rainoldo; Banzo:
Márcio, Loremir e Gené,
sio, pelo Hercílio Luz. O
Internacional passou agora
para a terceira colocação,
ao lado do Paissandu, amo

bos com cinco pontos per.
didos. O Hercílío é quarto,
com seis pontos.

Antônio Rogério Osó­
rio, auxiliado por Ivo Ro­
gério Chaves e Joel Xavier
Leite foi o juiz. A renda só'
os donos da casa sabem,
pois não foi fornecida à

imprensa. !
I ,

..,.

Fontan aos 6 minutos do

primeiro tempo para os

Caxienses e Juquinha, aos

21 do segundo empatou.

Clênio; Haroldo, Carli­

nhos, Nelson e Tenente;
Kussi e Juquinha; Mica

(Euclides), Edson, Bráulio
e Zé Carlos Ficaram em

. terceiro, ao lado do Inter,
com cinco pontos perdi­
dos.

Bolas de Primeira - O jogo Argentina, O x França, O,
que vi, domingo, pela televisão, não me mostrou a equi­
pe Argentina que eu imaginava: Achei-a sem brilho, sem

peso de ataque. Um pouco melhor como concepção de

jogo: Pelo menos, a mania do passe curto e lateral já não

domina tanto a personalidade da equipe. Sente-se já a

preocupação de alternar passe curto e passe longo. Indi­
vidualmente, porém, a Seleção Argentina é limitada: Fo­

ra o goleiro, que me pareceu muito bom. (Santoro), não
vi em campo um só jogador de nivel mundial. + + + + +
O adversário a França, até que tem um padrão de jogo
bonitinho: Os jogadores bem distribuidos pelo campo,

todos sabendo executar o passe que está nos livros,
alguns sabendo driblar e outros fisicamente bem servi-.

dos. Mas, o padrão da equipe é ingênuo. Deu-me a im­

pressão de um time de colegiais aplicados. T + + + + Sá­

bado de manhã, um vendedor de carros de luxo foi ofe­
recer "Mustangs" e outros baratos aos jogadores brasilei­

ros, no retiro dos padres. Os jogadores ficaram interessa­

dissimos, vieram, ao pátio conhecer um "Mustang"
Mach-I e as condições de pagamento do carro. Só um

jogador não se rendeu à tentação: Tostão, que apesar de
estimulado pelos colegas nem chegou a sair do quarto.
Mineirinho seguro está ali..... + + + + + Coisa inexplicável
essa vinda da 'uRSS com uma seleção que não traz a base

da equipe que acaba de disputar a Taça das Nações per­
dendo apenas para a Alemanha, na final em Bruxelas.

Afinal de contas, a. aristocracia do futebol russo não é

tão grande que permite a formação de duas seleções de

expressão internacional E pelo que ouço dizer, na equi­
pe não há ninguém do elenco olímpico soviético. A'sele­

ção russa não vai lá das pernas na Taça Independência.
+ + + + + O time do Fluminense chegou, amargando a

desorganização do empresário Zacour: Saído do Brasil

, com promessa de fazer cerca de lO partidas, o Fluminen-
"

.

se não passou de quatro jogos em um mês. O futebol
profissional (e político) tem seus' caprichos: O time do

Fluminense, sabidamente bom de bola, não arranja mais

de quatro jogos em um mês. Já a seleção do IRA desem­

barca no País do futebol, joga quatro partidas, embolsa
60 mil dólares e vai embora com a bagagem rica em

carne de sol e suco de graviola.
'

Com oito pontos, na vi-
I
ce lanterna, ficaram Elá­

dio; Luizinho, Coruca, J .

Alves e Antônio Carlos;
Piava e Milton Fumo;
Joãozinho, Fontan, Paulo

,Detti e Mazico.
Edivaldo Coelho e Hé­

lio Mafezzoli estiveram nas

bandeirinhas, auxiliando

José Carlos Bezerra, nesta
partida que rendeu pouco
mais de dois mil cruzeiros.

AMERICA O x O AVAÍ
Com este empate, nem

Dacosta (Raul Bosse);
Djalma, Fiorezzi Beto e

Ladinho; Amilton e Vene­

za; Marcos, Vado, Jairzí-

PAISSANDU 1 x 1 CA­
XIAS

O Paissandu perdeu boa
chance de conservar a

vice-liderança, empatando

rodada· define candidatosPróxima fase final"

a
Somando os empates de

Internacional e Paissandu,
à sua vitória contra o Pal

. meiras, o Figueirense con­

servou o número de pon
tos perdidos e a vice­

liderança, agora isolada, do
Campeonato Estadual.

A sexta rodada deixou
a tabela de classificação as·

sim: 10. América, 2 pontos
perdidos; 20. Figueirense,
com 4; 30. Internacional e

Paissandu, 5; 40. Próspera,
Palmeiras e Hercílio Luz,
6; 50. Avaí e Caxias, 8 e

no último lugar, o Juven

tus, que tem 10 pontos
perdidos.,

Na próxima rodada o

Figueirense .vaí a Rio do

Sul, jogar COJl1 o Juventus,

que não vai querer outra

derrota. O Avaí joga em

casa, em partida antecipa
da parao sábado � noite,
contra o Caxias, enquanto
Hercílio e Próspera jogam
o clássico do sul. Em Blu
menau, o Palmeiras buso
a reabilitação, contra o I�ternacional, companhel�r
de posição do Paissandu,

que vai a Joinville, enfren
tar o líder América.

Com a vitória sobre o time
de Blumenau,

o Figueirense figura como

. sério candidato
à fase final do Estadual.

Mas o Hercílio
poderá atrapalhar o plano

do Figueirense, com
vistas à classificação, já
que tem dois jogos

em casa e um fora. Com a

diferenca do Hercílio

para os primeiros colocados
. (América e Figueirense)

é de apenas dois e

quatro pontos, pode ser

que a fase final
acabe em um triangular,

Armando 1Voguelra
.

Leia, assine
e divulgue
O ESTADO

o Avai conseguiu, em alguns momentos, chegar até a área doApesar do América ter dominado

adversário

IAmado�ismo ,

América ganhou ó
rOrneiO

Início Juvenil e� Joinvill';
remo e COrrida da Fogueira, ..

os destaques do fim de semana, no
amadorismo estadual

".

-4"

,

Explicações de Giulli�ri
Início

-

nao Kriegerconvencem a trela x Caxias.

CORRIDA DA FOGUEI­

RA
José Maria Nunes, con­

firmando seu favoritismo,
com o tempo de 22 minu­

tos e 27 segundos, venceu
a tradicional Corrida da

Fogueira, representando a

Comissão Municipal de Es­

portes. O segundo lugar foi
de Jorge Luiz da Silva, do
140. BC, com 22 minutos

e 51 segundos para os qua­
se 8 quilômetros de percur­
so .

PALAVRA FINAL
Embora exista uma

campanha para incluir o

Colegial no turno fmal do

Campeonato da Cidade, o
presidente da Federação
Catarinense de Futebol de

Salão, Waldemiro Carlson,

Joinville (Sucursal) - A

Liga Joinvilense de Fute­
bol realizou domingo, no

Estádio Albano Schmitt, o
Torneio Início do Campe­
onato Juvenil.

No primeiro jogo a vitó­

ria foi "do América, contra
o Tupy, por dois a zero.

Na segunda partida Caxias

e Estrela empataram em

dois gols, mas os caxiane­

ses foram desclassificados

por terem feito três substi­

tuições, em vez de duas,
como permite o regula-:
mento do Torneio.

Na partida decisiva o

América ganhou do Estrela

por dois a zero, ficando.
com o título do Torneio

Início. O campeonato co-

. meça domingo que vem,
com América x Tupy e Es-

já decidiu: "o regulamento
prevê a classificação dos

quatro primeiros coloca
dos e somente eles partici­
parão do turno final",
CHIERIGHlNI1

A Confederação Brasi
leira de Desportos realizou
na manhã de domingo, o

teste para indicar o sínglís
ta que vai representar o

Brasil, nas regatas' do
Méxice, Participaram da

eliminatória, três remado­
res do Flamengo e Nelson
Chierighiní, do Aldo LuZ.
Leonardo da Vinci, do

Mengo, com o tempo de

8min, 8s e 3/10, foi o ven­
cedor. O remador catari
nense desistiu quando f*!
tavam 150 metros, con��
nuando a remar compar ',,<
damente até o final,

"O Figueirense não se

conforma em hipótese al­

guma com as explicações
do presidente Giuliare, pois
sabe que a FCF não estava
nem autorizada a determi­

nar jogos de seu campeo­
nato em dias úteis da se­

mana".

ao Superior Tribunal de

Justiça Desportiva da
CBD. Explica Krieger que
"Alvin Renzi não cometeu
nenhum pecado para ser

punido com a pena máxi­

ma, e não estava presente
no julgamento porque sim­

plesmente não recebeu' a

citação para a sessão, pois.
estava ausente de Brusque,
<? que já é uma preliminar
de arguição de nulidade
daquela decisão". Krieger
confia que Alvin Renzí
áinda venha dirigir jogos
no atual campeonato. Para
o advogado "a maneira de
discordar da decisão do
TJD da FCF, é recorrer à

.' instância superior, à qual
confio a decisão final" .

tem que ser cumprida, cus­
te o que custar, doa a

quem doer". O Figueirense
já está levantando os docu­
mentos e provas suficien­
tes para instruir o seu pedi­
do de anulação, referente à

partida contra o Hercílic

Luz, na última quarta-feira
em Tub'ar.ão.

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO

A afirmação é de

Harry Krieger, vice-consul­
to�. jurídico, que acrescen­

ta: "A FCF violou grossei­
ramente a lei, incorrendo

em viscetal erro de disputa
e uma autorização a poste-

.

riore não tem o condão de
sanar a nulidade. O Figuei­
rense está confiante que a

justiça lhe dará ganho de

..... --__-.-
_..;l :' causa, pois a lei, se é lei,

RECURSO DE RENZI
NO S .T.J.D.

Depois do TJD da FCF
suspender o apitador Al-

. vim Renzí por 120 dias, es­
te, por intermédio de seu .

advogado Harry Krieger,
deverá encaminhar nas

próximas horas um recurso
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